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RESUMO 

 
O objetivo deste estudo foi investigar se o Ensino de Ciências, através da inserção de 
questões sociocientíficas (QSC), pode contribuir para o desenvolvimento da cidadania 
dos alunos jovens-adultos-idosos-trabalhadores. A pesquisa foi realizada com 20 alunos 
de uma classe de alfabetização da Educação de Jovens e Adultos (EJA) de uma escola 
municipal do Rio de Janeiro. A pesquisa qualitativa analisou significados atribuídos no 
cotidiano dos sujeitos e utilizando-se da observação participante, onde tanto o contexto 
a ser pesquisado, quanto a própria pesquisadora, foram constituindo-se no decorrer das 
ações. A pesquisa participante integrou-se aos princípios metodológicos da EJA, na 
busca por conhecer a realidade dos alunos e fazê-los também perceber e refletir sobre 
esta realidade, fortalecendo a participação ativa, como princípio para a efetiva 
cidadania. As etapas da pesquisa envolveram situações problematizadoras, abordagem 
dialógica e participativa, atividades investigativas envolvendo QSC e rodas de conversa. 
Foram selecionados dois blocos temáticos para as atividades com as QSC: Saúde 
individual e coletiva (vacinação, arboviroses e alimentação) e Meio ambiente (água, 
esgoto, lixo e o ambiente em que vivo). Além das QSC, a pesquisa abordou a interação 
Ciências e Artes como linguagens potenciais para o despertar dos alunos enquanto 
comunicantes e aprendentes. Os resultados mostraram que a multiplicidade de 
atividades oferecidas contribuiu com a formação integral dos alunos. A vinculação com 
a vida cotidiana foi fator motivacional para a participação efetiva nas atividades. Sobre 
a questão ambiental, foi identificado que o processo de aprendizagem partiu do contexto 
cultural e das condições socioambientais dos alunos, permeando discussões sobre 
desigualdade social, consumo exacerbado e degradação ambiental. Os elementos do 
cotidiano (água, esgoto, lixo) foram estudados buscando expandir a consciência 
ambiental à medida que compreendessem as relações entre eles e como a ação 
humana pode impactar a natureza. As saídas de campo contribuíram para a ampliação 
dos conhecimentos. Em relação às atividades artísticas, foi perceptível que despertaram 
sentimentos de protagonismo e prazer e que as experiências estéticas acionaram 
recursos cognitivos e afetivos do ato de aprender, enquanto auxiliaram na 
desmistificação da Arte e do conhecimento estético como privilégio de uma minoria. O 
produto educacional vinculado a esta dissertação é um livro que apresenta um olhar 
sobre a EJA e o Ensino de Ciências, aborda as questões sociocientíficas e discute a 
relação entre Ciências e Artes como uma conexão em favor da aprendizagem. O livro 
oferece também uma série de sugestões de materiais que favorecem a discussão de 
temáticas sociocientíficas em sala de aula. As conclusões deste estudo evidenciam um 
percurso de aprendizagem marcado pela interação, dialogicidade e emoção, e que as 
QSC potencializaram a reflexão sobre o conhecimento cotidiano na busca de novas 
formas de compreender e atuar. 

 

Palavras chaves: Educação de Jovens e Adultos, Ensino de Ciências, Questões 
Sociocientíficas, Artes, Educação problematizadora. 
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ABSTRACT 

 
The goal of this study was to investigate wether Science Teaching, through the insertion 
of socio-scientific questions (QSC), can contribute to the development of the citizenship 
of the young-adults-elderly-workers students. The research was realized with 20 
students of an literacy class in the Yound and Adults Education (EJA) of an municipal 
school in Rio de Janeiro. The qualitative research analised meanings atributed everyday 
in the subjectsô lives and utilizing participant observation, in which both the researched 
context and the own researcher were constituted during the course of action. The 
participant research has integrated to the methodological principles of the EJA, in the 
pursuit to know the reality of the students and make them also realize and reflect upon 
this reality, strengthening the active participation, as a principle to an effective 
citizenship. The stages of the research involved problematizing situations, dialogic and 
participative approach, investigative activities involving QSC and conversation wheels. 
Two thematic blocks were selected for the activities with QSC: Individual and colective 
health (vaccination, arboviruses and nourishment) and environment (water, sewer, trash 
and the environment in which I live). Beyond the QSC, the research approached the 
Science and Art integration with potential languages to the awakening of the students 
while communicating and learner. The results demonstrated that the multiplicity of 
activities offered contributed with the integral formation of the students. The linking with 
everyday life was a motivational fator to the effective participation in the activities. About 
the environmental issue, it was identified that the learning process started from the 
studentsô cultural context and socio-environmental conditions, permeating discussions 
about social inequaltiy, exacerbated consumption and environmental degradation. The 
everyday elements (water, sewer, trash) were studied seeking out expand the 
environmental conciousness in the measure in wich they understand the relations 
between them and how the human action can impact nature. The field trips contributed 
for the enlargement of knowledge. Regarding the artistic activities, it was noticeable that 
they awakened protagonism and pleasure feelings and the aesthetics experiences 
triggered cognitive and affective resources of the act of learn, while helped in the 
demystification of Art and aesthetic knowledge as a minority privilege. The educational 
product linked to this dissertation is a book that presentes a view upon the EJA and the 
Science Teaching, approach the QSC and discuss the relationship between Science and 
Art as a connection in favor of learning. The book also offers a series of suggestions of 
materials that favors the discution of socio-scientific thematics in class. The conclusions 
of this study evidence a route of learning marked by interaction, dialogicity and emotion 
and that the QSC potentiated the reflection about everyday knowledge in the pursuit of 
new ways to comprehend and act. 
 
 

Keywords: Young and Adult Education, Science Teaching, Socio-scientific questions, 
Art, Problematizing Education.  
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APRESENTAÇÃO 

ñMinha palavra favorita? £ agirò. 

Ai Weiwei 

 

Esta dissertação reflete um percurso profissional de mais de trinta anos de atuação e 

comprometimento com a educação básica, pública e de qualidade. Durante vinte e três anos 

me dividi (ou me multipliquei?!), atuando em três espaços simultaneamente e conduzindo a 

educação de meus dois filhos. As frentes de trabalho foram diversificadas: Regente do Ensino 

Fundamental I, Implementadora de ações de formação continuada de professores na rede 

municipal do Rio de Janeiro, Formadora em cursos preparatórios para concursos ao 

magistério público, Coordenadora Pedagógica na rede pública municipal, Coordenadora de 

projetos interdisciplinares de informática educativa em classes multisseriadas, Coordenadora 

de projetos de informática educativa em escolas da rede privada de ensino fundamental e 

médio, Formadora de professores em Informática Educativa, Orientadora Educacional na rede 

pública municipal de Duque de Caxias, Orientadora Educacional e Pedagógica em creche 

pública municipal e Regente em classes de Educação de Jovens e Adultos. Foram anos de 

muita dedicação. 

Quando percebi o tempo havia passado. Os filhos cresceram. Os reencontros 

inesperados com ex-alunos, de todas as etapas do processo, surpreendendo e dando a 

dimensão do caminho percorrido e das sementes que germinaram. Hoje, ao cursar o 

mestrado, realizo um desejo antigo, que ficou guardado em um canto do coração, esperando 

pelo crescimento dos filhos, pela melhoria do salário, pela redução da carga de trabalho. Esta 

experiência de retorno a uma sala de aula, como aluna, é mágica! Reafirma o quanto a 

educação é transformadora, seja em que tempo for, o quanto estudar é revigorante e 

potencializador do que temos de melhor. Mesmo para uma professora que já vislumbra a 

desejada e talvez remota aposentadoria. É bom chegar aqui e perceber que a educadora 

ainda vive, que os anos não esvaziaram o desejo de trabalhar pelo desenvolvimento humano 

e pela redução das desigualdades.  

Outro dia li um texto de Isabel Martins (2012, p.175) e pensei, parafraseando Milton 

Nascimento: Certos ñtextos que leioò, cabem tão dentro de mim, que perguntar carece, como 

não fui eu que fiz? 

Ser professora foi uma ideia de infância, desenvolvida ao longo da 
preparação acadêmica e profissional, e consolidada em anos de prática 
reflexiva. Ser professora é, porventura, aquilo que melhor me caracteriza 
enquanto pessoa. Ser professor exige ter pensamento sobre o que é ensinar, 
sobre a escola, sobre a finalidade do processo educativo. 

 

Por minha formação acadêmica em Pedagogia, sempre me interessei pelo estudo 

metodológico das diferentes áreas do conhecimento que compõem o currículo do Ensino 
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Fundamental. O Ensino de Ciências, entretanto, me trazia algumas inquietações. Observava, 

no cotidiano das escolas, que algumas disciplinas eram mais privilegiadas que outras. No 

caso de Ciências, principalmente nos anos iniciais, os conteúdos eram relegados, priorizando 

sempre a aquisição da língua escrita, leitura e cálculos. As possibilidades de experimentação 

e discussões sobre o conhecimento científico eram raras.  

O Mestrado Profissional em Ensino de Ciências possibilitou a ampliação de meu 

conhecimento para melhor mediar tais questões no cotidiano das escolas, incluindo também 

minha atuação docente. A pesquisa realizada junto aos meus alunos proporcionou a reflexão 

sobre como o ensino de ciências pode contribuir com a formação plena dos alunos, fazendo-

os mais críticos e participativos em seu processo de aprendizagem. Os projetos desenvolvidos 

possibilitaram a aproximação dos saberes cotidianos dos alunos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) com o conhecimento formal, buscando sua reconstrução a partir da 

problematização das questões. Questões como: De onde vem a água que utilizamos em 

nossas casas? E o esgoto que produzimos, para onde vai? A água é um bem infinito? De 

onde vem a energia que utilizamos em nossa casa? O que é energia? Quais as consequências 

do desperdício de energia? Como podemos controlar a energia que consumimos através da 

leitura da conta de luz? Como é a nossa alimentação? Quando nos alimentamos, pensamos 

sobre os efeitos dos alimentos em nosso organismo? O que é uma alimentação saudável? 

Que estratégias de baixo custo podemos utilizar para garantir uma alimentação com mais 

qualidade? Temas relevantes para garantir a participação ativa dos alunos, buscando a 

elaboração e reelaboração permanente de conceitos e atitudes, e o desenvolvimento de 

habilidades específicas.   

Como professora da modalidade de EJA há 15 anos, tenho me inquietado com 

diversas questões que emergem deste campo de ensino. O universo dos jovens e adultos é 

rico em vivências onde o conhecimento científico está presente, mesmo que os alunos não 

tenham consciência sobre isso. Desta forma, há necessidade de garantir um espaço para os 

relatos dos alunos a partir de alguns questionamentos que os façam desenvolver a reflexão 

sobre suas experiências e convicções. A proposta metodológica com atividades investigativas 

visa garantir a abordagem de conteúdos em suas diferentes tipologias:  conceitual, 

procedimental e atitudinal, promovendo a transformação das informações em reais 

conhecimentos, tornando-os úteis, com uso e função na resolução dos desafios do cotidiano, 

para que desencadeie processos cognitivos efetivos no desenvolvimento do ser humano, seja 

ele educando ou educador. A cada temática apresentada promoveu-se a troca de saberes, o 

diálogo entre eles e a conscientização crítica sobre as ações cotidianas. Enfim, este percurso 

formativo auxiliou na recriação e reinvenção de práticas, atitudes e valores. 

 



 

18 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

Na estrutura globalizada que o mundo hoje está configurado, onde transformações 

constantes do conhecimento científico e tecnológico influenciam a vida cotidiana, faz-se 

necessário situar o homem como parte integrante e partícipe, de forma que possa conhecer 

e melhor atuar no mundo contemporâneo. Com efeito, os saberes científicos chegam como 

forma de ampliar a possibilidade de o homem compreender, valorizar e explicar sobre 

questões relacionadas à natureza, ao meio ambiente, ao corpo humano, ao meio social, 

dentre outras, e assim, adotar uma postura crítica diante de conceitos científico-tecnológicos. 

Neste aspecto, a apropriação de tais conceitos contribui sobremaneira para a inclusão social 

à medida que favorecem a inserção dos indivíduos nos processos participativos e ampliam as 

oportunidades nos espaços produtivos, conforme defende Moreira (2006).  

Um dos aspectos da inclusão social é possibilitar que cada brasileiro tenha a 
oportunidade de adquirir conhecimento básico sobre a ciência e seu 
funcionamento que lhe dê condições de entender o seu entorno, de ampliar 
suas oportunidades no mercado de trabalho e de atuar politicamente com 
conhecimento de causa. (ibid, 2006) 
 

Dessa forma, uma proposta de alfabetização científica nos espaços de educação 

formal torna-se necessária e oportuna, à medida que desenvolve a noção do pensamento e 

prática científicos em diferentes níveis de aprendizagem, abarcando os diferentes indivíduos. 

O ambiente escolar é um terreno fértil para promover o pensamento científico quando 

consegue expor o aluno a situações em que investiga, cria hipóteses, emite opiniões, discute 

e age em conformidade com suas necessidades de descoberta e interesse. O termo 

alfabetização científica traz a ideia de que o conhecimento científico precisa ser oportunizado 

intencionalmente, por mais que o contexto social nos possibilite manter contato com conceitos 

e descobertas da ciência, a apropriação destes requer ações organizadas para esta 

finalidade. Da mesma forma, o indivíduo que cresce e participa de uma sociedade letrada, 

convivendo com situações diversas onde se realiza o uso da leitura e escrita, mas isso não 

lhe assegura o domínio do código escrito, necessitando de um mediador para que este 

conhecimento se torne efetivo.  Neste entendimento, Krasilchick e Marandino (2007) 

consideram que 

No mundo contemporâneo, promover acesso ao saber científico ï ou seja, 
realizar a alfabetização científico-cultural de qualidade ï é dever de diversos 
tipos de profissionais e responsabilidade de toda a sociedade. Essa 
alfabetização não pode ter mais a informação como centro e ponto de partida. 
O público, seus conhecimentos, suas concepções, suas necessidades devem 
sim nortear as escolhas sobre o que e como realizar a alfabetização científica. 
(ibid 2007, p.33) 
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A esta citação acrescento que as escolhas para a realização da alfabetização científica 

podem substancialmente significar a superação do que Moreira (2006) chama de 

ñanalfabetismo cient²fico, [...] uma ignorância da instituição científica em relação aos aspectos 

sociais da rela­«o com o p¼blico e aos condicionantes da ci°nciaò. Assim, a alfabetiza­«o 

científica vai além da simples apropriação do conhecimento científico, ela se realiza quando 

esses conhecimentos evocam o próprio exercício da cidadania, nas escolhas pessoais e nas 

ações de interesse coletivo. 

Outra maneira de compreender o processo de apropriação do conhecimento científico, 

chega pela abordagem de Trivelato et al. (2017). Segundo a autora, a Filosofia da Ciência e 

a Sociologia reconhecem a concepção da Ciência como cultura, como produção social, e 

nesta perspectiva, os modos de entender o mundo e como ele pode ser representado é uma 

construção humana. Desta forma, o processo de aprendizagem dos conhecimentos científicos 

se dá por uma forma de enculturação, pelo qual o aluno se familiariza com novas formas de 

perceber os fenômenos naturais e com uma linguagem própria para explicá-los. Como se o 

aluno mergulhasse em uma nova cultura. Mas, alerta que este processo só se dará de maneira 

exitosa se o aluno, de fato, venha a apropriar-se de conceitos e conhecimentos científicos, 

não bastando a realização de atividades experimentais. É preciso envolver o aluno na 

proposição de situações problemas através de atividades investigativas, que promovam 

reflex»es, discuss»es, levantamento de hip·teses, de maneira que possa auxiliar ña 

passagem do senso comum para o saber cient²ficoò (ibidem, 2017, p.76). Mais um 

entendimento para a aquisição dos conhecimentos científicos vem pelos estudos de Carvalho 

(2016), que denomina de aculturação científica a aprendizagem de conteúdos que não 

ocorram pela abordagem enciclopedista, ou melhor, pela simples acumulação de conteúdos 

e informações. Assim defende que  

Um ensino que vise à aculturação científica deve ser tal que leve os 
estudantes a construir o seu conteúdo conceitual participando do processo 
de construção e dando oportunidade de aprenderem a argumentar e exercitar 
a razão, em vez de fornece-lhes respostas definitivas ou impor-lhes seus 
próprios pontos de vista transmitindo uma visão fechada das ciências. (2016, 
p.1) 

 

Os termos enculturação e aculturação guardam suas especificidades. O primeiro trata 

de um processo onde os elementos de uma cultura (regras, normas, valores) são transmitidos 

a uma pessoa que possui outras bases culturais. Enquanto o segundo supõe a interiorização, 

a valorização e a identificação de valores culturais distintos de sua cultura nativa. No entanto, 

ambos carregam em si a ideia de que o indivíduo estará se apropriando de um novo patamar 

de conhecimentos e informações diferentes daquelas que adquiriu por suas vivências. Neste 

caso, referimo-nos à aquisição dos conhecimentos científicos.    
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A Educação de Jovens e Adultos (EJA) torna-se terreno fértil para tais investimentos 

na educação científica, uma vez que esses sujeitos já carregam em si as vivências cotidianas, 

o que lhes confere uma certa propriedade para apresentar suas hipóteses sobre os 

fenômenos naturais e sociais e a tomada de algumas atitudes ou posturas. Neste contexto, o 

processo de alfabetização científica é contínuo e transcendente, para além dos limites da 

atividade escolar, num caminho de socialização do conhecimento científico. E ao realizar na 

escola o compartilhamento dos conhecimentos científicos, possibilita-se traduzir a sala de 

aula como um novo caminho na busca do conhecimento (CASTRO, 2016). 

Na vida cotidiana tudo passa pelo conhecimento científico. As mais básicas 

necessidades e ações humanas estão entrelaçadas pelas conquistas e avanços da ciência, 

seja no campo da saúde, da comunicação, dos transportes, do lazer, enfim, a cada dia 

dependemos menos do conhecimento do senso comum, construído a partir da observação 

dos fenômenos naturais e muitas vezes cercado por preconceitos, crenças ou mitos. Os 

avanços da ciência nos possibilitam maior segurança nas vivências diárias. Assim, Menezes 

(2013) defende que ñas Ci°ncias devem ser pensadas como um equipamento essencial ¨ vida 

e n«o como uma admira­«o passiva da Ci°ncia dos cientistasò, e desta forma os processos 

de escolarização, independentemente do nível de ensino, devem cuidar para que ninguém 

seja privado do arcabouço científico.  

A comunicação da informação científica possibilita o desenvolvimento de práticas 

interdisciplinares contribuindo sobremaneira com informações, questionamentos, e a 

interação com o conhecimento escolar, construindo e desconstruindo conceitos que resultam 

em uma aprendizagem mais relevante para o dia-a-dia. Araújo-Jorge (2004, p.24) relata que 

Leonardo da Vinci, em seu Tratado de Pintura, declara que ñA mais ¼til das ci°ncias ser§ 

aquela cujo fruto seja mais comunic§velò, reiterando a relev©ncia de um ensino que contribua 

efetivamente na formação cidadã. Izquierdo (2012, p.89) contribui com esta afirmativa ao 

considerar o conhecimento científico como parte do processo democrático, como direito de 

todos, e nos diz ñA ciência para todos não pode ser uma visão light da ciência dos científicos; 

há de ser apropriada aos interesses da cidadania e há de integrar, sem desvios nem 

desculpas, os valores da sustentabilidade e da complexidadeò. 

Esta pesquisa aborda o aprofundamento sobre os estudos que versam sobre as 

questões sociocientíficas nos espaços de escolarização da modalidade de Educação de 

Jovens e Adultos, suas contribuições para a alfabetização científica e estratégias para o 

desenvolvimento de propostas facilitadoras para o ensino de ciências. Observamos que a 

reflexão sobre conteúdos e conceitos de ciências apresentado num viés de contribuição, 

voltado para a formação cidadã, para o desenvolvimento da criatividade, do senso crítico e da 

autoestima, como dispositivo para a reelaboração dos saberes dos alunos, promove a 
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aproximação dos conhecimentos escolares, ou científicos. Assim, compreendemos que o 

trabalho desenvolvido com a EJA nesta perspectiva possibilita a instrumentalização dos 

alunos para enfrentar as situações desafiadoras com que se deparam cotidianamente. 

Nas classes de EJA (Ensino Fundamental I), é comum observar que as práticas 

pedagógicas priorizam os conhecimentos gramaticais e matemáticos (entendidos como 

conhecimentos básicos indispensáveis) relegando questões e conteúdos de outras áreas do 

conhecimento, assim como o investimento em situações problematizadoras que favorecem 

potencialmente a participação ativa do aluno e sua formação cidadã. O trabalho pedagógico 

necessita criar situações que suscitem questionamentos e reflexões para agregar 

conhecimento aos saberes e práticas cotidianas dos sujeitos envolvidos. Esta pesquisa busca 

discutir sobre elementos relevantes que sirvam para a reflexão sobre a potencialização da 

aprendizagem desses indivíduos através de uma proposta dialética, emancipatória e 

humanizadora.  

Em Freire (2017), encontramos uma reflexão sobre o avanço do conhecimento 

científico que carrega a necessidade de vincular-se significativamente às necessidades 

humanas, ou mesmo, de vincular-se ao processo de humaniza­«o dos indiv²duos: ño 

progresso científico e tecnológico que não responde fundamentalmente aos interesses 

humanos, ¨s necessidades da nossa exist°ncia, perdem sua significa­«oò (ibid, p.127). Desta 

forma, a escola cumpre o papel de promoção do sujeito, na medida em que organiza o fazer 

pedagógico e propõe-se a difundir o conhecimento científico, cooperando assim, com os 

processos de humanização e auxiliando na alfabetização científica. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA   

 

Esta pesquisa justifica-se pelas necessidades prementes de nossa sociedade em 

promover o acesso ao conhecimento científico, como forma de contribuir com a formação 

cidadã dos alunos. O ambiente escolar da EJA pode ser um espaço privilegiado para isso, 

auxiliando na problematização de questões do universo da ciência que têm impacto na 

sociedade, possibilitando a ampliação da compreensão de determinados conceitos, e como 

consequência, estimulando a participação cidadã. Assim, a influência da ciência na sociedade 

é bilateral, no sentido de ambas serem transformadas e transformadoras a todo o momento. 

De acordo com Sasseron (2015), a escola é um espaço de cultura que demanda práticas 

didáticas que atendam às necessidades sociais de formação de sujeitos na sociedade atual.  

O papel da escola no processo de alfabetização científica é de grande relevância, ao 

promover a formação de leitores que possam compreender a linguagem da ciência; levantar 

questionamentos pertinentes sobre a confiabilidade das informações e suas fontes; realizar a 
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transferência de informações para outros espaços de atuação além da sala de aula; construir 

a significação ou ressignificação de conceitos partindo dos conhecimentos que o aluno possui 

e articulando-os com os saberes na escola (MORAIS; ANDRADE, 2009). Enfim, o papel da 

escola se realiza a partir da participação do professor, com suas vivências e conhecimentos, 

consciente da necessidade de uma atuação crítica e dialógica para corroborar o sucesso para 

o desafiador empreendimento de promover a alfabetização científica, ou melhor, 

instrumentalizar os alunos ao exercício da cidadania. Essa percepção nos permite 

compartilhar com Krasilchik e Marandino (2007) que trazem uma reflexão sobre o papel da 

escola em relação à alfabetização científica:  

A escola possui papel fundamental para instrumentalizar os indivíduos sobre 
os conhecimentos científicos básicos. No entanto, nem ela nem nenhuma 
instituição tem condições de proporcionar e acompanhar a evolução de todas 
as informações científicas necessárias para a compreensão do mundo. A 
ação conjunta de diferentes atores sociais e instituições promove a 
alfabetização científica na sociedade, reforçando-a e colaborando com a 
escola. (p.31). 

 

A escola é, por excelência, lócus da inclusão e da redução das desigualdades, prepara 

os indivíduos para sua inserção social e produtiva, amplia seu conhecimento e suas 

possibilidades de atuação e participação. Uma prática pedagógica que utilize os 

conhecimentos científicos como ferramenta de inclusão, promovendo a aprendizagem com 

senso crítico, tem grandes possibilidades de êxito. 

 

1.2 PROBLEMATIZAÇÃO 

  

O ensino de ciências, através da inserção de questões sociocientíficas, pode contribuir 

para o desenvolvimento da cidadania dos alunos jovens e adultos trabalhadores? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

¶ Investigar a relevância do Ensino de Ciências, através da abordagem de 

questões sociocientíficas, para a formação dos alunos das classes de EJA. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

¶ Identificar como alunos das classes de Educação de Jovens e Adultos (PEJA 

I), compreendem o conhecimento científico para vida cotidiana; 

¶ Desenvolver práticas favorecedoras para alfabetização científica que possam 

contribuir com o desenvolvimento e exercício da cidadania; 
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¶ Elaborar um livro que contenha propostas didáticas com questões 

sociocientíficas para o ensino de ciências na EJA.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

 

Neste capítulo, busca-se dialogar com diferentes autores a fim de compor uma base 

teórica que sustente a relevância do Ensino de Ciências, através da inserção de questões 

sociocientíficas, como contributo ao desenvolvimento e exercício pleno da cidadania dos 

jovens e adultos trabalhadores, reinseridos no processo de escolarização.  

 

2.1 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): NORMATIVAS EDUCACIONAIS E 

ESPECIFICIDADES 

 

Na busca de construir um embasamento teórico que auxilie o desenvolvimento desta 

pesquisa, foi iniciada a investigação sobre o sujeito da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

e sobre esta modalidade de ensino que reclama por linhas metodológicas que respeitem as 

especificidades de seu público.  

A EJA, direito público subjetivo, como bem delineada pelos documentos oficiais, é 

direito de todos que não tiveram acesso à escolaridade e de todos os que tiveram acesso, 

mas não puderam concluí-la. A legislação reconhece sua importância no mundo 

contemporâneo como resgate da dignidade de cada indivíduo e os impactos subjetivos 

positivos que essa escolarização traz para a sociedade como um todo. Desta forma, eleva o 

direito à educação de todos, de um direito da cidadania nacional para um direito humano 

(BRASIL, 2010). O reconhecimento da educação como direito humano inalienável carrega em 

si o princípio da igualdade social e considera que todo o indivíduo, como ser social, possa 

participar efetivamente da vida social, política e cultural (BRASIL, 2003), e que deve ser 

realizada sob nova concepção e sob modelo pedagógico próprio. Alguns autores como Arroyo 

(2011, 2017), Soares, et al. (2011) e Carvalho (2011), defendem que, na EJA, a metodologia 

adotada deve sempre partir do conhecimento trazido pelos educandos, seu contexto social, 

suas vivências, enfim deve valorizar as histórias de vida e os saberes daqueles que até então 

não puderam contar com o conhecimento formal na estruturação e organização de seus 

percursos de vida.   

No entanto, toda essa questão sobre práticas diferenciadas e a valorização do 

conhecimento trazido pelos alunos-trabalhadores, nem sempre são factíveis no dia a dia das 

escolas que oferecem esta modalidade de ensino. Arroyo (2011) revela a dicotomia vivida na 

história da EJA a respeito dos saberes cotidianos e dos saberes científicos, o reconhecimento 

dos saberes elaborados a partir de vivências e o direito ao conhecimento formal produzido 

historicamente. 
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A história da EJA se debateu sempre com essas delicadas relações e 
diálogos entre reconhecer o saber popular como parte do saber socialmente 
produzido e a garantia do direito ao conhecimento; entre reconhecer os 
processos populares de produção e apreensão do conhecimento como parte 
dos processos humanos de conhecimento e a garantia do direito à ciência e 
à tecnologia; entre reconhecer a cultura popular como riqueza da cultura 
humana e a garantia do direito às ferramentas da cultura universal (ARROYO, 
2011, p. 36). 

 

As realidades observadas nas práticas pedagógicas desenvolvidas em classes de 

EJA, de uma determinada escola municipal do Rio de Janeiro, denominadas PEJA I1 e PEJA 

II2, são absolutamente distintas e muitas vezes contraditórias entre si. Assim como também é 

fato, que há uma diferenciação no público atendido por estes segmentos: o PEJA I, constituído 

em sua maioria por adultos, jovens e portadores de deficiência, e o PEJA II constituído em 

sua maioria por jovens e adolescentes. Esta diferenciação é utilizada muitas vezes para 

justificar percursos didático-pedagógicos díspares, formando abismos entre os dois 

segmentos dentro da mesma unidade de ensino.  

Esta situação guarda em si o conceito que professores e os próprios alunos têm sobre 

a finalidade da EJA e as peculiaridades desta modalidade de ensino, reproduzindo nas salas 

de aula as mesmas tendências do ensino regular, ainda muito marcadas pelos traços e 

proposições da educação bancária3 (FREIRE, 2005). E com um agravante: a imagem 

construída no imaginário dos professores sobre as motivações e interesses destes alunos-

jovens-adultos-trabalhadores ao buscarem a escola noturna, também se faz revelar por estas 

contradições. E Arroyo (2011), indaga ñpor que o conhecimento escolar continua tão duro em 

relação a esse saber popularò? (ARROYO, 2011, p, 39) 

  As classes de PEJA II em muito se assemelham às salas de aula do ensino regular, 

com uma relação interpessoal marcada pela hierarquia professor-aluno, com poucas 

oportunidades de interação e ausência de atividades coletivas, que podem, se bem 

conduzidas, tornar-se ferramentas em favor de uma convivência mais harmoniosa e 

colaborativa. E para aqueles alunos que iniciam sua trajetória, ou que não acumularam 

experiências exitosas no pretérito, o desafio torna-se grande e distante demais, levando-os 

muitas vezes à evasão. Todas estas questões reverberam no fluxo escolar dos alunos do 

PEJA I, que em grande parte é constituído por alunos afastados há muitos anos do espaço 

escolar, outros chegando a este universo pela primeira vez, e há ainda os que apresentam 

                                                 
1 PEJA I ï Programa de Educação de Jovens e Adultos correspondente ao Ensino Fundamental 1 das 
Escolas Municipais do Rio de Janeiro. 
2 PEJA II ï Programa de Educação de Jovens e Adultos correspondente ao Ensino Fundamental 2 das 
Escolas Municipais do Rio de Janeiro. 
3 Educação bancária ï termo utilizado por Paulo Freire para traduzir a metodologia tradicional do 
ensino, com caráter reprodutivista e mecânico. 
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alguns complicadores no processo de aprendizagem relacionados às questões de deficiência 

intelectual.  

Para os alunos do PEJA I a escola é um ambiente que precisa ser descoberto, e que 

precisa trazer sentido para suas vidas. As atividades propostas, muitas vezes são enormes 

desafios, e sua realização uma grande conquista. Aos poucos esse espaço vai sendo 

ressignificado. A forma como os conteúdos são apresentados e explorados ajuda a delinear 

a apropriação por parte dos alunos, e as relações interpessoais têm papel preponderante 

nesta trajetória. A escuta atenta de suas experiências valoriza e aproxima os alunos deste 

universo escolar, trazendo maior pertencimento. Enfim, para que estes alunos possam seguir 

seu fluxo de escolaridade, após demonstrar crescimento cognitivo e progresso em seu 

desenvolvimento acadêmico, é preciso que encontrem um ambiente educativo propício, que 

contemple e respeite seu processo de aprendizagem.  

A expectativa em relação à escola é bastante diversificada. Para grande parte dos 

alunos do PEJA I existe a enorme satisfação em finalmente frequentar a escola, aprender a 

ler, escrever e calcular, e ter autonomia para realizar as tarefas cotidianas que exigem o 

conhecimento da escrita e da matemática. Para os alunos do PEJA II, em sua maioria jovens, 

a expectativa está na terminalidade do segmento para alguns, na continuidade dos estudos 

para outros, e na possibilidade de um emprego ou mesmo de poder realizar escolhas em sua 

vida profissional. 

Diante deste perfil, que escolhas curriculares e metodológicas, e práticas pedagógicas 

podem favorecer o processo de ensino e de aprendizagem para estes jovens, adultos e 

idosos, e aqueles que buscam sua inclusão na escola, e através dela, na própria sociedade? 

Como articular conhecimentos e saberes com o conhecimento escolar, e em especial, no 

ensino de Ciências? Que estratégias podem ser utilizadas para melhor contemplar as 

expectativas dos alunos, enquanto promovem conhecimento e emancipação? A EJA está 

implicada com o projeto de superação dos processos de exclusão e discriminação social a 

que estão submetidos muitos brasileiros, tanto nos espaços escolares como não escolares.  

Os alunos da EJA que não tiveram acesso à escola, ou não puderam continuar seus 

estudos por razões econômicas, sociais ou familiares, distanciaram-se do universo escolar 

para exercer atividades que contribuíssem financeiramente com o sustento de suas famílias. 

Ao retornarem, buscam superar suas dificuldades cotidianas e nutrem o desejo de alcançar 

um nível de conhecimento que lhes permita acessar outros espaços sociais e participar de 

outras práticas, até então inacessíveis por sua baixa escolarização e autoestima. São em sua 

maioria, jovens e adultos trabalhadores, com suas vivências sociais e culturais, e amplo 

conhecimento pautado por essas vivências. Trivelato (2017, p.95) argumenta que ña an§lise 

de aplicações da Ciência e seus desdobramentos tecnológicos e sociais serve também para 
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diminuir a divis«o entre a escola e o mundo em que os estudantes vivemò. O trabalho 

pedagógico deve facilitar o processo de reflexão sobre si mesmos, sobre o mundo e sua 

atuação no mundo. Isso requer uma mudança de perspectiva metodológica. Em Cachapuz 

(2012, p.24) encontra-se uma an§lise sobre ñ o modelo transmissivo subjacente ao ensino 

tradicional das ci°nciasò que muito se coaduna com as percepções metodológicas mais 

defendidas na Educação de Jovens e Adultos. 

A mudança de um ensino centrado no professor para um ensino centrado no 
aluno não é uma simples opção metodológica pois corresponde a uma 
mudança epistêmica e, por isso mesmo, é muitas vezes problemática. Ouvir 
(ouvir mesmo) o Outro envolve rupturas com o quadro epistemológico de raiz 
positivista dominante em que se fundamentam as práticas de ensino (ibid, 
2012, p. 24). 

 

A EJA, na perspectiva dos alunos, é um lugar de realização, de pavimentação do 

sonho de integração a um espaço social mais amplo, dos diretos assegurados, do direito de 

conhecer, do direito do vir a ser. E é nesta perspectiva que desenvolvemos os projetos 

pedagógicos e nos alimentamos de uma concepção pautada no diálogo, na interação, na 

construção coletiva de identidades e saberes. Para as classes de EJA o processo de 

escolarização está além de uma mera possibilidade de correção de fluxo escolar, ele se 

constitui em um mecanismo de inclusão social. E esse certamente é o mais valioso princípio 

desta modalidade de ensino. 

 

2.2 ENSINO DE CIÊNCIAS NA EJA 

 

Na perspectiva do ensino de ciências nas classes de EJA, a seleção dos conteúdos 

curriculares precisa pautar-se em temáticas que tragam oportunidades de reflexão e crítica 

sobre as questões éticas e sociais, favorecendo uma melhor compreensão dos fenômenos 

naturais e ampliando as possibilidades de participação no mundo. O processo de ensino numa 

abordagem interdisciplinar pode ser um grande estimulador para questionamentos e 

descobertas por parte dos alunos. Esta concepção é resultado de uma construção histórico 

curricular que acompanhou diferentes abordagens educacionais sobre o conhecimento 

científico. 

 Em meados do século XX, após a Segunda Grande Guerra, com a profissionalização 

da ciência e o avanço industrial, as preocupações repousavam na necessidade de formação 

de cientistas, e o ensino, de caráter preparatório, era voltado para a formação da elite. Os 

materiais utilizados neste período eram fortemente influenciados pela literatura europeia. 

Assim, os primeiros projetos genuinamente brasileiros de Ensino de Ciências surgem com a 

criação do IBECC - Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (VILANOVA; 

MARTINS, 2008). 
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Em 1961, a Lei de Diretrizes e Bases - LDB 4.024 (BRASIL, 1961) trouxe algumas 

modificações para o ensino: postulou a educação como direito de todos e dever do poder 

público, ampliou a participação das ciências no currículo escolar, que deveriam ser 

ministradas desde o 1º ano do curso ginasial, e aumentou a carga horária das disciplinas de 

Física, Química e Biologia, no curso colegial. Neste contexto o ensino de ciências teria a 

finalidade de ampliar o conhecimento e desenvolver o senso crítico. No entanto, a mudança 

no quadro político e o advento da ditadura refletem nas concepções e objetivos da educação, 

que passa a representar novas aspirações, como a formação do trabalhador. Uma nova LDB 

5.692 (BRASIL, 1971) corrobora o caráter profissionalizante do conhecimento científico. E 

mais de duas décadas depois, outra Lei de Diretrizes e Bases 9394 (BRASIL, 1996) devolve 

ao ensino sua vinculação às práticas sociais (KRASILCHIK, 2000). 

Consideramos o ensino de ciências como valioso instrumento de fortalecimento para 

o processo de construção de conhecimentos emancipatórios para o indivíduo, auxiliando na 

formação da autonomia e no desenvolvimento integral do ser humano. As discussões sobre 

questões ambientais, políticas, econômicas e culturais relacionadas à Ciência, devem 

permear os currículos escolares buscando ampliar os conhecimentos já adquiridos pelos 

alunos em sua vivência cotidiana. É preciso considerar o potencial de um currículo dinâmico, 

que possibilite ao aluno desenvolver competências que lhe favoreça a compreensão do 

mundo em que está inserido e sua atuação como cidadãos, aplicando os conhecimentos de 

natureza científica e tecnológica. Um currículo dinâmico é marcado por situações 

desafiadoras e conflituosas, que estimule o aluno a questionar, refletir, buscar soluções, 

transferir informações e transformar ideias, realizando uma mudança conceitual de seus 

conhecimentos pré-concebidos.  

Assim, o ensino de ciências consolida-se como instrumento a serviço da inclusão 

educacional e social, colaborando com os processos de aprendizagem dos alunos e estes 

podendo tornar-se elementos multiplicadores de informações e conhecimentos nos espaços 

de convivência e atuação social. Entretanto, há que se vivenciar o conhecimento científico, 

através das ferramentas disponíveis. Araújo-Jorge (2004, p. 35) afirma que ñsomente o ófazer 

ciênciaô insemina a ci°ncia nas pessoasò. Assim a educa­ão científica deve pautar-se pela 

necessidade de perceber o conhecimento científico como um processo real, pertencente à 

vida cotidiana. 

Bizzo (2012, p. 153), em seu livro Pensamento Científico ï a natureza da ciência no 

ensino fundamental ï relata que, em 1999, na cidade de Budapeste, governantes e cientistas 

reuniram-se para a elaboração de um documento com o objetivo de alertar as nações que a 

ausência de recursos naturais, produtos industriais ou serviços não é determinante da 

pobreza de uma população/nação, mas da exclusão nos processos de participação na 
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construção e apropriação do conhecimento científico. Este documento discutiu sobre os 

avanços científicos e tecnológicos como possibilidades de grandes benefícios para a 

humanidade, sem ignorar que também pode causar danos significativos ao meio ambiente, 

considerando ainda a significativa parcela da população mundial excluída dos processos de 

desenvolvimento. ñA ci°ncia est§ a servi­o da melhoria e n«o da degrada­«o da condi­«o 

humanaò (UNESCO, 2003, p.8). O documento traz ainda uma afirmativa: ñA educa­«o em 

ciência em sentido amplo, sem discriminação e abrangendo todos os níveis e modalidades, é 

um requisito fundamental da democracia e também do desenvolvimento sustent§velò (ibid, 

2003, p. 34).  

As ciências, assim como as artes, podem configurar-se como linguagens potenciais 

que contribuam para o despertar dos alunos enquanto comunicantes de seus conhecimentos 

e como aprendentes4, experimentando a aquisição individual e coletiva do conhecimento. 

Menezes (2013) esclarece que, de acordo com cada fase da escolarização, o conhecimento 

científico deve ser apresentado como linguagem, como aparato material e como perspectiva 

de mundo, ampliando as possibilidades e os modos de estar no mundo. Encontramos ainda 

apoio em Carvalho (2011), que discute sobre a necessidade de problematizar os 

conhecimentos, fazendo com que os alunos reflitam sobre as temáticas apresentadas em aula 

a partir dos saberes e informações que possuem, que formulem questões e busquem 

respostas e, desta forma, vão estar mais receptivos aos novos conhecimentos e informações. 

 Esta dinâmica em aula pode ser alcançada através da prática dialógica defendida por 

Freire (2005), que horizontaliza as relações, desenvolve a escuta do outro, aproxima, cria 

espaços para a apresentação do universo sociocultural dos atores envolvidos (professor e 

alunos) e fortalece os vínculos, favorecendo a aprendizagem. Assim como Arroyo (2017), que 

defende que os diálogos interculturais podem ajudar na superação da segregação cultural e 

afirma que ñtrazer com centralidade as rela­»es entre cultura, conhecimento, ci°ncia e 

diversidades ® uma forma de alargar e enriquecer o direito ao conhecimentoò (p.175). Este 

enfoque busca relacionar educação e cidadania a partir do caráter progressista que o termo 

cidadania carrega.  

A noção de que cidadania e conhecimento científico são partes do percurso educativo 

é corroborada por autores que defendem que o ensino de ciências deve contribuir para a 

participação ativa e esclarecida das pessoas nos processos sociais. Cachapuz (2012) 

assegura que devam ser criados laços estreitos entre o exercício do direito do cidadão e o 

                                                 
4 Aprendente é utilizado em relação ao educando que assume a responsabilidade e o controle de sua 
aprendizagem. Também é utilizado o termo Comunidades Aprendentes (BRANDÂO, 2005) para 
designar espaços em que se construam saberes significativos que contribuam para mudar atitudes e 
comportamentos individuais e coletivos. 
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desenvolvimento do conhecimento cient²fico, ñque as sociedades democr§ticas necessitam, 

para sobreviverem enquanto tais, da participação esclarecida dos seus cidadãos. Esclarecida, 

n«o ® demais repetirò (ibid, 2012, p. 13). Neste viés a escola tem papel preponderante através 

das atividades que oferece, cooperando inegavelmente com a formação de pessoas em suas 

variadas dimensões. 

Nas Orientações Curriculares (RJ-SME, 2010) encontramos como objetivos para o 

ensino de ciências: 

PEJA I ï bloco 1 e bloco 2: Despertar o interesse para pensar cientificamente 
o mundo por meio de pesquisas, observações e debates; Perceber-se 
enquanto sujeito das transformações que ocorrem no planeta Terra; Refletir 
sobre as causas, consequências e possíveis soluções para o descarte 
indevido do lixo; Observar as atitudes adequadas a serem adotadas para uma 
vida saudável; Entender que a saúde é um bem individual e coletivo e, 
portanto, responsabilidade de cada um, da sociedade e do Estado; Discutir a 
importância da água para a vida no planeta Terra; Conhecer a importância da 
alimentação saudável para o desenvolvimento humano; Despertar a 
curiosidade para explicações sobre o planeta Terra, oferecendo 
oportunidades para problematizarem suas concepções confrontando-as com 
informações científicas. 

 

Analisando esses objetivos, observamos que o documento traz a questão do 

conhecimento científico como algo que deve ser dimensionado como uma ferramenta para 

problematização ou reflexão sobre os conhecimentos construídos pelos alunos em sua vida 

cotidiana. Traz ainda alguns elementos do meio ambiente para serem discutidos, como a 

questão do descarte do lixo ou da importância da água para o planeta. No entanto, esta lista 

de objetivos não evidencia uma abordagem crítica desses conteúdos. Os temas parecem ser 

apresentados numa ótica individualista, que sugere a responsabilização dos indivíduos para 

o alcance das atitudes mais adequadas, sem uma reflexão mais criteriosa dos demais 

elementos envolvidos nas questões de saúde, ou nas questões ambientais.  

A questão ambiental é um aspecto que precisa ser trazido para as discussões no 

espaço escolar de forma premente, em todos os segmentos ou modalidades. Vivemos tempos 

de urgência no que se refere a saúde do planeta que nos abriga. Já é passada a hora em que 

temos que construir e constituir uma cultura de cuidado e preservação de nossa casa 

planetária. Loureiro (2012), ao refletir sobre o meio ambiente sob o olhar da ecologia política, 

nos traz uma percepção mais ampla de uma sociedade sustentável partindo da ótica do 

ambiente como bem coletivo. 

Em consonância com a tradição crítica, a constituição do ambiente como bem 
comum, a produção de condições dignas para todas as pessoas sem destruir 
a base natural e o respeito à diversidade cultural, pressupostos para uma 
sociedade sustentável, se dão por meio de movimentos sociais e ações 
coletivas e cotidianas, pelos quais formamos nossas individualidades, que 
objetivam rupturas com os padrões atuais da sociedade. (ibid, 2012, pag.15)  
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Desta forma, o autor defende que as ações em prol de uma sociedade sustentável 

devam se dar em um contexto de mobilização coletiva e recorrente, para que se estabeleçam 

práticas individualizadas que potencialmente possam contribuir para a superação das 

condições atuais. Nesse sentido, as escolhas metodológicas realizadas podem fazer toda a 

diferença no redimensionamento dos conteúdos disciplinares. A abordagem dialógica pode 

ser o viés para promover boas discussões, possibilitando aos alunos a construção de pontes 

de informação e conhecimento. Mas isso só será possível se a sala de aula conseguir romper 

com os muros impostos pelo currículo formal, com conteúdos pré-estabelecidos que 

funcionem como ñrecortes do conhecimento cient²fico arbitrariamente considerados 

relevantes, onde os professores são os que transmitem, e os alunos os que assimilamò. 

(VELOSO, 2007). Romper com esta l·gica, ou melhor, romper com este ñformatoò curricular 

significa incorporar desafios éticos, ambientais, políticos e práticos da vida cotidiana, e 

atender as demandas da vida real.  

Conceber o ensino de ciências sob esta ótica pode representar a superação de um 

ensino conceitual e conteudista e a materialização de um ensino processual, onde os alunos 

possam apreender novos conhecimentos a partir da reflexão de suas vivências, observações 

e experimentações, em compartilhamento com outros saberes. Ou melhor, é possível que 

através do ensino de ciências se consiga efetivar uma abordagem interdisciplinar, onde o 

ensino (ou a prática pedagógica) possa agregar diferentes saberes e áreas do conhecimento 

na constituição de uma base conceitual que favoreça a estruturação dos novos 

conhecimentos. As ciências naturais e sociais podem vincular-se pelo olhar que desenvolvem 

em prol da dimensão humana, apensando diferentes domínios disciplinares que promovam a 

educação do ser integral.  Assim, a prática dialógica como princípio educativo (FREIRE, 2005), 

está presente nas salas de aula de forma plural, na interação entre alunos e professores e na 

cooperação interdisciplinar promovida pelo docente.  

Assim reiteramos que essa abordagem dialógica e plural para o ensino de ciências, se 

afina com o que se defende como prática pedagógica adequada nas classes de EJA, onde o 

conhecimento científico é abordado a partir das percepções que os alunos trazem de suas 

vivências, de seu conhecimento cotidiano. As relações que se estabelecem entre o 

conhecimento cotidiano e científico auxiliam o aluno no desenvolvimento do pensamento 

crítico, e de sua compreensão sobre a ciência como construção histórica e social, superando 

os conceitos ingênuos e ampliando sua participação na reconstrução do conhecimento.  

O ensino de Ciências representa a chance desses jovens e adultos 
conquistarem melhores condições de trabalho. A Ciência é apresentada aos 
educandos da EJA como um dos meios a serem utilizados na resolução de 
situações cotidianas, valorizando as realidades vivenciadas por eles. Esse 
componente curricular oferece alternativas ao senso comum, incentivando a 
curiosidade, o questionamento, o olhar investigativo, a elaboração de 
hipóteses e o debate de ideias (SME ï RJ, 2010, p. 4). 
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Sendo assim, pretende-se que o indivíduo se perceba como parte integrante da 

sociedade e do ambiente em que está inserido, e que possa se instrumentalizar para atuar de 

maneira crítica e transformadora. 

 

2.3 QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS (QSC) E ARTES: POSSIBILIDADES PARA 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA DE JOVENS E ADULTOS 

 

As questões sociocientíficas oferecem para o ensino de ciências um olhar 

diferenciado, ou melhor, ampliado, para o que se considera conteúdo escolar em ciências. 

Elas criam a possibilidade de ressignificar o conhecimento do ponto de vista social, ético, 

cultural, político e ideológico, numa perspectiva crítica, dialógica e emancipatória, coerente 

com o que nos traz Freire ao qualificar o ensino de jovens e adultos trabalhadores (FREIRE, 

2017). Com muita objetividade, Pérez (2012) afirma que ñas QSC incluem discussões, 

controvérsias ou temas diretamente relacionados aos conhecimentos científicos e/ou 

tecnol·gicos que possuem um grande impacto na sociedadeò (p, 58). Desta forma, trazem um 

grande contributo para o desenvolvimento da alfabetização científica e a formação da 

cidadania dos alunos das classes de EJA. 

Praia (2012, p. 62) traz com clareza que ña vertente social da ci°ncia torna-se uma 

exigênciaò para compreendermos o mundo em que vivemos. E reafirma categoricamente que 

ña educação científica tem um papel decisivo, capaz não só de sensibilizar mas, sobretudo, 

de fortalecer a consciência de alunos-cidad«osò (ibid, 2012, p.62). É o entendimento da 

ciência e a relevância de suas aplicações para a sociedade, para o bem comum, 

contextualizando os conhecimentos científicos socialmente. 

Assim, o conhecimento científico deve estar relacionado com a capacidade de analisar 

e tomar decisões pelo benefício de uma coletividade, influenciando a forma como a sociedade 

se organiza. Desta maneira, este conhecimento deve estar atrelado às questões de interesse 

social, numa visão mais democrática e plural, respeitando os limites éticos.  

A escola tem como preocupação a preparação do futuro da sociedade, portanto, nada 

mais pertinente do que proporcionar reflexões sobre os acontecimentos atuais e os que 

podem ocorrer de acordo com nossas ações presentes, marcando decisivamente nossos 

percursos de vida. As questões de confluência social, como a problemática ambiental e os 

impactos que dela transcorrem, são situações desafiadoras que ordenam o pensar de uma 

educação científica a serviço dos tempos vindouros. Os currículos escolares devem apontar 

estas preocupações e revelar em sua organização didática uma perspectiva holística, que 

constrói um processo de responsabilização coletiva e individual com os valores sociais e 



 

33 

 

planetários. E assim, como assevera Praia (2012, p.63), ña ciência e as suas opções e 

orientações não são sociologicamente neutrasò.  

Os conhecimentos sociocientíficos se caracterizam por um conhecimento socialmente 

mais útil, não tendo um fim em si mesmo, emoldurando-se em um patamar de 

comprometimento e responsabilidade social. Encontramos em Martins (2012, p, 174) mais 

uma afirmativa que confirma esta concep­«o, ña orientação a dar à Educação em Ciências 

nos primeiros anos, bem como em qualquer nível de ensino, não é neutra, isto é, não é 

despojada de valores éticos, sociais e culturais sobre a importância do conhecimento científico 

e tecnol·gicoò. 

As aulas de ciências podem ser a ferramenta a agregar informações de diversas áreas 

disciplinares, ao discutir as questões sociocientíficas, abrindo o diálogo sobre a diversidade 

de olhares para as questões que coexistem no cotidiano e que solicitam respostas de 

conhecimentos mais elaborados, mais aprofundados ï o conhecimento científico. Esta 

comunh«o de saberes valoriza ña premissa de que, para a formação do ser total, ativo, crítico 

e sujeito das transformações, é primordial romper barreiras entre os diversos campos do 

conhecimento humanoò (AGUIAR, 2004, p.181).  

Este estudo pretende associar o Ensino de Ciências através de questões 

sociocientíficas, com o viés das artes como elemento articulador, promovendo o envolvimento 

efetivo dos alunos. E como conseguir o interesse dos alunos? Como realizar na prática uma 

perspectiva de trabalho integrador que envolva ciência e arte? ñSe deve entender o esforço 

de fomentar e promover a interdisciplinaridade ciência/arte no ensino de ciências [...] talvez 

porque lhes proporciona um novo tipo de envolvimento intelectual e uma nova relação com o 

conhecimentoò (CACHAPUZ, 2012, p. 20).  

Para Praia (2012, p. 67) ñS· abordagens pluri, inter e transdisciplinares proporcionar«o 

olhares mais abrangentes e uma investigação mais fidedigna e mais consonante com as 

características de uma EC (Educação em Ciência) ò. O contexto pedagógico de um ensino 

que parte da análise de questões sociocientíficas, possibilita ao aluno trabalhar não somente 

com conteúdos disciplinares, mas também refletir sobre atitudes e valores. E, se realizado 

numa perspectiva dialógica, pode contribuir para a superação de uma postura mais 

individualizada, para a percepção de um universo maior, num espaço mais democrático, onde 

o conhecimento precisa ser refletido no desenvolvimento coletivo.  

Refletindo sobre a inserção das artes como dispositivo para a reelaboração de saberes 

e facilitadora nos processos de interação humana, entendemos como indispensável ao 

trabalho realizado com a EJA. Esta área do conhecimento pode promover a participação ativa 

do aluno, o desenvolvimento da autoestima e do conceito estético, e o senso crítico.   
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O universo das artes tem profunda afinidade com o conhecimento científico. Uma 

prova desta inter-relação ciências e artes encontra-se nos trabalhos de Leonardo da Vinci que 

transita no tempo desde o período do Renascimento5. Leonardo da Vinci utilizou seus 

conhecimentos de fisiologia e anatomia para produzir imagens impressionantes, buscando a 

perfeição na reprodução de corpos humanos, demonstrando que suas obras passavam pela 

fase de estudos e pesquisas dos conhecimentos científicos, e que estes contribuíam com sua 

arte.  

Cientistas e artistas, ao fazerem seus percursos produtivos, experimentam momentos 

semelhantes - planejam, formulam hipóteses, avaliam o material utilizado, enfim, se dispõem 

a descobrir, desvelar, aprofundar e criar.  E ambos deixam seu legado para a humanidade. 

Esta histórica interseção entre ciências e artes aproximou campos distintos de conhecimento 

e o compartilhamento de técnicas e tecnologias que favoreceram o desenvolvimento de 

diversas áreas. O advento da fotografia, por exemplo, foi precursor do cinema, da televisão e 

demais recursos para a criação artística. Aparatos científicos foram utilizados em obras de 

senso estético, assim como a habilidade de desenhar de muitos artistas foi fundamental para 

o registro de imagens necessárias à transmissão do conhecimento científico. A pesquisadora 

Araújo-Jorge (2014) declara que a linguagem da arte está relacionada à história do 

desenvolvimento da humanidade e afirma que 

ligada a todas as áreas de conhecimento e facilitadora para o trabalho 
interdisciplinar, a arte pode proporcionar a junção, a integração de 
transversalidade em todos os espaços de educação, seja informais, seja 
tradicionais como os espaços escolares. [...] A arte pode se combinar com a 
ciência como parte de uma estratégia pedagógica explícita para educação 
científica da população. Atividades de ciências e arte possibilitam o 
desenvolvimento de novas intuições e compreensões através da 
incorporação do processo artístico a outros processos investigativos. Ajudam 
a construir um discurso interno e público sobre a relação entre arte, ciência, 
atividades humanas e tópicos relacionados a atividades multidisciplinares e 

multiculturais. (ibid, 2014).  
 

Pietrocola (2016), discorrendo sobre curiosidade e imaginação nas Ciências e nas 

Artes, afirma que ñas artes s«o capazes de nos sensibilizar de maneira permanenteò (p. 120). 

E segue declarando que Ciências e Artes compartilham em muitos aspectos dos quais não 

exclui o prazer em aprender. Outro argumento que aproxima Ciência e Arte, segundo este 

autor ® que ñexistem inúmeras formas de conhecer. A ciência é aquela que melhor explora o 

poder da raz«oò e a arte tem o ñpoder de iluminar o intelecto humanoò (p.123). O autor traz 

ainda uma contribuição sobre o pensamento criativo vivenciado por artistas e cientistas:  

                                                 
5 Renascimento ï movimento cultural, artístico, científico, literário e filosófico, que teve início na Itália 
no período compreendido entre o fim do século XIV ao início do século XVII. Fonte: Dicionário de 
História. Disponível em: https://www.sohistoria.com.br/dicionario/palavra.php?id=117. Acesso em: 15 
ago 2019. 

https://www.sohistoria.com.br/dicionario/palavra.php?id=117
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A busca da unidade na diversidade exige o transcender da realidade imediata 
construída a partir das experiências pessoais. Nesse sentido, cientista e 
artista buscam atingir a essência para além dos sentidos. Tanto uma pintura 
como uma lei da física não se limitam a seus aspectos denotativos. [...]. Atingir 
um estado de compreensão das coisas para além do imediato está na base 
da ciência e da arte. [...]. Existe ainda outro aspecto importante nos processos 
de imaginação: o prazer proporcionado pelas criações. Sentimos prazer em 
exercitar nossa imaginação. Toda a atividade criativa, seja na ciência, na arte 

ou em qualquer outro campo de ação é divertida e prazerosa. (ibid, 2016, 
p.125) 

 

Esta assertiva encontra sintonia com Ribeiro (apud, LIMA, 2004, p. 103) ao afirmar que 

ña criatividade, ou seja, a nossa capacidade de encontrar solu­»es novas para os problemas 

está subordinada, em razão direta, às nossas possibilidades de estabelecermos conexões 

plurais e dial®ticas com o meio em que estamosò. Assim, entendemos que o desenvolvimento 

da criatividade pressupõe o exercício criativo e uma prática desafiadora, num processo 

educativo, contínuo e dialógico, de interações e interpretações do próprio cotidiano, de tal 

forma que os conhecimentos artísticos e científicos possam ser tratados como produtos da 

cultura que demandam processos cognitivos ativos para sua compreensão. E ainda que ños 

conhecimentos científicos são transitórios, enquanto as obras de arte são atemporais e 

eternas (LENZI, 2004, p. 79).  

Buscando dialogar com autores distintos, encontro em Arroyo (2017) um olhar sobre a 

arte na Educação de Jovens e Adultos como parte do processo de educação que precisa 

devolver aos alunos, a humanidade que lhes fora roubada. O autor defende um trabalho que 

promova o diálogo entre os saberes e as linguagens, e a riqueza das diversidades de 

experiências humanas. 

As escolas e até a EJA abrem-se para incorporar a força pedagógica das 
artes. Reconhecem que as artes são formas de pensamento sobre o real, a 
sociedade, o humano-inumano. Incorporar as artes no direito ao 
conhecimento enriquece o direito ao conhecimento. As artes, em sua 
diversidade, têm sido sensíveis a dimensões do humano-inumano que os 
jovens e os adultos vivenciam desde crianças e adolescentes e levam para a 
EJA e para as escolas. Além das letras e músicas, coletivos de educadores 
e educandos trazem outras artes ï a literatura, a pintura, o cinema, a 
fotografia, o artesanato, o patrimônio cultural ï como pedagogias reveladoras 
do viver, do sobreviver, do resistir, e do libertar-se dos jovens e adultos, das 
crianças e adolescentes, de seus coletivos e dos coletivos de docentes-
educadores/as. [...]. Com que revelam o humano e se revelam humanos. 
(ARROYO, 2017, p.18) 

 

As questões sociocientíficas, com a inserção das linguagens artísticas podem 

constituir, então, ferramentas potenciais para a promoção da aprendizagem dos alunos. E o 

processo de ensino que considerar como relevantes suas experiências de vida deve 

estabelecer a relação de aproximação e mediação entre o senso comum e o conhecimento 

formal, deve questionar-se sobre quais saberes científicos em diálogo com os saberes dos 
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grupos sociais podem alterar a vida cotidiana (ARROYO, 2017). Desta forma, atribuem maior 

significado para o cidadão que passa a agregar conhecimentos que lhes serão úteis em suas 

decisões pessoais e sociais, e concretizar sua participação cidadã. Cachapuz (2012) afirma 

que  

Um possível caminho para fomentar e entusiasmar os jovens para o estudo 
das ciências é ajuda-los a reinventar uma outra relação com o conhecimento, 
explorando e aprofundando a interdisciplinaridade de forma a estabelecer 
pontes entre diferentes áreas do conhecimento. O diálogo entre as ciências 
e as artes no ensino das ciências é um exemplo possível. É também uma 
forma de nos tornarmos mais humanos (ibid, 2012, p. 23). 
 

A conexão entre as ciências e as artes pode ser realizada por inúmeras ferramentas, 

passando pelo estímulo à expressão criativa dos alunos (pinturas, releituras, desenhos, 

composições musicais, entre outras), acesso a ambientes que preservam acervos artísticos e 

naturais (museus, espaços de artes e ciências) ou pela exploração das mídias. O uso de 

mídias que favoreçam o acesso às produções artísticas e a linguagem televisiva, de filmes ou 

vídeos pode ñestimular o estudo crítico da realidade, bem como o exercício do raciocínio 

simbólico e artísticoò (TRIVELATO et al., 2017).  

Encontramos nas Orientações Curriculares para a EJA (BRASIL, 2010) algumas 

afirmativas que corroboram a opção por um trabalho que construa pontes disciplinares a partir 

da arte, potencializando o processo de aprendizagem através da ressignificação de olhares e 

conceitos. 

Arte propicia um modo novo de compreender o mundo contemporâneo, de 
com ele se relacionar e nele se inserir, que ela estabelece uma nova ordem 
no contato com o mundo cultural, um novo olhar que pode ressignificar 
conceitos e práticas (BRASIL, 2010, p.136). [...]. A inclusão nas aulas de Arte, 
de conteúdos que dizem respeito a ética, pluralidade cultural, meio ambiente, 
orientação sexual, saúde, trabalho e consumo amplia o rol de conteúdos 
específicos da área de conhecimento, relacionando-a a questões de cunho 
social, político e cultural que não podem ser deixadas de lado na educação 
do aluno da EJA. (BRASIL, 2010, p.180) 

 

A perspectiva epistemológica preconizada por este estudo visa promover uma 

articulação produtiva entre os processos criativos e o conhecimento científico, investindo 

assim na ampliação dos saberes culturais dos alunos. O público da EJA traz para o universo 

da sala de aula seus saberes e valores, que compartilhados, serão enriquecidos e expandidos 

favorecendo a construção de novos saberes.  

Neste sentido, os estudos sobre metacognição6  trazem uma contribuição ímpar sobre 

o ñconhecimento sobre o conhecimentoò. O aluno da EJA, ao retornar à escola por identificar 

                                                 
6 Segundo Ribeiro (2003, p. 110) A metacognição diz respeito, entre outras coisas, ao conhecimento 
do próprio conhecimento, à avaliação, à regulação e à organização dos próprios processos cognitivos. 
Segundo Jou, G.; Sperb, T. (2006, p. 177), a compreensão que as pessoas têm de seu próprio 
processamento cognitivo é denominada pela Psicologia cognitiva de metacognição. Este campo de 
estudo começou a despontar nos anos 70 e intensificou-se nos anos 80 e 90.  
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suas próprias necessidades, pode desenvolver, mais facilmente, estratégias metacognitivas 

que lhe possibilitem ñcontrolar e gerir os pr·prios processos cognitivosò (RIBEIRO, 2003, 

p.110), conferindo-lhe maior responsabilização pela sua aprendizagem, aumentando sua 

autoestima e confiança em suas próprias possibilidades. A escolha por uma organização 

curricular baseada em questões sociocientíficas pode ser favorecedora de um trabalho 

metodológico que estimule o desenvolvimento de estratégias metacognitivas. Os conteúdos 

didáticos envolvidos relacionam as vivências e percepções do espaço social, valores e 

atitudes, podendo ser naturalmente vinculados à auto percepção de seus progressos e a 

superação de dificuldades e limites. A consciência de sua própria aprendizagem, avanços, 

conquistas ou das dificuldades em apreender um determinado conteúdo, favorece ao sujeito 

aprendiz uma participação mais ativa em seu processo de desenvolvimento. 

Alvares (2010) revalida esta questão ao estabelecer critérios para uma seleção de 

conteúdos na Educação Estética de jovens e adultos. 

¶ Que os temas selecionados estabeleçam relações com aspectos da vida 
vivida: em que medida sua aprendizagem leva o sujeito a construir 
significações que se ancorem no cotidiano, em suas vivências pessoais? 

¶ Que os temas selecionados facilitem o desenvolvimento de habilidades 
metacognitivas: em que medida sua aprendizagem leva o sujeito a descolar 
seu pensamento do ñsenso comumò, de suas experiências particulares, e a 
construir um pensamento mais abstrato e prospectivo, a estabelecer relações 
conceituais mais generalizadas, a formular concepções universais? 

¶ Que o aprendizado possibilite experiências estéticas: como os temas 
selecionados favorecem um processo de ensino e aprendizagem que 
desencadeie experiências estéticas no sujeito, provoque encantamento, 
mobilize emoções e sentimentos, desperte lembranças, ative a imaginação, 
estimule uma visão sensível e receptiva, fomente um olhar curioso e reflexivo, 
de recriação do mundo, de reconstrução de ideias e valores? (ALVARES, 
2010, p. 61) 

 

Os conteúdos apresentados por Alvares (2010) confirmam a conexão das experiências 

estéticas com questões sociocientíficas, trazendo ao aluno da EJA a possibilidade de tecer 

significação com seu universo cotidiano e para além dele, instigando-o ao exercício criativo 

onde desperte o desejo de romper com as fronteiras costumeiras do conhecimento. A 

apropriação do conhecimento científico em uma dinâmica de trabalho vivencial e participativa 

desperta as habilidades metacognitivas, ao trazer ao indivíduo a consciência de suas 

possibilidades a partir de sua própria atuação e interação, ampliando sua percepção sobre o 

mundo circundante, realizando a almejada alfabetização científica.  
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3 METODOLOGIA  

 

ñ£ caminhando que se faz o caminhoò. 
Sérgio Brito ï Enquanto houver sol. 

 

Este capítulo apresenta os caminhos metodológicos utilizados na pesquisa, o local, os 

sujeitos envolvidos, os instrumentos de coleta e análise dos resultados. A pesquisa obteve a 

aprovação do Conselho de Ética e Pesquisa (CEP), considerando-a de grande relevância, 

conforme documento em anexo (Anexo 1). 

  

3.1 TIPO DE PESQUISA 

  

 Para o desenvolvimento deste estudo, a metodologia que trouxe maior adequação foi 

a linha de investigação qualitativa, que analisou significados atribuídos no cotidiano dos 

sujeitos. Como uma de suas vertentes, encontramos na pesquisa exploratória de cunho 

participante um bom rol de possibilidades para seu desenvolvimento, pois tanto o contexto a 

ser pesquisado, quanto a própria pesquisadora, foram constituindo-se no decorrer das ações. 

Demo (2004) esclarece que a pesquisa participante tem colaborado em relação às propostas 

de multiculturalidade e articulação com os conhecimentos hegemônicos e não-hegemônicos, 

contribuindo para formação cidadã. Assim, a pesquisa participante tornou-se aliada aos 

propósitos de trabalho com as classes de EJA, uma vez que promoveu a investigação 

enquanto suscitou a participação crítica dos envolvidos, na perspectiva de analisar a 

confluência do conhecimento que se estabeleceu pela experimentação cotidiana e o 

conhecimento científico apresentado pelas propostas escolares na vida dos alunos. Conforme 

esperado, a pesquisa participante auxiliou na produção, ao mesmo tempo, de conhecimento 

e participação, mobilizando a reflexão de questões de interesse coletivo e trabalhando para a 

emancipação dos sujeitos envolvidos.  

 Ainda em Demo (2004), encontramos uma caracterização da pesquisa participante 

que se integra aos princípios metodológicos da EJA, que busca conhecer a realidade dos 

alunos e fazê-los também perceber e refletir sobre esta realidade, para a partir da aquisição 

de novas informações (conhecimentos), a realidade vivenciada possa ser desconstruída e/ou 

reconstruída, fortalecendo a participação ativa como princípio para a efetiva cidadania, o que 

reforça nossa opção por esta abordagem de pesquisa. 

Consciência crítica é condição necessária da cidadania, à qual segue a 
necessidade de se organizar e de saber intervir alternativamente. PP 
(pesquisa participante) busca confluir dois intentos: conhecer 
adequadamente e intervir alternativamente (ibid, 2004, p. 21).  
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 Encontramos também em Brandão (2006) uma abordagem sobre pesquisa 

participante que aproxima o universo da EJA das pesquisas realizadas com esta metodologia: 

ñA pesquisa participante n«o cria, mas responde a desafios e incorpora-se em programas que 

colocam em prática novas alternativas de métodos ativos em educação e, de maneira 

especial, de educa­«o de jovens e adultosò (ibid, 2006, p. 22).  

 Sobre o papel do pesquisador na pesquisa participante, Streck (2006) destaca que se 

desdobra em diferentes funções como a leitura do contexto, a sistematização e organização 

dos saberes e a movimentação dos saberes, e ressalta que 

A pesquisa é interação múltipla de sujeitos: Pesquisar é um ato de conhecer 
o que acontece entre sujeitos, um movimento que reflete a vida e gera a vida. 
Podem ser destacadas três dimensões dessa interação. 
a) No processo de pesquisa tanto o conhecimento da experiência quanto 
o conhecimento elaborado são transformados. O objetivo é a produção de 
conhecimentos que permitam uma nova leitura ou pronunciação da realidade. 
b) A realidade não é um corpo morto a ser seccionado e dissecado, mas 
tem vida, alma. Ou seja, ela mesma se coloca como sujeito que interpela o 
pesquisador, de formas muitas vezes inusitadas: um gesto, uma palavra, um 
voto, podem indicar ao pesquisador que ele não estava compreendendo nada 
do que acontecia a sua volta. E ele terá de reaprender e se posicionar naquela 
realidade. 
c) Envolver-se seriamente na pesquisa implica, mais cedo ou mais tarde, 
pesquisar a si mesmo, ampliando a autoconsciência das limitações e 
possibilidades. O pesquisador não entra em seu campo de pesquisa como 
um elemento estável e fixo. Ele muda porque (ou quando) aprende. A escrita 
dos resultados é por isso também um exercício de autoescrever-se (ibid, 
2006, p. 270-271). 

  

 A intervenção do pesquisador caracteriza também para Demo (2004) um processo de 

aprendizagem, de formação, de diálogo com a realidade social, para poder explicá-la. 

ñPesquisamos porque temos d¼vidas, não conhecemos tudo, precisamos reformular nossas 

explica­»esò (DEMO, 2004, p.34).  

 

3.2 LOCAL E SUJEITOS DA PESQUISA: CARACTERÍSTICAS GERAIS 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola da rede municipal do Rio de Janeiro, na zona 

oeste da cidade, que atende ao Ensino Fundamental II no período diurno e classes de PEJA 

(Fundamental I e II) no período noturno. Os sujeitos da pesquisa são os alunos da Educação 

de Jovens e Adultos da classe de alfabetização (turma 172, no ano de 2019), onde o trabalho 

pedagógico foi conduzido pela pesquisadora, que é docente de EJA há quinze anos. A classe 

era composta por 20 alunos com idades que variavam de 18 a 70 anos. No Programa de 

Educação de Jovens e Adultos (PEJA) da rede municipal do Rio de Janeiro, a etapa I (PEJA 

I) corresponde à etapa dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O atendimento aos alunos 
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é presencial e o currículo tem características específicas, que visam atender a diversidade 

dos sujeitos que buscam a inclusão no espaço escolar.  

Para estimular esses sujeitos, a sala de aula, da turma pesquisada, é organizada com 

cartazes temáticos dos assuntos trabalhados, mapa do Brasil onde os nomes dos alunos 

aparecem em seus estados de origem, mapa do estado do Rio de Janeiro, quadro de números 

até 100, relação de números por extenso, tabuadas, textos poéticos, alfabeto com os 

diferentes tipos de letras e alfabeto manual (em LIBRAS). Há também, em exposição 

permanente, materiais produzidos pelos próprios alunos. Os materiais para auxiliar a 

realização das atividades propostas estão sempre disponíveis (lápis e canetas coloridas, 

tesoura, cola, revistas para pesquisas, livros de história). Muitos alunos apresentam 

dificuldades em realizar algumas atividades por faltar a eles intimidade com os processos 

escolares cotidianos: a dinâmica da sala de aula, o uso dos materiais, a transcrição da lousa, 

o manuseio de livros. Situações que vão sendo vencidas aos poucos, com o estímulo 

permanente e a interação com os diferentes recursos materiais e humanos. 

A metodologia indicada para o atendimento a esses sujeitos, como visto anteriormente, 

deve basear-se em uma relação dialógica entre alunos e educadores, valorizando seus 

conhecimentos adquiridos com as vivências cotidianas. As classes de PEJA I têm o currículo 

organizado de forma interdisciplinar, em especial na classe pesquisada. Os projetos didáticos 

com abordagens temáticas têm sido a tônica do trabalho, o que facilita a interação das 

disciplinas. Um diferencial percebido nesta turma foi a frequência escolar. Os alunos foram 

muito assíduos e interessados, embora ficasse aparente o esforço realizado pela grande 

maioria para vencer o cansaço do dia a dia após o percurso de trabalho e retornar à escola 

diariamente. Por tais características aumenta a necessidade de buscar estratégias 

diferenciadas a cada nova etapa, a cada novo conhecimento abordado.  

 

3.3 ETAPAS METODOLÓGICAS 

 

 Para elucidar este projeto, serão apresentadas as principais etapas metodológicas, 

sendo a primeira a seleção de temas sociocientíficos preconizados nas Orientações 

Curriculares para o PEJA (SME/RJ, 2010). As Orientações Curriculares encontram-se em 

processo de revisão e reformulação desde 2016. No documento em vigor, os conteúdos 

curriculares de Ciências para o PEJA I (bloco 1 e bloco 2), apresentam como eixos as 

seguintes temáticas: 

¶ Iniciação científica a partir de uma abordagem investigativa sobre os fenômenos 

naturais/sociais; 

¶ Meio Ambiente; 
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¶ Lixo; 

¶ Prevenção de doenças e promoção da saúde; 

¶ Água; 

¶ Alimentação; 

¶ Planeta Terra. 

 

 Os temas utilizados para o desenvolvimento das atividades, envolvendo questões 

sociocientíficas, foram selecionados a partir da análise deste material e do contexto 

socioambiental atual. Os alunos vivenciaram situações problematizadoras que possibilitaram 

a reflexão dos temas propostos e uma participação mais efetiva. 

 Cada tema proposto ofereceu uma sequência de atividades investigativas, rodas de 

conversa, situações desafiadoras individuais e coletivas, e atividades artísticas diferenciadas. 

Cada temática desenvolvida trouxe possibilidades de interação entre os alunos e com a 

professora; serviu de mote para discussão sobre as questões socioambientais; promoveu a 

interseção e ampliação de saberes; e enfim, foi possível perceber a contribuição de diferentes 

áreas do conhecimento na construção de novos conhecimentos, o que possibilitou um 

processo de ñencultura­«o cient²ficaò (CARVALHO, 2012) levando os alunos a participarem 

da cultura científica através do contato com as diferentes linguagens da ciência (falada, 

escrita, gráfica, simbólica) e a compreenderem os processos e argumentos científicos.  

 Os dados coletados (através da gravação das rodas de conversa e outros registros 

como produções escritas e ilustrações) possibilitaram uma análise sobre como os 

conhecimentos científicos podem influenciar ou não a vida dos alunos promovendo a desejada 

alfabetização científica. Os temas elencados para o desenvolvimento das propostas de 

atividades foram: Promoção da saúde individual e coletiva (arboviroses, vacinação e 

alimentação), Meio Ambiente (água, tratamento do esgoto, lixo, o ambiente em que vivo) e 

Articulação entre Ciências e Arte.  

 A pesquisa bibliográfica, que perpassou todas as etapas deste estudo, forneceu 

subsídios teóricos para melhor compreensão dos dados coletados e a consolidação dos 

pressupostos desta investigação. Como objetivo principal deste estudo buscou-se identificar 

como os alunos compreendem o conhecimento científico em sua vida cotidiana. Neste 

sentido, ña pesquisa participante busca a identificação totalizante entre sujeito e objeto. A 

população pesquisada é motivada a participar da pesquisa como agente ativo, produzindo 

conhecimento, e intervindo na realidade pr·priaò (DEMO, 2004, p.43). Enfim, o que se 

esperava era que a pesquisa resultasse em algum benefício para os estudantes da EJA, ou 

seja, que tivesse alguma ñutilidade pr§tica socialò (DEMO, 2004). 
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 Streck (2006, p. 259) afirma que ña pesquisa é um ato e uma forma de pronunciar o 

mundoò, e ñuma a­«o p¼blica para a constituição do públicoò (p. 271), uma vez que movimenta 

pessoas, saberes, valores, culturas e visões do mundo. No caso deste estudo, pode-se afirmar 

que a movimentação realizada trouxe à conscientização da pesquisadora o caráter público 

em que se inseriu a pesquisa, à medida em que possibilitou que os sujeitos envolvidos 

entrassem em contato com sua própria história ao conhecerem os processos de 

transformação social e ambiental do lugar em que vivem, ao ouvirem pessoas da própria 

comunidade testemunharem estas modificações e ao sentirem-se parte do contexto social e 

ambiental em que estão inseridos.  

 Estas proposições se alinham ainda com outro enfoque trazido pelo autor ao abordar 

o caráter de aproximações sociais e culturais, possibilitados pela articulação de encontros de 

ñsujeitos que falam de lugares sociais e culturais distintos [...] criando espaços que, embora 

não neutros, sejam uma espécie de mesa de negociação onde se aprende a dizer sua palavra 

e com ela pronunciar o mundoò (ibid, 2006, p. 275). 

 Outro aspecto relevante a ser destacado é o caráter reflexivo e emancipatório que este 

estudo revelou. Em sua dimensão reflexiva, os alunos foram envolvidos em situações em que 

precisavam olhar mais atentamente para o objeto do conhecimento, analisar o contexto, rever 

conceitos, exercitar o diálogo e a argumentação, e a seguir, agir sobre ele, modificando 

atitudes. Na dimensão emancipatória, os temas abordados estavam voltados para questões 

de interesse do grupo envolvido buscando a superação de barreiras sociais. Thiollent (2006, 

p.163) enriquece a discussão sobre o propósito emancipatório de uma pesquisa ao destacar 

que ña emancipa­«o representa uma promo­«o de car§ter coletivo e compartilhável entre 

membros de classes popularesò e assevera que 

uma ação educacional com propósito emancipatório é um desafio às leis de 
reprodução social, gerando transformações sociais a partir do fato de as 
camadas  desfavorecidas terem acesso à educação, não apenas acesso ao 
vigente conhecimento elitizado, mas sobretudo condição de construir 
conhecimentos novos, em termos de conteúdos, formas e usos (ibid, 2006, p. 
161). 

  

 O presente estudo utilizou, com êxito, as rodas de conversa como recurso 

metodológico de coleta de dados, buscando fomentar as práticas dialógicas entre os sujeitos 

envolvidos. Esta abordagem metodológica favoreceu a interação entre os indivíduos 

participantes no cotidiano da sala de aula, expandindo as percepções sobre o próprio 

indivíduo e os demais, a medida em que estimulou a troca de opiniões, conceitos e posturas 

sobre uma determinada temática. Melo e Cruz (2014) defendem a utilização das rodas de 

conversa em contexto de pesquisa e como metodologia de trabalho em sala de aula, para 

refinar as relações que se estabelecem nos processos de ensino e aprendizagem. 
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Entende-se que as informações produzidas nesse contexto são de caráter 
qualitativo, pois as opini»es expressas nessas Rodas de Conversa s«o ȣfalasô 
sobre determinados temas discutidos pelos participantes sem a preocupação 
com o estabelecimento de um consenso, podendo as opiniões convergirem 
ou divergirem, provocando o debate e a polêmica. Cabe ao mediador garantir 
a participação igualitária de todos, bem como atender aos critérios de 
estruturação da discussão (MELO E CRUZ, 2014)  

  

 As rodas de conversa possibilitaram a reflexão crítica sobre os temas abordados 

auxiliando a reformulação de conceitos e motivando mudanças de atitudes. Os aspectos 

levantados a partir da participação dos alunos foram considerados por sua relevância 

individual ou coletiva e utilizados para análise e construção de novos conhecimentos. 

 Outro recurso bastante utilizado nesta pesquisa em suas diferentes etapas e 

proposições temáticas é o uso da linguagem audiovisual, da tecnologia posta a serviço da 

aprendizagem. Os vídeos exibidos, de certa forma, materializaram os temas pesquisados 

pelos alunos, contribuíram com as discussões e transformaram as relações tempo-espaço, 

ao aproximar as temáticas das capacidades sensoriais dos alunos, ampliando suas 

percepções (ver e ouvir / refletir e dizer sua palavra). Estas vivências integram uma amplitude 

de relações cognitivas que extrapolam as relações estabelecidas com os conteúdos 

escolares, quando apresentados em seus mecanismos mais comuns (aulas expositivas, 

leituras textuais, exercícios formais). O uso de tecnologias na sala de aula auxilia o aluno a 

realizar as transferências conceituais para além do espaço da escola, favorecendo a 

consolidação da aprendizagem.  

O acesso às mídias na escola envolve a compreensão das tecnologias como 
fruto de uma produção social que constitui identidades e valores e, ao mesmo 
tempo, é por eles constituída. Mais do que uma preparação restrita à 
aquisição de habilidades técnicas especificas para o uso de diferentes meios, 
faz-se necessário compreender os processos pelos quais professores e 
alunos estabelecem múltiplas relações para acessar, interpretar, criticar e 
produzir novas informações e conhecimentos, no contexto das diferentes 
linguagens, ampliando suas possibilidades de ser e estar no/com o mundo 
(SME- RJ, 2007, p.25).  

 

 Este estudo realizou uma apropriação crítica dos recursos midiáticos, constituindo 

coletivamente novos conhecimentos e dinamizando o currículo através do trabalho com 

diferentes linguagens, numa perspectiva ampliada dos processos de aprendizagem. 
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4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Este capítulo descreve os resultados apontados pela pesquisa, analisando as 

atividades realizadas com os alunos, os projetos didáticos e as situações problematizadas 

que vivenciaram. Os estudos realizados tiveram como propósito suscitar algumas questões 

sociocientíficas junto aos alunos e promover a expansão dos conhecimentos através da 

abordagem dialógica e participativa. 

No decorrer da descrição das atividades, os diálogos entre os alunos e a professora 

foram transcritos para melhor percepção do processo participativo e consequente análise das 

abordagens e resultados apresentados. Nestes diálogos, a professora/pesquisadora está 

identificada pela letra P e os alunos por A1, A2, A3 e assim sucessivamente.  

Os registros descritos a seguir foram feitos a partir do diário de campo da professora 

e foram selecionadas para análise as atividades que envolveram questões sociocientíficas de 

três blocos distintos: promoção da saúde individual e coletiva, meio ambiente e questões que 

possibilitassem a articulação entre ciências e artes.  

Cabe ressaltar que, neste capítulo, a professora/pesquisadora apresenta as atividades 

realizadas assumindo sua posição de educadora comprometida com escolhas temáticas que 

possam constituir o conhecimento da realidade, mobilizar reflexões e ocasionar mudanças de 

posturas, como nos traz Freire (2002), ñatitude de quem não quer apenas descrever o que se 

passa como se passa, porque quer, sobretudo, transformar a realidade para que, o que agora 

se passa de tal forma, venha a passar-se de forma diferenteò (FREIRE, 2002, p. 114).  

O autor discute a não-neutralidade na atitude daqueles que se propõem a conhecer a 

realidade, e destaca o conhecimento como algo processual que resulta em ação do homem 

sobre o mundo e que, ao transformá-lo, transforma-se. Essa relação dialética com o 

conhecimento é explícita em uma afirmação do autor: 

Ao procurar conhecer cientificamente a realidade em que se dão os temas, 
n«o devemos submeter nosso procedimento epistemol·gico ¨ ñnossa 
verdadeò, mas buscar conhecer a verdade dos fatos. Isto n«o quer dizer, 
contudo, que ao empenhar-nos no conhecimento científico da realidade, 
devamos assumir em face dela, como dos resultados de nossa investigação, 
uma atitude neutra. É necessário não confundirmos a preocupação com a 
verdade, que deve caracterizar todo esforço científico realmente sério, com a 
tão propalada neutralidade da ciência, que de fato não existe. (FREIRE, 2002, 
p.114). 

 

4.1 PROMOÇÃO DA SAÚDE INDIVIDUAL E COLETIVA 

 

As temáticas envolvendo a saúde individual e coletiva ecoam diretamente no interesse 

dos alunos, por refletir sobre questões cotidianas de grande relevância. No trabalho com a 
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EJA, verifica-se que os conhecimentos que a maioria dos alunos possui revelam a falta de 

acesso a informações seguras e a um atendimento de saúde satisfatório. Foram estudados 

aspectos referentes às arboviroses, à vacinação humana e animal e à alimentação saudável. 

 

4.1.1 Arboviroses 

 

No início do ano letivo, a SME (Secretaria Municipal de Educação) sugeriu que o tema 

Sustentabilidade permeasse os projetos didáticos de todas as escolas da rede municipal em 

2019, e que a temática das Arboviroses fosse a primeira a ser desenvolvida. Em reunião com 

a coordenação pedagógica da escola, os docentes do PEJA foram orientados a realizar 

atividades informativas e organizar um evento alguns dias depois, onde os alunos de todo o 

PEJA pudessem compartilhar as informações recebidas. Na turma pesquisada o tema foi 

desenvolvido em um período maior.  

No início do mês de março, as demais turmas do PEJA organizaram uma exposição 

de cartazes sobre os sintomas das doenças Dengue, Zika, Chikungunya e Febre Amarela, e 

gráficos sobre a incidência das doenças no município do Rio de Janeiro nos últimos 5 anos. 

A coordenação pedagógica da escola providenciou a exibição de alguns vídeos sobre cada 

uma das doenças que ameaçam a população pela proliferação do mosquito Aedes aegypti. O 

projeto foi chamado de O dia ñDò contra as arboviroses. A turma 172 fez outro percurso 

formativo, participando do evento como ouvintes atentos e, em sala de aula a investigação foi 

iniciada. 

 A professora iniciou as discussões sobre a temática das arboviroses após a exibição 

de um vídeo sobre o mosquito Aedes aegypti, suas fases de desenvolvimento e a transmissão 

de doen­as, ñAedes aegypti ï ciclo de vidaò7. Com as informações do vídeo, os alunos e a 

professora organizaram juntos um fichamento (quadro 1) com as questões mais relevantes 

sobre o mosquito (ciclo de vida, período de desova, quantidade de ovos que cada fêmea pode 

produzir etc.). A professora foi a escriba. O material foi ilustrado pelos alunos e reproduzido 

para todos.  

 

 

 

 

  

 

 

                                                 
7 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=jQMmkyHLDIo> Acesso em 13 fev. 2019. 
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MOSQUITO AEDES AEGYPTI 

  
ESTE MOSQUITO É RESPONSÁVEL PELA TRANSMISSÃO DE ALGUMAS DOENÇAS 

COMO: DENGUE, ZIKA, CHIKUNGUNYA E FEBRE AMARELA. 

 

¶ OS OVOS PODEM FICAR ATÉ 450 DIAS EM AMBIENTE SECO 

¶ DA FASE DOS OVOS ATÉ A FASE ADULTA O DESENVOLVIMENTO DO 

MOSQUITO PODE SE REALIZAR EM ATÉ 10 DIAS 

¶ APENAS A FÊMEA DO MOSQUITO SE ALIMENTA DE SANGUE, NECESSÁRIO 

PARA A PRODUÇÃO DE OVOS 

¶ APÓS 3 DIAS DE TER SE ALIMENTADO DE SANGUE AS FÊMEAS JÁ ESTÃO 

PRONTAS PARA DEPOSITAR SEUS OVOS 

¶ CADA FÊMEA PODE DESOVAR DE 100 ATÉ 150 OVOS DE CADA VEZ 

¶ O TEMPO DE VIDA DO MOSQUITO ADULTO É DE 30 DIAS 

¶ UMA FÊMEA PODE DESOVAR ATÉ 1000 OVOS NO AMBIENTE 

 

Quadro 1 ï Fichamento produzido pelos alunos.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Em outra aula, foi exibido um vídeo sobre a história do mosquito no Brasil e no Rio de 

Janeiro (Campanha Dengue ï contando uma história8) com uma roda de conversa ao final da 

exibição. Despertou a atenção dos alunos a hipótese de chegada do mosquito ao Brasil, que 

segundo o documentário foi através dos navios negreiros que vinham da África. Outro 

destaque foi o combate ao mosquito no ano de 1905, quando o prefeito Pereira Passos 

assumiu a prefeitura do Rio de Janeiro, realizando obras de reordenação urbana e 

saneamento básico, trabalhando em parceria com o cientista sanitarista Oswaldo Cruz. Nas 

observações dos alunos, a atuação política, enquanto administração dos recursos públicos, 

foi determinante para o sucesso na eliminação do mosquito na cidade e, com ela, as doenças 

que assolavam a população, como a febre amarela.  

A1 ï Professora, mostrou aí no filme que teve um tempo em que não tinha 

mosquito na cidade. 

A10 ï Não é que não tivesse mosquito, o prefeito fez obras que ajudaram a 

acabar com os lugares onde eles se criavam 

P ï Isso foi em 1905, com o prefeito Pereira Passos. O Rio de Janeiro estava 

crescendo, a população aumentando, mas não tinha uma estrutura 

adequada. Não tinha saneamento básico. E quem pode me dizer o que é 

saneamento básico? 

A5 ï É tratamento de esgoto, não é? Devia ter muitas valas de esgoto na rua 

e as obras colocaram tudo para passar pelos canos. 

P ï Sim, mas Saneamento Básico não é só a coleta do esgoto, não. Precisa 

envolver também o acesso à água potável (a água em condições de 

                                                 
8 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=GCLzo-PnN84>.Acesso em 13 fev. 2019. 
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consumo), limpeza dos espaços públicos, drenagem da água da chuva, 

controle de pragas... É um conjunto de serviços que visa a saúde das pessoas 

e uma melhor qualidade de vida, um direito garantido na Constituição. 

A7 ï Então, se aqui tá cheio de mosquito, com esse monte de doenças é 
porque esses serviços devem estar faltando. 
A9 ï E também porque as pessoas não limpam o próprio quintal, e o lixo vira 
casa de mosquito. 

 

Nesta etapa, o propósito era iniciar o despertar dos alunos para algumas situações 

cotidianas, que refletem as ações individuais, as ações coletivas e as ações do poder público, 

interferindo na saúde individual e coletiva. Buscava-se construir um caminho de 

responsabilização com o que afeta a todos, e ao mesmo tempo ampliar as percepções sobre 

as competências do poder público, na garantia dos direitos. Enfim, a consciência de que 

vivemos em sociedade e temos direitos e deveres. 

As pesquisas foram realizadas com diferentes materiais informativos utilizados pelos 

veículos de informação (jornais, folders, cartazes, sites). Os alunos produziram um acróstico 

com a palavra mosquito, um texto coletivo (quadro 2) com informações sobre o combate ao 

vetor e confeccionaram um painel ilustrado com o ciclo de vida do mosquito (figura 1). O 

acesso às informações foi realizado através de diferentes tipologias textuais, incluindo um 

texto instrucional, que tem características bastante específicas. Os alunos, com a mediação 

da professora, leram sobre uma ñmosquitoeiraò confeccionada com garrafa PET. O texto9 

elaborado por um cientista da UFRJ, professor Maulori Cabral, trazia as informações sobre 

como confeccionar uma armadilha para mosquito.  

A2 ï Será que isso dá certo? 
A13 ï E o mosquito fica preso nesse negócio? 
P ï Podemos fazer algumas armadilhas como essa para ver se funciona. 

 

 
TEXTO COLETIVO SOBRE O MOSQUITO AEDES AEGYPTI 

 
PARA COMBATER O MOSQUITO CAUSADOR DA ZIKA, DENGUE E CHIKUNGUNYA, 

EVITANDO QUE ELE PONHA SEUS OVOS, DEVEMOS EVITAR DE DEIXAR O QUINTAL SUJO 

ACUMULANDO ÁGUA PARADA. 

O COMBATE AO MOSQUITO É UMA QUESTÃO DE URGÊNCIA PARA A SAÚDE PÚBLICA, 

POIS É ATRAVÉS DO MOSQUITO QUE OCORRE A TRANSMISSÃO DESSAS DOENÇAS QUE 

PODEM LEVAR A ÓBITO. 

 

Quadro 2 ï Texto coletivo sobre o mosquito A. aegypti.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

                                                 
9 Disponível em < http://www.faperj.br/downloads/mosquiterica.pdf> Acesso em 13 fev. 2019. 
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Figura 1 ï Cartaz produzido pelos alunos.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

A confecção da mosquitoeira (figura 2) gerou grande interação na sala de aula. Todos 

participaram com muito entusiasmo e buscaram superar eventuais dificuldades no manuseio 

do material para cumprir com êxito a tarefa solicitada. A leitura do texto instrucional dirigia as 

ações passo a passo. A atividade proporcionou o desenvolvimento de algumas habilidades 

manuais, pois não só os conhecimentos conceituais foram valorizados, mas também os 

procedimentais e os atitudinais. O desenvolvimento de habilidades cognitivas e experimentais, 

e de valores e atitudes, ajudam os alunos n«o s· a ñidentificar as caracter²sticas do 

conhecimento científico, mas, principalmente diferenciar e valorar esse saber em comparação 

com outros tipos de discurso e de conhecimento socialò (POZO; GÓMEZ CRESPO, 2009, 

p.29). A multiplicidade de atividades busca contribuir com a formação integral do aluno da 

EJA, que foi impedido de participar do processo de escolarização ou teve de interrompê-lo 

precocemente. São propostas que o fazem escolarizar-se ñde corpo inteiroò, buscando 

estratégias de desenvolvimento que agucem seus sentidos e aprimore suas habilidades 

psicomotoras.  

 

  

Figura 2 ï Produção das mosquitoeiras.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 
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Cada aluno levou sua armadilha para casa para que pudesse acompanhar o 

desenvolvimento do ciclo de vida do mosquito, caso a fêmea depositasse seus ovos no 

equipamento. Com o passar dos dias seguimos com as leituras informativas e a leitura de um 

gibi sobre a dengue (figura 3)10, distribuído para cada aluno, o que ajudou a consolidar 

informações importantes sobre a prevenção.  

 

 

Figura 3 ï Material de Campanha contra a dengue.  

 

Alguns dias depois, um aluno levou para a sala de aula uma garrafa pet pequena com 

uma infinidade de larvas de mosquito (figura 4). Com lupas e a luz do celular observamos que 

entre as larvas algumas já estavam no 3º estágio do ciclo evolutivo. Aproveitamos para testar 

uma das informações que obtivemos em um dos materiais de leitura ï que exposto à 

luminosidade a larva do A. aegypti se afasta procurando o lado mais escuro do criadouro 

(fototropismo). Conversamos sobre o local daquela coleta de larvas e o aluno falou sobre seu 

trabalho como pedreiro e da necessidade de reservar água para a realização da obra, já que 

nem sempre a água está disponível na torneira. Os demais alunos o questionaram sobre a 

falta de tampas desses reservatórios (baldes e galões), colocando em risco tanto as pessoas 

que estão trabalhando na obra como a vizinhança no entorno. O aluno envolvido ainda não 

tinha se apropriado de uma atitude responsiva sobre a questão e demonstrava conformidade 

com a situação.  

Este momento na turma revelou que as discussões e leituras realizadas estavam 

sendo refletidas no discurso dos alunos. A garrafa com larvas do mosquito e o depoimento do 

aluno, confirmando que convive com esta situação em seu local de trabalho, causou uma 

reação de grande desconforto. Ao perceberem que o colega demonstrava aceitação e 

passividade, os alunos cobraram dele uma postura mais ativa. 

                                                 
10 Material de Campanha de prevenção contra a Dengue. Rio de Janeiro: Secretaria de Estado de 
Educação. Disponível em: www.riocontradengue.com.br 
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Figura 4 ï Larvas de mosquito trazidas por um aluno. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Marcamos um dia para a observação das armadilhas que haviam sido levadas para 

casa e cada aluno relatou sobre sua mosquitoeira. Algumas armadilhas vieram com a água 

muito suja, outras haviam sido descartadas pelos familiares, e poucas continham larvas. Os 

alunos observaram a diferença das mosquitoeiras montadas com alpiste, ração para cachorro 

e apenas com água limpa e concluíram que a quantidade de alimento utilizado em algumas 

armadilhas foi excessiva, causando o apodrecimento da água, o que não era atraente para o 

mosquito que costuma depositar os seus ovos em água limpa. As larvas estavam presentes 

somente em armadilhas com água ou naquelas que possuíam menor quantidade de alpiste. 

Duas já estavam com as larvas eclodindo e os alunos indagaram sobre o que fazer com elas. 

A15 ï Professora, o que vamos fazer agora, com esse negócio cheio de 

larvas? 

A13 ï Isso vai ficar cheio de mosquito? 

A3 ï Como é que vai fazer para matar os mosquitos que já estão nascendo? 

P ï A experiência que fizemos foi para conseguirmos acompanhar o 

desenvolvimento do ciclo de vida do mosquito, e as condições que são 

favoráveis ao seu desenvolvimento. Para anular o processo vamos colocar 

cloro ou água sanitária. E quem quiser continuar acompanhando para ver se 

o ambiente da casa está sujeito ao aparecimento de mosquitos, pode 

desmontar, lavar e preparar a armadilha novamente. Mas é preciso estar 

sempre observando.  

 

As atividades investigativas11 contribuíram para a construção de um processo de 

responsabilização sobre o combate ao vetor como uma questão de saúde pública, de 

interesse coletivo e, portanto, de responsabilidade de todos, o que já vinha sendo refletido no 

texto elaborado coletivamente. Trivelato e Silva (2017) destacam que ao propor a realização 

de atividades investigativas ña ação do aluno não deve se limitar apenas ao trabalho de 

                                                 
11 Segundo Vianna (2012) trabalhar com atividades investigativas faz com que o aluno reflita, discuta, 
explique e relate, modificando e ampliando seus conhecimentos em diferentes situações propostas.  
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observação e manipulação, devendo conter características do trabalho científico, ou seja, 

reflex»es, relatos, discuss»es, pondera­»es, entre outrasò (2017, p. 74). Assim, a relação 

teoria e prática como um conjunto de ações indissociáveis, voltadas para a compreensão da 

realidade em que estamos inseridos, pode ampliar as percepções, modificar conceitos e 

valores, e produzir novas atitudes. 

 

4.1.2 Vacinação 

 

A turma 172 foi convidada a apresentar um poema no evento RAP (Rima, Arte e 

Poesia) a ser realizado na escola ao final do primeiro bimestre letivo de 2019. Em conversa 

com os alunos sobre essa possibilidade, decidimos estudar um pouco sobre os textos poéticos 

ï estrutura, características, objetivos, etc. A professora selecionou alguns textos para a 

exploração desta tipologia textual: Grande Pequeno12, Ciência em versos13 e Maria do 

Maranhão14. Os alunos observaram que alguns textos já trabalhados e expostos no mural da 

sala, como as músicas Samba da utopia15 e Peço a Deus16 possuíam as mesmas 

caraterísticas, versos curtos e rimas. 

 Um aluno recém-chegado à turma se apresentou como compositor, contou sua 

história como sambista em uma escola de samba do Rio de Janeiro, e cantou para os colegas 

uma marchinha de sua autoria. A canção que versava sobre a vacinação dos animais (quadro 

3) agradou a todos. Os alunos observaram que estariam trabalhando em favor da divulgação 

de uma temática de saúde e julgaram muito importante. Decidimos ensaiá-la para a 

apresentação no evento.  

  

                                                 
12 FRANCO, B. e LOLLO, J. Grande Pequeno. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2011. 
13 SCIESZKA, J. e SMITH, L. Ciência em versos. São Paulo: Companhia das letrinhas, 2012. 
14 Maria do Maranhão. Composição de Carlos Lyra. Disponível em: https://www.letras.mus.br/carlos-
lyra/709826/. Acesso em 20 mar 2019.  
15 Composição de Jonathan da Silva. Selo Independente. São Paulo: 2018. 
16 Composição de Dida e Dedé da Portela. Gravação: Mestre Marçal. Gravadora Barclay/Ariola: 1985. 

https://www.letras.mus.br/carlos-lyra/709826/
https://www.letras.mus.br/carlos-lyra/709826/
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A RAIVA MATA  

 
A RAIVA MATA, MAS A MIM NÃO MATA NÃO 

FUI AO POSTO DE SAÚDE PARA 

RECUPERAÇÃO 

A RAIVA MATA, MAS A MIM NÃO MATA NÃO 

FUI AO POSTO DE SAÚDE PARA 

RECUPERAÇÃO 

 
VÊM SENHORES E SENHORAS, 

VÊM VACINAR SEUS ANIMAIS 

VÊM SENHORES E SENHORAS, 

VÊM VACINAR SEUS ANIMAIS 

A RAIVA MATA, MAS A MIM NÃO MATA NÃO 

FUI AO POSTO DE SAÚDE PARA 

RECUPERAÇÃO 

 

Quadro 3 ï Marchinha da vacinação (composição de um aluno). 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

No dia seguinte, o aluno compositor trouxe alguns instrumentos de percussão para 

ajudar a marcar o ritmo da música (agogô, tantâ, reco-reco, tamborim e pandeiro). A aula 

transformou-se em uma oficina de sons (figura 5). O aluno conduziu a atividade apresentando 

as características de cada instrumento, como deveriam ser tocados e como era o som que 

produziam. Todos os dias uma parte da aula era destinada aos ensaios para a apresentação.  

 

 

Figura 5 ï Alunos na oficina de sons. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Durante a preparação para os ensaios da marchinha, conversamos sobre a vacinação 

de animais e a vacinação humana. Alguns alunos mostraram-se descrentes sobre a eficácia 

da vacinação pública oferecida aos animais, outros comentaram sobre a vacinação dos idosos 
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e o sarampo que está aparecendo outra vez. Estas conversas geraram dúvidas e levantaram 

questões importantes. Decidimos pesquisar. 

A18 ï O veterinário do cachorro da minha filha disse que essas vacinas que 

dão de graça não servem. Que tem que ser vacina importada. 

A14 ï Professora, eu não tomo a vacina para idosos. Eu acho que isso é para 

matar os velhos. 

A5 ï Por causa dessas histórias é que as pessoas ficam com medo de tomar 

vacina e as doenças estão aparecendo outra vez. 

 

Nos dias que se seguiram, os alunos tiveram acesso a textos informativos sobre o 

processo de fabricação das vacinas, reportagens sobre o assunto, folders sobre a campanha 

de vacinação da gripe, vídeos sobre a importância da vacinação17 e sobre as zoonoses18.  

O primeiro texto proposto foi um folder da 21ª Campanha Nacional de Vacinação 

contra a gripe19. A leitura coletiva realizada levantou diversas informações como: Há quantos 

anos o Brasil realiza a campanha de vacinação contra a gripe? Como era conhecida esta 

vacina? A aceitação da população em geral era satisfatória? Que outras medidas de 

prevenção devem ser tomadas para evitar a gripe? Qual o público alvo da campanha de 

vacinação? E relacionou conteúdos de outras áreas disciplinares. Os alunos questionaram 

sobre a forma como o número da campanha foi registrado e ampliamos o conhecimento sobre 

números ordinais.  

Outro texto foi baseado em uma not²cia ñO Brasil em risco de perder certificado de 

elimina­«o do sarampoò (quadro 4).  

                                                 
17 Disponíveis em <https://www.youtube.com/watch?v=0DuHI0E6Bc4> e em 
<www.youtube.com/watch?v=Spf1OC9ceWE>. Acesso em 20 abr. 2019. 
18 Disponível em < https://www.youtube.com/watch?v=KRPeitzvwh8>. Acesso em 20 abr. 2019. 
19 Disponível em: http://www.guiamedianeira.com.br/noticia/22744. Acesso em: 20 abr. 2019. 

http://www.guiamedianeira.com.br/noticia/22744.%20Acesso%20em:%2020%20abr.
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BRASIL EM RISCO DE PERDER CERTIFICADO DE ELIMINAÇÃO DO SARAMPO 

 

 
 

O BRASIL GANHOU EM 2016 A CERTIFICAÇÃO DE TERRITÓRIO LIVRE DO 

SARAMPO. MAS ESTÁ AMEAÇADO DE PERDER O CERTIFICADO. 

A DOENÇA ATÉ O INÍCIO DA DÉCADA DE 1990, MESMO TENDO UMA VACINA 

DISPONÍVEL, MATAVA EM TORNO DE 2,5 MILHÕES DE CRIANÇAS NO MUNDO. HOUVE A 

PARTIR DE ENTÃO UM PLANEJAMENTO NAS AMÉRICAS PARA QUE SE CONSEGUISSE, 

ELIMINAR O SARAMPO, A PARTIR DE ALTAS COBERTURAS VACINAIS, DA INVESTIGAÇÃO 

DE CASOS SUSPEITOS E O INVESTIMENTO EM UMA REDE DE LABORATÓRIOS NOS 

ESTADOS PARA CONFIRMAR CASOS SUSPEITOS DE SARAMPO. 

AS RAZÕES DO RETROCESSO E A VOLTA DA DOENÇA AO PAÍS É DEVIDO ÀS 

BAIXAS COBERTURAS VACINAIS. 

 
COMO SÃO PREPARADAS AS VACINAS? 

 
OS CIENTISTAS PREPARAM AS VACINAS USANDO UMA DETERMINADA 

QUANTIDADE DE MICRORGANISMOS MORTOS OU MUITO DEBILITADOS. POR CAUSA 

DISSO, ELES NÃO CONSEGUEM PROVOCAR A DOENÇA, MAS SÃO SUFICIENTES PARA 

QUE O ORGANISMO POSSA REGISTRÁ-LO E CRIAR OS ANTICORPOS NECESSÁRIOS. 

 
VACINAÇÃO ANIMAL 

 
A VACINAÇÃO DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS DEVE ACONTECER PERIODICAMENTE 

PARA PREVENÇÃO DE DOENÇAS QUE PODEM AFETAR OS ANIMAIS E OS SERES 

HUMANOS. A RAIVA É UMA DESSAS DOENÇAS QUE TODOS OS ANOS AFETA CERCA DE 

60 MIL PESSOAS. 

 
Quadro 4 ï Texto informativo sobre vacinação. 

Elaborado pela professora. 

 

No dia do evento RAP compartilhamos com os demais alunos da escola as 

informações pesquisadas pela turma 172 sobre o tema da vacinação. Foram exibidos os 

vídeos assistidos anteriormente e foi possível contextualizar o tema da apresentação. Os 

alunos sentiram-se muito orgulhosos de sua participação. Ao final do evento, sentiram que o 

que transmitiram foi muito mais do que a apresentação da música. 
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A5 ï Acho que foi muito legal o que fizemos. Além de cantar ainda utilizamos 
os instrumentos. 
A3 ï A apresentação das outras turmas também foi legal, mas a nossa levou 
informação e arte. Arrasamos! 
A15 ï Eu gostei muito daquela turma que apresentou a poesia sobre o Rio 
de Janeiro, eles devem ter ensaiado bastante, parecia uma voz só, tanto a 
voz dos homens, como a das mulheres. 
A10 ï Mas ninguém preparou uma aula que nem a gente. Foi muito bom! E 
eles ainda cantaram a nossa música! 

 

Durante todo o processo de ensaios e estudos, foi possível verificar o crescente 

envolvimento e a participação cada dia mais efetiva. Fomos acompanhando a superação da 

timidez ao ensaiar a música que o colega apresentou, a satisfação na exploração dos 

instrumentos, e sobretudo, o desejo de ler e se informar sobre o que estava sendo discutido. 

O discurso inicial sobre a falta de confiabilidade nas vacinas foi sendo substituído pelo 

conhecimento que já se sentiam capazes de divulgar. A apresentação de todo o trabalho 

desenvolvido no dia do evento, como fruto das pesquisas e do conhecimento adquirido pela 

turma, trouxe pertencimento e autoconfiança. 

 

4.1.3 Alimentação  

 

Em parceria com o professor de Educação Física, decidimos pesar e medir a altura de 

todos os alunos, para que pudéssemos desenvolver um estudo sobre a saúde física 

envolvendo a alimentação, prática de exercício e lazer.  

Com os dados coletados, preenchemos uma tabela (tabela 1) com o cálculo do IMC 

(Índice de Massa Corporal) de cada aluno. Todos ficaram curiosos para saber o que 

representava aquela coluna na tabela, o que significava o número correspondente ao seu 

nome. O professor de educação física conversou sobre o IMC mostrando a correlação entre 

o peso e altura como um indicador de equilíbrio em nosso corpo. E apresentou a classificação 

do IMC (tabela 2). Conversamos sobre o que estes indicadores podem nos alertar: 

A12 ï Professora, isso quer dizer que eu estou acima do peso. 

A15 ï Isso quer dizer que você tem que fechar a boca! 

P ï Sim. Essa tabela está nos mostrando que alguns de nós precisam fazer 

alguns ajustes na alimentação, ou na prática de exercícios.  

A20 ï Professora, outro dia eu esqueci a marmita pronta em casa. Quando 

cheguei a noite fui colocar a comida da marmita no prato para jantar, mas não 

coube no prato o que eu tinha colocado na marmita. Aí eu percebi que preciso 

diminuir um pouco o que estou comendo. 

A21 ï Eu sei que estou com uns quilos a mais. Eu janto duas vezes, aqui na 

escola e quando chego em casa. 
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 ALUNO MASSA (Kg) ALTURA (m) IMC 

1 Aluno 01 65,7 1,55 27,34 

2 Aluno 02 90,0 1,71 30,78 

3 Aluno 03 75,7 1,57 30,71 

4 Aluno 04 76,0 1,55 31,63 

5 Aluno 05 66,2 1,45 31,49 

6 Aluno 06 86,6 1,65 31,81 

7 Aluno 07 59,4 1,64 22,08 

8 Aluno 08 90,5 1,67 32,45 

9 Aluno 09 52,4 1,58 20,99 

10 Aluno 10 70,3 1,58 28,16 

11 Aluno 11 62,7 1,74 20,71 

12 Aluno 12 63,0 1,59 24,91 

13 Aluno 13 59,9 1,70 20,72 

14 Aluno 14 64,2 1,55 26,72 

15 Aluno 15 54,8 1,58 21,95 

16 Aluno 16 72,4 1,49 32,61 

17 Aluno 17 87,0 1,73 29,06 

18 Aluno 18 71,6 1,51 30,40 

19 Aluno 19 78,5 1,56 32,25 

20 Aluno 20 109,5 1,55 44,99 

21 Aluno 21 60,8 1,60 23,75 

22 Aluno 22 68,6 1,63 25,82 

Tabela 1 ï Tabela de peso e altura da turma 172 com cálculo do IMC.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

  

IMC CLASSIFICAÇÃO OBESIDADE (GRAU) 

MENOR QUE 18,5 MAGREZA 0 

ENTRE 18,5 E 24,9 NORMAL 0 

ENTRE 25 E 29,9 SOBREPESO I 

ENTRE 30 E 39,9 OBESIDADE II 

MAIOR QUE 40 OBESIDADE GRAVE III 

Tabela 2 ï Tabela de classificação do IMC20. 

 

Essa proposta de atividade proporcionou a realização de muitas outras como leitura 

de tabela, leitura de textos variados sobre alimentação, realização de cálculos e resolução de 

                                                 
20 Classificação do IMC. Disponível em: https://bariatricaemetabolicabh.com.br/calcular-imc/ Acesso 
em: 16 jun. 2019. 

https://bariatricaemetabolicabh.com.br/calcular-imc/
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problemas envolvendo os dados da tabela com situações hipotéticas envolvendo o nome dos 

alunos, entre outras. 

A partir das análises dos dados de IMC (tabela 2), houve uma conversa mais 

aprofundada sobre a qualidade da nossa alimentação. Conhecer melhor os alimentos que 

comemos poderia facilitar fazer escolhas mais acertadas por uma alimentação mais saudável 

ao organismo.  

A professora levou um cartaz com a Pirâmide Alimentar Brasileira21. Os alunos 

receberam também um texto sobre a pirâmide alimentar (quadro 5) que puderam colar em 

seus cadernos e acompanhar as observações. Conversaram sobre o cardápio do brasileiro, 

e a presença do tradicional arroz e feijão, contemplando duas categorias de alimentos 

(alimentos energéticos e construtores), conforme a observação da Pirâmide. Durante a 

semana as atividades foram se diversificando. Os alunos assistiram alguns vídeos sobre a 

alimentação saudável22 e tiveram acesso a textos informativos sobre a alimentação. 

 

 
PIRÂMIDE ALIMENTAR 

 
A PIRÂMIDE ALIMENTAR INDICA OS ALIMENTOS CONSIDERADOS ESSENCIAIS 

PARA A NOSSA SAÚDE, APRESENTANDO AQUELES QUE FORNECEM OS NUTRIENTES 

NECESSÁRIOS PARA UMA VIDA SAUDÁVEL E PARA PREVENÇÃO DE DOENÇAS.  

 

 
 

Quadro 5 ï Texto informativo sobre a Pirâmide alimentar 23. 

                                                 
21 A Pirâmide Alimentar Brasileira foi criada em 1999 pela pesquisadora Sonia Tucunduva Philippi, do 
Departamento de Nutrição da Faculdade de Saúde Pública da USP. 
22 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=fQqhfD5hHJE&t=155s. Acesso em: 20 ago. 
2019. 
23 Pirâmide alimentar. Disponível em: www.todamateria.com.br/piramide-alimentar/ Acesso em: 20 ago. 
2019. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=fQqhfD5hHJE&t=155s
https://www.todamateria.com.br/piramide-alimentar/
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Após a observação da pirâmide alimentar, a professora destacou sua base e 

conversou sobre a necessidade do consumo de água para garantir a hidratação do corpo. A 

seguir, os alunos foram estimulados a montar sua pirâmide individual (figura 6), retirando de 

encartes de mercado os alimentos de cada grupo que costumam consumir em seu cotidiano. 

 

     

Figura 6 ï Pirâmide alimentar individual. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Ainda utilizando os encartes, realizaram em grupo a montagem de um painel por 

classificação dos alimentos de acordo com a pirâmide (Alimentos Energéticos, Reguladores 

e Construtores). Ao final puderam comparar a diversidade dos alimentos de cada grupo com 

o que normalmente utilizam em seu dia a dia. E a conversa girou em torno das substituições 

possíveis a fim de alcançar uma alimentação balanceada que contemplasse os diferentes 

grupos de alimentos: 

A12 ï Nestes folhetos do mercado quase não tem nada de fruta, verdura e 

legume. 

A5 ï Eles só anunciam as coisas industrializadas e um monte delas a gente 

nem devia comer. Um monte dessas coisas do folheto nem tem na pirâmide. 

A14 ï Se for olhar direito a gente come um monte de coisa que nem tá aí na 

pirâmide. E deixa de comer o que precisa. Acho que a gente só garante 

mesmo todo dia o feijão e o arroz. 

A10 ï Eu não. Eu como verdura todo dia. E gosto muito.  

A3 ï Professora, o que a gente chama de mistura, é que tipo de alimento? 

P ï Observe a pirâmide. A mistura - carne, frango, ovos, peixe, faz parte do 

mesmo grupo de alimentos onde está o leite e os feijões, são os alimentos 

construtores. 

A3 ï Ah! Isso a gente come, nem que seja ovo. O problema que às vezes a 

gente troca por salsicha, linguiça, hambúrguer... e isso eu não tô vendo na 

pirâmide. 

P ï Ah! Isso é um outro tipo de alimento, chamado de embutido. Esses 

alimentos são feitos a partir de carnes de animais (frango, boi, porco, peixe...), 

vísceras, às vezes são utilizadas partes que não são muito nutritivas e que 

seriam descartadas, e até sangue. Essas carnes são trituradas, processadas, 

temperadas, recebem conservantes e corantes, para ficarem com um aspecto 

agradável e são prensadas para ganhar a forma em que serão 

comercializadas. Esses produtos oferecem riscos para saúde principalmente 
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pela quantidade de conservantes que recebem. Esses produtos que são 

adicionados a estes alimentos podem ser cancerígenos.    

 

 No dia seguinte, os alunos foram desafiados a refletir sobre os alimentos que não estão 

contemplados na pirâmide, mas que fazem parte, muitas vezes, de suas escolhas 

alimentares. A conversa se deu em torno do Semáforo da Alimentação (figura 7), onde as 

cores eram assim representadas: VERDE ï PREFIRA, AMARELO ï MODERE e VERMELHO 

ï EVITE. Novamente com encartes de diversos supermercados os alunos realizaram em 

grupo a pesquisa para montagem do Semáforo.  

Ao final da atividade, o material produzido foi exposto no mural para que o resultado 

fosse analisado, mas a avaliação não foi muito satisfatória. Observou-se que os diferentes 

campos do semáforo estavam com características muito comuns, e principalmente o Verde 

(Prefira) não estava com as características que deveria apresentar. Os alimentos em sua 

maioria eram industrializados e não pareciam escolhas saudáveis, conforme as falas: 

A13 ï Isso foi difícil de fazer. Não tem muita coisa saudável nestes encartes. 

A18 ï Eles só fazem promoção do que a gente não deveria comer.  

A5 ï E a gente ficou colocando um monte de coisas só para preencher o 

espaço, mas isso não ficou nada saudável. 

P ï Vocês acham que essas ofertas feitas pelos mercados, pela televisão, 

influenciam nossas escolhas alimentares? 

A3 ï Com certeza. A gente já vai no mercado atrás do que eles anunciam. E 

nem pensa no que a gente devia escolher de verdade. Eles é que escolhem 

pra gente. 

  

    

Figura 7 ï Confecção do semáforo da alimentação. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Após esta conclusão, combinamos de refazer a informação do semáforo, mas desta 

vez com listas de alimentos. Todos os alimentos utilizados foram revistos, utilizando o cartaz 

da pirâmide alimentar como referência. Os conceitos dos alimentos construtores, reguladores 

e energéticos foram destacados como base nutricional. A listagem foi feita na lousa e depois 

os alunos receberam a tabela digitada para colar em seu caderno (tabela 3). 
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PREFIRA MODERE EVITE 

FRUTAS AÇÚCAR CARNES EMBUTIDAS 

VERDURAS SAL FRITURAS 

LEGUMES BISCOITO RECHEADO TEMPEROS PRONTOS 

CARNE MAGRA BACON BEBIDA ALCOÓLICA 

LEITE REFRIGERANTE  

ÁGUA   

SUCO DE FRUTAS   

Tabela 3 ï Tabela da alimentação equilibrada construída coletivamente. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Os alunos tiveram liberdade para expressar suas opiniões, impressões, dúvidas e 

ainda desenvolver habilidades de trabalhar em equipe. Foram submetidos a variadas 

situações onde precisaram apresentar seus conhecimentos e compartilhá-los. Pozo e Gómez 

Crespo (2009), defendem que  

A eficácia da educação científica deverá ser medida pelo que conseguimos 
que os alunos realmente aprendam. E para isso é necessário que as metas, 
os conteúdos e os métodos de ensino da ciência levem em consideração não 
apenas o saber disciplinar que deve ser ensinado, mas também as 
características dos alunos a quem esse ensino vai dirigido e as demandas 
sociais e educacionais que esse ensino deve satisfazer (ibid, 2009, p.27).  

 

Na sequência das atividades propostas, os alunos foram desafiados a montar uma 

refeição (figura 8) com alimentos dos três grupos distintos, através de desenhos ou recortes. 

A seguir foram estimulados a escrever a lista dos alimentos inseridos no prato, assim como 

registrar sobre o contexto em que a refeição seria servida (atividade individual). 

 

 

Figura 8 ï Pratos elaborados pelos alunos. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

A atividade de elaboração dos pratos despertou o interesse dos alunos para além dos 

conteúdos sobre a alimentação. A vinculação com a vida cotidiana foi fator motivacional para 

a produção escrita, conforme apresentado na transcrição dos textos dos alunos (quadro 6). 

Observando a lista dos alimentos, é fácil perceber que não houve preocupação com a 

classificação dos alimentos trabalhados anteriormente, nem tampouco com o equilíbrio do 

prato em relação aos diferentes grupos apresentados na pirâmide alimentar. Na figura da 
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direita a aluna não relacionou os alimentos, mas dedicou-se a descrever a situação 

envolvendo o momento da alimentação. Desta forma, percebemos que nem sempre a 

realização da tarefa é fiel ao que foi proposto, porque muitas vezes o que mais chama a 

atenção do aluno é o contexto em que ela está inserida. No entanto, nesta atividade, a QSC 

com a temática da alimentação serviu de pretexto para o desenvolvimento de habilidades 

específicas em relação ao desenvolvimento do processo de escrita, dando significação ao ato 

de alfabetizar.   

 

Imagem à 
esquerda 

Feijão, macarrão, filé de peixe, alface, 
tomate, cenoura, melancia, banana, maçã, 
cebola roxa, uva e agrião, Mineirinho. 

Fui convidada para jantar na casa da Dalva. 
Nós sentamos na mesa da varanda e tiramos 
fotos no dia de domingo. O jantar foi a noite. 

Imagem 
do meio 

Mamão, banana, batata, milho, tomate, 
arroz, bife e feijão. 

Estarei na minha casa com a minha família 
reunida no domingo para jantar. 

Imagem à 
direita 

- 
Fui à casa da minha tia comer batata, arroz e 
feijão. Depois do jantar, fui ver futebol com 
meu primo. 

Quadro 6 ï Transcrição de textos da figura 8. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Bizzo (2013) traz uma contribuição sobre a perspectiva sociocultural de uma atividade 

cognitiva, alertando que esta não é uma tarefa solitária, mas que está vinculada aos recursos 

da atividade cognitiva, às práticas acordadas coletivamente e às interações sociais suscitadas 

por ela, os contextos.  

Assim, em uma perspectiva sociocultural, as habilidades cognitivas não são 
estáticas, nem totalmente previsíveis, como resultados cristalinos de tarefas 
educativas, mas dependem bastante de contextos. Embora esse 
entendimento não seja novo, é preciso reconhecer que existem muitas 
maneiras diferentes de explicar ñcontextoò, uma vez que ele n«o pode ser 
definido simplesmente como uma estrutura ou conjunto de características de 
uma tarefa ou de um campo de conhecimento. As relações interpessoais e 
os aspectos culturais, como valores e crenças, são partes importantes do 
contexto em que se insere a ação (BIZZO, 2013, p. 42). 

 

Realizamos também a leitura de algumas receitas, destacando o gênero textual e suas 

características. Após a leitura de uma receita, um aluno ofereceu-se para preparar uma receita 

típica de sua terra natal e trazer para a turma degustar. Alguns dias depois o aluno levou para 

a sala de aula um cuscuz amarelo e a professora levou um cuscuz branco. Vejamos as falas 

destacadas na atividade: 

A18 ï Lá na minha terra a gente comia cuscuz amarelo com manteiga. 

P ï Eu nunca comi cuscuz amarelo. É salgado ou doce? 

A18 ï É salgado, professora. A gente não pode ir comprar a manteiga para 

passar no cuscuz que o colega trouxe? 

A 20 ï E eu nunca comi o cuscuz branco. Lá na Bahia a gente só faz conhece 

o amarelo e costuma comer de manhã, com café. 
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A13 ï Essa aula de hoje vai ficar na memória. Comer esse cuscuz me deu 

saudade da minha terra e da minha família. 

 

A professora providenciou a manteiga para servir com o cuscuz amarelo, e o leite 

condensado para servir com o cuscuz branco. Foi um deleite! As histórias e memórias foram 

enriquecedoras e foi fácil perceber a cultura alimentar como fio de integração de sabores e 

saberes. A conversa sobre a alimentação na infância, nas regiões de origem, nos diversos 

contextos familiares, refletiu os valores, as crenças, a condição econômica, caracterizando a 

identidade cultural de cada um. O compartilhamento do alimento trouxe um sentimento de que 

comer junto aproxima e fortalece os vínculos. 

 E então, mais um desafio, a escrita de uma receita que saiba fazer com autonomia. 

Para esta atividade, os alunos receberam a mediação direta da professora, de acordo com a 

etapa de cada aluno em relação à aquisição da língua escrita. Para alguns o registro já é 

realizado de forma compreensível, embora ainda apresente muitas situações ortográficas que 

necessitem de intervenção. No entanto, para um quantitativo significativo de alunos nesta 

turma, os registros ainda necessitam de muito suporte, correspondendo às hipóteses iniciais 

de elaboração da escrita, o que dificultaria a leitura por aqueles que não tenham familiaridade 

com o processo de construção da escrita e com os procedimentos gráficos executados pelo 

aluno. Por esta razão, a opção pela transcrição de alguns registros a fim de ilustrar a 

diversidade do universo alimentar dos alunos (quadro 7). 

 

Pastel de forno 
 

Sal a gosto 
Farinha 
1 caixa de creme de leite 
1 colher de fermento 
 
Coloca numa bacia farinha, sal, creme de leite e 
fermento. 
Misture tudo até a massa soltar da mão e deixa 
descansar por 5 minutos. 
Abra a massa e coloque o recheio da sua 
preferência. 
Fecha e coloque no forno. 
 
 

A3 

Como fazer um mocotó 
 

Um pé de boi 
Linguiça de paio 
Costela salgada 
Bacon 
Carne seca 
 
Tira o sal com água quente. 
Pega a panela de pressão, coloca óleo, alho, 
cenoura picada, batata, cebola, salsa, cheiro 
verde, cebolinha, feijão branco e cebolinha, 
também azeitona. 
Leva até o fogo. Espera por 30 minutos e me 
chama pra comer. 

 
A6 

Cuscuz 
 

Massa de milho 
Sal 
Água 
 
Mistura, deixa apurar e depois leva para o fogo. 
 

A7 

Pizza 
 
Para fazer uma pizza, precisa de ovos, meio quilo 
de farinha de trigo, 3 latas de sardinha. 
 
 
 
 

A9 
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Arroz 
 

Arroz 
Água 
Alho 
Sal 
 
É preciso ligar o fogo para fazer o arroz. 
Refogar o arroz na panela e depois botar água 
 

 
A11 

Bolo de milho 
 

1lata de milho 
4 ovos 
2 copos de leite 
1 lata de leite moça 
 
Bata tudo. 
 

 
 

A12 

Bolo de banana 
 

Banana 
Açúcar 
Leite 
Ovos  
Farinha 
 
Coloca na batedeira.  
Na vasilha mistura farinha de trigo, três ovos. 
Põe no tabuleiro. 
 

A15 

Sopa Japonesa 
 

Repolho 
Abóbora 
Chuchu 
Cenoura 
 
Bata uma cabeça de alho no liquidificador. Bata 
os legumes no liquidificador. 
Junta o frango desfiado. 
Bota tomate e cebola e alho.  
 

A17 

Pudim de leite moça 
 

1 lata de leite moça 
2 medidas da lata de leite moça de leite comum 
3 ovos 
 
Bata tudo no liquidificador.  
Unte a forma com açúcar e leve ao fogo para o 
açúcar ficar caramelado. 
Despeje os ingredientes na forma e leve ao forno 
por 40 minutos. 
 

A19 

Carne cozida 
 

Carne 
Alho 
Óleo 
Cebola 
Tomate 
Sal 
 
Botar óleo, depois carne, depois botar cebola e 
tomate, água, sal e deixar cozinhar. 
 

A20 

Quadro 7 ï Produção escrita dos alunos (receitas). 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Na semana seguinte, a professora resgatou o vídeo sobre a alimentação saudável que 

havia sido exibido anteriormente e destacou a apresentação de um suco verde feito com 

maçã, couve e hortelã. O suco foi preparado na sala de aula (figura 9). Antes do preparo do 

suco a conversa foi sobre os cuidados com a manipulação dos alimentos, que inclui a higiene 

pessoal (higiene das mãos, uso de luvas e touca), a lavagem e desinfecção das verduras e 

frutas e dos equipamentos necessários ao preparo. Os alunos acompanharam todo o 

procedimento, degustaram o suco, receberam informações sobre os benefícios da ingestão 

de cada ingrediente da receita e depois fizeram o registro da receita (figura 10).   
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Figura 9 ï  Suco verde preparado na sala de aula.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

 

Figura 10 ï Formulário para produção escrita: receita do suco.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

No dia seguinte, como atividade de leitura de palavras, os alunos tiveram acesso a 

uma apresentação em slides de fotos de algumas frutas e suas respectivas árvores. A cada 

foto que observavam tinham que nomear a fruta e o nome da árvore. A imagem de algumas 

árvores (limoeiro, cajueiro, abacateiro) suscitou a lembrança de músicas conhecidas. A aula 

de leitura foi animada pelas canções. Após, realizaram outras atividades de leitura e escrita 

com nomes de frutas e árvores.  

Em outra aula, a banana foi destacada para estimular a exploração de um texto 

informativo e ilustrado (quadro 8). O texto proporcionou a realização de várias atividades de 

leitura e escrita, além de uma conversa animada sobre receitas preparadas com banana. Uma 

das atividades de escrita coletiva foi uma lista de sobremesas feitas com a fruta, 

oportunizando mais uma vez o compartilhamento de saberes e do universo sociocultural dos 

alunos. 
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BANANA 

 
A BANANA É RICA EM VITAMINAS A, B E C. NA BANANA HÁ TRÊS TIPOS 

DIFERENTES DE AÇÚCARES NATURAIS QUE FAZEM COM QUE ELA SEJA UMA ÓTIMA FONTE 

DE ENERGIA PARA O ORGANISMO. 

ESSA É UMA FRUTA PERFEITA PARA REDUZIR O ESTRESSE E A DEPRESSÃO. 

PODE TAMBÉM ABAIXAR O NÍVEL DA PRESSÃO SANGUÍNEA POR TER UMA ALTA 

QUANTIDADE DE POTÁSSIO. O MINERAL TAMBÉM AUXILIA A APRENDIZAGEM. A BANANA 

AJUDA NA DIGESTÃO E PERMITE O FORTALECIMENTO DOS OSSOS E DENTES DEVIDO AO 

CÁLCIO E MAGNÉSIO. É RICA EM FERRO, PREVINE A ANEMIA. 

ALÉM DE CRUA, PODE SER CONSUMIDA FRITA, COZIDA OU MESMO ASSADA. ALÉM 

DISSO, PODE SER BATIDA COM LEITE E CEREAIS. ACRESCENTAR AVEIA À BANANA 

AMASSADA A DEIXA DELICIOSA E AINDA MAIS NUTRITIVA. É EXCELENTE CONSUMI-LA APÓS 

ATIVIDADES FÍSICAS, POIS ELA REPÕE NUTRIENTES. A BANANA É IDEAL PARA MANTER O 

PESO QUANDO CONSUMIDA SEM EXAGEROS, ELA AJUDA A DAR A SENSAÇÃO DE 

SACIEDADE. 

EXISTEM DIFERENTES TIPOS DE BANANA: NANICA, MAÇÃ, PRATA, DA TERRA E 

OURO. TODAS CONTÊM AS MESMAS PROPRIEDADES NUTRICIONAIS. O QUE AS 

DIFERENCIA É O SABOR, AROMA E TEXTURA. TANTO A BANANA QUANTO A BANANEIRA 

TAMBÉM TÊM UM USO MEDICINAL. AS FLORES DA ÁRVORE PODEM SER USADAS PARA 

COMBATER A BRONQUITE, E QUANDO COZIDAS AJUDAM A CONTROLAR A DIABETES. AS 

FOLHAS, QUANDO USADAS EM COMPRESSAS, TAMBÉM PODEM AUXILIAR QUANDO HÁ 

QUEIMADURAS. 

Quadro 8 ï Texto informativo. 
Fonte: Texto adaptado a partir das informações disponíveis em: 

https://www.conquistesuavida.com.br/ingrediente/banana_i542675/1. Acessado em: 28 ago 2019. 
 

A atividade seguinte foi a leitura e audição da música Yes, nós temos banana24 (quadro 

9). A música favoreceu uma conversa sobre as marchinhas de carnaval que costumam ilustrar 

o momento social e político vivenciado pela população. A música aborda a crise econômica e 

social da década de 30 e a exportação de produtos brasileiros para outros países. 

Conversamos sobre exportação e importação, e foram citados produtos conhecidos que são 

originários de outros países, como a maçã argentina, a castanha portuguesa e o bacalhau: 

A13 ï Por isso que essas comidas são caras, porque vêm de fora. 
P ï Sim, são produtos repassados ao consumidor com o valor dos impostos 
que são pagos para que eles cheguem até aqui. 
 
 

                                                 
24 Composição de Braguinha (1938). Regravação Ney Mato Grosso (1987).  

https://www.conquistesuavida.com.br/ingrediente/banana_i542675/1
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YES, NÓS TEMOS BANANA 

(BRAGUINHA) 

 

YES 

NÓS TEMOS BANANA 

BANANA 

PRA DAR E VENDER 

BANANA MENINA 

TEM VITAMINA 

BANANA ENGORDA 

E FAZ CRESCER 

 

VAI PARA A FRANÇA 

O CAFÉ, POIS É 

PARA O JAPÃO 

O ALGODÃO, POIS NÃO 

SOMOS DA CRISE 

SE ELA VIER  

BANANA PARA QUEM QUISER 

 

YES 

NÓS TEMOS BANANA 

BANANA 

PRA DAR E VENDER 

BANANA MENINA 

TEM VITAMINA 

BANANA ENGORDA 

E FAZ CRESCER 

 

MATE PARA O PARAGUAI 

NÃO VAI 

OURO DO BOLSO DA GENTE 

NÃO SAI 

VELHO OU MENINO 

HOMEM OU MULHER 

BANANA 

PARA QUEM QUISER 

Quadro 9 ï Música Yes, nós temos banana. 

 

Os alunos vivenciaram diferentes situações de aprendizagem em que foi possível 

observar que as propostas serviram de suporte para a construção de conceitos e o 

desenvolvimento de diferentes habilidades procedimentais e atitudinais. Os conhecimentos 

científicos foram tratados a partir das vivências e observações, e a diversidade de recursos 

utilizados (textos informativos, cartazes, vídeos) auxiliou na formação conceitual e no 

estabelecimento dos processos de aprendizagem. O estudo sobre os alimentos permitiu a 

articulação com diferentes áreas disciplinares, possibilitando a construção de um 

conhecimento mais amplo, que conecta à vida presente, os conhecimentos e informações do 

passado e a possibilidade de um futuro mais consciente.  
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Vivemos um tempo em que os hábitos alimentares vêm sendo modificados de acordo 

com o ritmo de vida das pessoas. As escolhas por alimentos prontos e rápidos, mas nem 

sempre saudáveis, acessados muitas vezes por um aplicativo de telefone, poderão 

comprometer a saúde nutricional das gerações futuras. O documento Parâmetros Curriculares 

Nacionais (2000) traz um destaque sobre a relevância da temática da alimentação como 

conteúdo escolar, que merece ser considerado. 

Um tema extremamente importante a ser considerado é a alimentação. Os 
alunos podem investigar aspectos culturais e educacionais dos hábitos 
alimentares, as principais substâncias alimentares, suas funções e a 
importância da higiene na alimentação. (...) A elaboração de cardápios a partir 
das informações acerca da utilização de recursos disponíveis é estimulante 
para a construção de um padrão nutricional desejável e compatível com a 
realidade. (BRASIL, 2000, p.97)   

 

As discussões sobre a alimentação ocorreram a partir dos conhecimentos que os 

alunos possuíam e das informações que eram estáveis em seu cotidiano. A partir dessas 

informações foram se apropriando de outras e agregando novos conhecimentos. Dessa 

forma, o compartilhamento dessas vivências auxiliou na observância de diferentes aspectos 

do cotidiano, na ampliação dos conhecimentos e consequentemente na mudança de valores.  

Freire (2017) defende que a escola deve valorizar os saberes dos alunos, e afirma que 

ñensinar exige respeito aos saberes dos educandosò. 

Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à 
escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, 
sobretudo os das classes populares, chegam a ela ï saberes socialmente 
construídos na prática comunitária ï, mas também, como há mais de trinta 
anos venho sugerindo, discutir com os alunos a razão de ser de alguns 
desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos (2017, p. 31). 
 

 

4.2 MEIO AMBIENTE 

 

Os problemas ambientais, resultantes do estilo de vida e de consumo na atualidade, 

são uma preocupação mundial e, portanto, uma necessidade concreta que a educação 

ambiental esteja inserida no universo escolar como processo de formação e conteúdo de 

ensino. A EJA, na perspectiva de uma educação para todos e ao longo da vida, deve atuar na 

conscientização dos cidadãos em relação às questões ambientais, contribuindo para a 

ampliação dos conhecimentos, onde os alunos tornam-se agentes multiplicadores e sujeitos 

de transformação. Por se tratar de jovens e adultos, ao agregarem novos conhecimentos e 

novas posturas, terão maior influência sobre as gerações mais novas, agindo favoravelmente 

à proteção ambiental.  

As atividades propostas nesta pesquisa consideraram a formação educativa para a 

sustentabilidade fundamentada em um processo de aprendizagem que considerou o contexto 
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cultural e as condições socioambientais dos alunos. Os elementos do cotidiano (água, esgoto 

e lixo) foram estudados com o objetivo de expandir a consciência ambiental, à medida que 

compreendessem as relações entre eles, e como as nossas ações podem fazer estes 

elementos impactarem o meio ambiente. Encontramos em Pérez (2012, p.52) uma assertiva 

que colabora com o entendimento de que o estudo dos elementos do cotidiano compõe o 

conhecimento dos indivíduos: ñOs tr°s fatores que participam do conhecimento s«o o 

indivíduo, o coletivo e a realidade que envolve o que está para ser conhecido. Esses fatores 

n«o s«o entidades metaf²sicas, pois est«o relacionados intrinsecamenteò. 

 

4.2.1 A água nossa de cada dia 

 

Por ocasião do Dia Mundial da Água, comemorado em 22 de março, a professora 

distribuiu aos alunos um folder de uma campanha contra o desperdício de água elaborado 

pela SME RJ. A leitura coletiva permitiu a troca de informações. Os alunos relataram suas 

experiências com o uso da água a partir das orientações encontradas no folder (a limpeza das 

calçadas feitas com mangueira d´água e não com vassoura, o vazamento na descarga etc). 

Nos dias que se seguiram, a professora realizou a exibição dos vídeos: A natureza está 

falando ï Maitê Proença é a água25; e Lei das Águas no Brasil26 e após a exibição incentivou 

uma discussão sobre a água no planeta e alguns questionamentos foram feitos: A água vai 

acabar? Que espécie de vida será possível sem a existência da água?  

Outro texto  proposto foi ñĆgua, pra qu°ò de Z® Renato e Ivan Santos27. O texto poético 

traz as ações que só são possíveis através do uso da água, o que possibilitou a proposta de 

escrita de diversos verbos (lavar, nadar, beber etc.) que foram organizados em uma lista. Esta 

atividade permitiu a realização de diversas análises linguísticas enquanto se realizava uma 

reflexão sobre o uso e a importância da água. O desafio foi compor mais uma estrofe para o 

poema, tendo como parâmetro a mesma estrutura dos versos da música, cujo último verso 

deveria ser: ñTem que ter água, aquiò (quadro 10), respeitando a cadência de rimas (1º e 3º 

versos, e 2º e 4º versos). A proposta foi realizada coletivamente tendo a professora como 

escriba. A atividade envolveu diversos saberes, possibilitou a realização de reflexão sobre os 

processos de organização da escrita e principalmente serviu como sensibilização para a 

importância da água em nossas ações cotidianas. Como desdobramento os alunos 

confeccionaram um painel com recortes de revistas destacando a importância da água em 

nosso cotidiano. 

                                                 
25 Disponível em www.youtube.com/watch?v=hUKjROYPqGY. Acesso 13 mar. 2019. 
26 Disponível em www.youtube.com/watch?v=bH08pGb50-k&t=71s. Acesso 13 mar. 2019. 
27 Disponível em www.letras.mus.br/ze-renato/. Acesso 20 mar. 2019. 
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PRA BEBER E ROUPA LAVAR 

TOMAR BANHO EM JAPERI 

PRA FERVER E COZINHAR 

TEM QUE TER ÁGUA AQUI! 

Quadro 10 ï Produção coletiva de texto. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Outros vídeos foram exibidos: Cartilha Planeta Água - Ciclo da Água28,  Uso Racional 

da Água29 e Cartilha Planeta Água ï Você Sabia30. Após a exibição de cada vídeo, algumas 

questões problematizadoras eram sugeridas, como: Se o vídeo nos informa que a água realiza 

um ciclo infinito na natureza, por que ouvimos dizer que a água pode acabar? O vídeo nos 

informa que a ONU recomenda um consumo de 110 litros de água por pessoa, por dia. Será 

que todos os brasileiros têm acesso a este volume de água para sua utilização? As 

informações trazidas geraram uma diversidade de atividades de leitura, escrita e de 

matemática (quadro 11), em que os alunos deveriam resolver situações problemas enquanto 

refletiam sobre o consumo, o desperdício e o acesso a este recurso natural. 

 
1. RESOLVA: 

a. UM BANHO DE 15 MINUTOS NO CHUVEIRO, SEM DESLIGAR O REGISTRO, PODE 

GASTAR ATÉ 120 LITROS DE ÁGUA. SE A PESSOA FECHAR O REGISTRO ENQUANTO SE 

ENSABOA E DIMINUIR O TEMPO DE BANHO PARA 5 MINUTOS, IRÁ CONSUMIR APENAS 40 

LITROS DE ÁGUA. QUANTOS LITROS DE ÁGUA IRÁ ECONOMIZAR? 

 

b. QUEM DEIXA A TORNEIRA ABERTA ENQUANTO ESCOVA OS DENTES POR 5 

MINUTOS GASTA APROXIMADAMENTE 15 LITROS DE ÁGUA. MAS SE MOLHAR A ESCOVA 

E FECHAR A TORNEIRA PARA ESCOVAR OS DENTES, ENXAGUANDO A BOCA DEPOIS, É 

POSSÍVEL ECONOMIZAR ATÉ 14 LITROS DE ÁGUA. QUAL É O CONSUMO DE ÁGUA DE UMA 

PESSOA QUE FECHA A TORNEIRA ENQUANTO ESCOVA OS DENTES? 

 

c. A DESCARGA DE PAREDE DE UM VASO SANITÁRIO GASTA 20 LITROS DE ÁGUA 

CADA VEZ QUE É ACIONADA. JÁ O VASO ACOPLADO, QUE TEM O RESERVATÓRIO DE 

ÁGUA EM CIMA DO VASO, GASTA APENAS 6 LITROS. QUAL A DIFERENÇA NO CONSUMO 

DOS DOIS TIPOS DE VASO? 

 

d. EM 2013 NO BRASIL, O CONSUMO MÉDIO DIÁRIO DE ÁGUA DE UMA PESSOA ERA DE 

166 LITROS. DE ACORDO COM A ONU (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS), A 

QUANTIDADE DE ÁGUA SUFICIENTE PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES BÁSICAS DE UMA 

PESSOA É DE 110 LITROS. QUANTOS LITROS DE ÁGUA A MAIS QUE O NECESSÁRIO, SÃO 

GASTOS EM MÉDIA, POR PESSOA NO BRASIL? 

Quadro 11 ï Proposição de atividades envolvendo resolução de problemas.  
Elaborado pela professora. 

                                                 
28 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=sTJRAJtXgLo&t=51s. Acesso 13 mar. 2019. 
29 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=JtshF-n-mis&t=49s. Acesso 13 mar. 2019. 
30 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qtPhTKoAUFY&t=35s. Acesso 13 mar. 2019. 
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 As conversas sobre as questões do consumo despertaram para a relação 
custo/benefício quanto ao uso da água. 

A4 ï Na minha casa eu uso água à vontade. Nem me preocupo com isso. Eu 
não pago. 
A7 ï Porque você não paga, você desperdiça? 
A4 ï Na natureza tem muita água. Ninguém devia pagar. Eu ganhei a casa 
porque eu vou pagar pela água? 
Pï A água que você usa passou por um tratamento, ela não vem direto da 
natureza para você. E esse tratamento tem um custo. 
A4 ï Mas tem muita gente que não paga... 
P ï E você acha que está certo agir assim? 
A9 ï A água é um negócio caro, até por causa disso. Muita gente usa e não 
paga, então fica mais caro pra quem paga. 
P ï Vocês sabem o que acontece com a água até chegar em nossas casas? 
E sabem de onde ela vem? 
A12 ï Da cachoeira? 
P ï A água captada para ser conduzida até a nossa casa, vem do rio. O 
mesmo rio que muitas vezes recebe toda a sujeira, o esgoto, o lixo... 
A9 ï Caramba! E chega limpa em nossa casa? De que jeito? 
P ï Ela passa por uma estação de tratamento onde é filtrada, em vários filtros 
diferentes e tratada quimicamente com substâncias como o cloro, para que 
fique livre de bactérias e outros componentes que podem causar doenças. E 
mesmo assim, não devemos beber água da torneira. Para nosso consumo 
temos que fazer uso de mais um filtro em casa, ou ferver a água. A empresa 
que presta esse serviço também é responsável pela transmissão da água 
para as residências. Tudo isso tem um custo. E se queremos o benefício 
precisamos arcar com os custos, para fiscalizar e cobrar quando o serviço 
não for prestado ou apresentar alguma irregularidade como vazamentos na 
rua, água com cheiro, cor ou com gosto. 

 

Outra proposta foi a leitura do livro O ciclo da água31 e a leitura do poema ñO vaivém 

da águaò32 (quadro 12). Após as leituras observamos a estrutura dos textos, sendo um 

narrativo e o outro organizado em estrofes, ambos abordando o mesmo tema. Verificou-se 

que, no segundo texto, a primeira estrofe descrevia os estados físicos da água em nosso dia 

a dia e que a segunda estrofe descrevia o ciclo da água na natureza. 

 

 
O VAIVÉM DA ÁGUA 

 
VOCÊS ME CONHECEM  

DE VÁRIAS MANEIRAS 

COMO UM LEVE VAPORZINHO,  

QUANDO FERVO NAS CHALEIRAS. 

COMO UM SÓLIDO CUBINHO, 

QUANDO VOU PARA AS GELADEIRAS. 

COMO UM LÍQUIDO CLARINHO 

QUANDO SAIO DAS TORNEIRAS 

 

                                                 
31 MATTOS, Neide. São Paulo: FTD, 1999. 
32 GONÇALVES, I., SOUZA, F. Vaivém da água. Espaço Ciências vol. 2. Dimensão: 2001. 
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NA NATUREZA, ESTOU SEMPRE CIRCULANDO, 

COM O CALOR DO SOL ME ESQUENTANDO, 

PARA O ALTO VOU SUBINDO 

PARA AS NUVENS FORMAR. 

MAS COM RESFRIAMENTO, 

À TERRA IREI RETORNAR 

NA FORMA DE CHUVA, E, 

A QUALQUER MOMENTO 

TUDO RECOMEÇAR 

 

Quadro 12 ï Poema 
Fonte: Espaço Ciências, Vol. 2 

 

Na sequência desta atividade, realizou-se a observação de uma ilustração sobre o 

ciclo da água e foi proposto que os alunos descrevessem o processo com suas palavras para 

sistematização do tema abordado. Em seguida, o registro escrito individualmente (figura 11). 

Todo o material produzido foi utilizado nos dias subsequentes para promover a análise 

coletiva de cada registro e a reescrita coletiva, tanto do ponto de vista ortográfico, como 

conceitual (quadro 13). Esta prática é comum nesta turma e proporciona a observação dos 

diferentes padrões de escrita utilizados pelos alunos, que junto com a professora, fazem as 

intervenções buscando a melhor forma de registrar o pensamento, garantindo que a leitura 

possa ser realizada por outras pessoas.  

 

 

 
Figura 11 ï Formulário para produção escrita sobre o ciclo da água. 

Fonte: arquivo da pesquisa 
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A1 
ñA chuva ® feita por nuvens carregadas que se dissolvem quando faz calor. As nuvens s«o 

feitas de água que evapora com o sol quenteò. 

A4 
ñA §gua ® um ciclo. Ela se junta, se aquece evapora se transformando em nuvens com o 

calor do sol. Depois vai transformar em chuva. £ um ciclo e assim tudo se repeteò. 

A6 ñA água se transforma em nuvem e depois em chuvaò. 

A7 ñA água evapora, vira nuvem e choveò. 

A10 ñA §gua evapora, forma as nuvens, e choveò. 

A11 ñQuando a nuvem fica pesada causa a chuvaò. 

A13 ñQuando a §gua evapora forma a nuvem e depois cai a chuvaò. 

A16 
ñA §gua sobe pra nuvem, quando fica pesada chove na natureza. Depois evapora e sobre 

outra vez. 

A18 ñA §gua evapora e sobe para a nuvem, e depois cai a chuvaò. 

A20 
ñA água vira vapor com o calor. Forma a nuvem lá no céu. Depois chove e começa tudo de 

novoò. 

Quadro 13 ï Produção escrita sobre o ciclo da água. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Outro texto analisado foi Doce no salgado ï sabia que existe água potável escondida 

no fundo dos oceanos?33 este texto de divulgação científica, publicado na Revista Ciência 

Hoje das Crianças, trouxe informações sobre uma descoberta científica de grandes 

reservatórios de água doce no fundo dos oceanos. A leitura gerou grande curiosidade. 

Conversamos sobre a atuação dos cientistas, seus anos de dedicação e as dificuldades 

enfrentadas até a divulgação de uma descoberta. Morais e Andrade (2009) orientam sobre a 

linguagem e o ensino de ciências, valorizando a leitura de materiais diversos e a interação 

entre os alunos, o professor e as fontes de consulta para elaboração de novos significados 

pelos estudantes. 

É importante que o educador de Ciências compreenda a necessidade de 
formar leitores capazes de compreender a linguagem da ciência, a 
necessidade de selecionar conteúdos relevantes, de estabelecer relações 
entre o lido e o conhecido, de questionar a confiabilidade de fonte consultada 
e de refletir sobre o informado, posicionando-se quanto a ele (ibid, 2009, 
p.50). 

 

A análise do texto possibilitou também a discussão sobre lençóis freáticos, poços 

artesianos, petróleo e água potável. A discussão sobre o texto avançou para a curiosidade 

sobre o mar, sua profundidade e a formação do planeta. 

A18 ï O homem é muito inteligente. Como é que foi descobrir água que não 
é salgada lá no fundo do oceano? 

                                                 
33 Autor: Lucas Lucarany. Fonte: Revista Ciência Hoje das Crianças (on-line). Disponível em: 
http://goo.gl/bolLpXp. Acesso em: 15 mar. 2019. 

http://goo.gl/bolLpXp


 

73 

 

A3 ï Eu nem consigo entender o que é isso.  
P ï Essa conquista se deve ao avanço da tecnologia. Da mesma forma como 
se descobre e explora o petróleo que está no fundo dos oceanos. 

 

Em outro momento, foi proposta a escuta da história João da Água (figura 12)34. Esta 

narrativa trouxe as vivências dos alunos que desde muito pequenos conviveram com a 

escassez de água potável. Tivemos relatos dos alunos que vieram do Nordeste e carregavam 

latas de água na cabeça e dos que cresceram em comunidades estabelecidas em morros do 

Rio de Janeiro, onde a água não chegava às torneiras (como no morro do Tuiuti em São 

Cristóvão - RJ). Ao observarem as ilustrações do livro, alguns alunos identificaram o que 

chamam de balança d´água (duas latas amarradas em um bambu que era carregado nos 

ombros). Em uma grande roda de memórias, relataram suas histórias de infância, um pouco 

de seu contexto social, econômico e geográfico. Foram momentos de grande potência, em 

que a sala de aula se concretizou como espaço de compartilhamento, acolhimento e 

construção de identidades. Nestes momentos percebemos a materialização da ação 

educativa, quando os sujeitos estabelecem suas relações de confiança. Freire (2005, p.94) 

nos faz refletir: ño di§logo se faz em uma rela­«o horizontal, em que a confian­a de um polo 

no outro é consequência óbvia. Seria uma contradição se, amoroso, humilde e cheio de fé, o 

di§logo n«o provocasse este clima de confian­a entre seus sujeitosò.  

 

 

Figura 12 ï Capa do livro João da água. 

 

A1: Esta hist·ria me lembrou o quanto eu carreguei lata dô§gua na cabe­a. 
P: Onde foi? 
A1: Lá na Paraíba, onde eu morava! 
A4: Eu, carregava aqui no Rio mesmo, no morro do Tuiuti em São Cristóvão. 
A Bica do Pedregoso era o único lugar que tinha água no morro. Agente ia 
até lá e trazia a água nas latas amarradas em um bambu atravessado nas 
costas, igual uma balança. 

 

                                                 
34 SECCO, P.E. João da Água. Fundação educar: Dpaschoal, 2009. 
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A temática da água trouxe aos alunos a oportunidade de refletirem sobre algo tão 

comum em seu cotidiano, que talvez nem tenham se dado conta de como é importante cuidar, 

preservar e evitar o desperdício.  Na comunidade onde está localizada a escola não há 

problemas no abastecimento de água potável, fazendo com que seja natural ter sempre água 

nas torneiras. A falta do recurso, vivida na infância, ficou para trás como se aquele fato só 

fosse realidade naquele tempo e lugar. Trazer as discussões para o tempo presente e para o 

futuro cria responsabilização e compromisso com as novas gerações, formando a consciência 

ecológica e buscando superar o uso predatório que se faz dos recursos naturais.  

Mais uma possibilidade de refletir sobre o acesso à água e sua importância foi 

oferecida pela exibição do filme O menino que descobriu o vento35 (2010), baseado em uma 

história real. O filme traz um relato emocionante de um povoado africano em Malawi. Após a 

exibição foi aberto um debate sobre algumas questões presentes na trama. A professora leu 

um texto retirado do livro autobiográfico de mesmo nome36 que inspirou a realização do filme. 

Neste texto, o personagem principal William Kamkwamb, declarava que o desmatamento era 

uma das grandes causas da seca no Malawi (país da África Oriental). O planisfério foi 

projetado para que os alunos observassem o mapa do continente africano e localizassem o 

Malawi e os países vizinhos, para onde os grãos em estoque tinham sido vendidos, piorando 

a situação da escassez de alimentos apontada no filme.  

Nas discussões, foi percebido que a temporalidade da narrativa foi um fator de grande 

desconforto. É uma história contemporânea. O menino nasceu em 1987 e construiu o moinho 

com apenas 14 anos. William só conseguiu retornar aos estudos depois que sua história se 

tornou conhecida, em 2006. Calculamos a idade do personagem e traçamos um paralelo com 

colegas da classe que tem a mesma faixa etária. Ao se depararem com esta situação, 

tratando-se de uma história real, desenvolveram ainda mais empatia com os personagens. 

Algumas situações apresentadas ativaram fatos da memória de alguns alunos ao relatar sobre 

a seca e sobre a carência de oportunidades nos locais onde nasceram. Alguns disseram que 

se emocionaram durante a exibição.  

Outra abordagem presente na discussão foi a ñclassifica­«oò atribu²da ao filme 

segundo as temáticas exploradas. Os alunos perceberam que o filme ressalta a preocupação 

com o meio ambiente quando relata sobre a venda das árvores, as chuvas intensas e a seca. 

Faz também um alerta sobre a importância da escola na vida das pessoas, principalmente em 

lugares muito pobres, como um único espaço para acessar informação e conhecimento, e a 

necessidade das pessoas se unirem para conquistar algumas coisas. Outro destaque na 

percepção dos alunos foi a importância da família e a liderança local. A cena em que o líder 

                                                 
35 Disponível na plataforma de streaming Netflix. 
36 O menino que descobriu o vento. Editora Objetiva, 2009. 
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comunitário é espancado pelos representantes do governo, causando sua morte, porque 

denunciava a ausência das ações do governo naquele vilarejo, foi associada à morte da 

vereadora Marielle37, que também incomodava pessoas poderosas porque defendia o direito 

de gente pobre. Assim, concluímos que o filme apresenta uma abordagem ambiental, social, 

cultural e política. 

A observância do filme O menino que descobriu o vento, possibilitou discussões 

valiosas, como as transferências com as histórias vividas em seus locais de origem, a 

contemporaneidade dos fatos, a relação com fatos ocorridos no próprio contexto social, e 

sobretudo, a valorização da escola como espaço de acesso ao conhecimento que pode 

transformar realidades. Pode-se ñenfatizar a import©ncia das intera­»es discursivas, 

mediadas pelo professor, em sala de aula, na constru­«o conceitual por parte do alunoò 

(Schnetzler, 2012, p. 91). 

Outro destaque relevante foi a conversa sobre a energia, um benefício escasso na 

realidade do personagem. Os alunos ressaltaram a cena em que o menino não conseguiu 

mais estudar a noite pela falta de querosene para acender o lampião. Então conversamos 

sobre a energia que temos em nossa casa e a que o menino conseguiu desenvolver através 

da construção do moinho, conforme indicam as falas a seguir: 

P ï  De onde vem a energia que utilizamos em nossa casa? 
A3 ï Da Light. 
P ï E como a Light produz a energia que utilizamos? 
A6 ï Não sei como ela produz, mas tem alguma coisa haver com a chuva. 
Tem lugares que quando fica muito tempo sem chover eles mostram na TV 
que os reservatórios de água ficam vazios e falam que vão reduzir o uso da 
energia. 
P ï Isso mesmo. A energia que utilizamos em casa que nos permite ter 
lâmpadas acesas, aparelhos elétricos funcionando, vêm da força da água. 
Isso se chama energia hidroelétrica. E a energia que o menino utilizou pra 
fazer a bomba d´água funcionar de onde veio? 
A15 ï Ele fez um moinho. Moinho é igual ao cata vento que gira quando tem 
vento.  
P ï Essa energia produzida a partir do vento é chamada de energia eólica. 
A12 ï E o menino descobriu aquilo sozinho, estudando escondido. Ele era 
muito inteligente. 
A4 ï As pessoas ficam admiradas porque acham que pobre não pode ser 
inteligente. E o menino além de pobre era negro. Gostei muito de ver esse 
filme! 

 

 A partir destas observações, os alunos receberam informações sobre o conceito de 

energia renovável e não renovável e as diferentes formas de gerar energia. Para o 

desenvolvimento desta temática foram utilizados vídeos38 e leituras informativas.  

 Retomando a exibição do filme, vale relatar um fato interessante. No dia da exibição, 

as outras turmas do PEJA foram convidadas para compartilhar da atividade. Antes de iniciar 

                                                 
37 Marielle Franco, socióloga e política, assassinada no Rio de Janeiro em março de 2018. 
38 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=6Fc3V0-ZA7k. Acesso em: 02 jun. 2019. 

https://www.youtube.com/watch?v=6Fc3V0-ZA7k
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a projeção, conversamos sobre a temática do filme que retratava uma história real e os alunos 

foram desafiados a identificar alguns pontos de contato com a realidade brasileira. Alguns dias 

depois da exibição, um aluno do PEJA II entregou um texto (quadro 14) que havia produzido 

a partir de suas observações sobre o filme. O texto foi digitado, reproduzido e utilizado como 

material de leitura, abrindo espaço para novas discussões analisando a realidade brasileira.  

  

 
A VIDA NO NORDESTE 

 
O NORDESTINO VIVE COM ESPERANÇA NO CORAÇÃO, 

PARA QUE DEUS MANDE CHUVA, PARA MOLHAR O SERTÃO, 

PARA TER DIREITO DE FAZER A PLANTAÇÃO. 

POVO SOFRIDO CHEIO DE ESPERANÇA, 

TERMINA QUANDO ADULTO, COMEÇA QUANDO CRIANÇA. 

VIVE PEDINDO A DEUS PRA TUDO MELHORAR, 

MAS NOSSOS POLÍTICOS NÃO QUEREM NOS AJUDAR. 

DESTE POVO ELES SÓ QUEREM O VOTO, 

PARA MANDAR E NÃO SER MANDADO, 

SER DONO DE TUDO QUE EXISTE 

E O NOSSO POVO VAI FICANDO CADA VEZ MAIS TRISTE. 

QUANDO A FOME APERTA, ELE PEDE PARA DAR UM JEITO 

PORQUE JÁ NÃO AGUENTA TANTA DOR EM SEU PEITO. 

SE VEM PARA A CIDADE PARA TENTAR A VIDA, 

PARA FUGIR DA MISÉRIA DAQUELA TERRA SOFRIDA 

VAI LUTANDO, LUTANDO, LUTANDO 

E NÃO ENCONTRA SAÍDA. 

MAS DEUS O PROTEGE PARA SOBREVIVER, 

TRABALHAR DIA A DIA, E TER O QUE COMER. 

Quadro 14 ï Texto elaborado por um aluno do PEJA II. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

4.2.3  Para onde vai o esgoto que produzimos? 

 

Toda esta pesquisa sobre a água gerou uma curiosidade sobre seu descarte após o 

uso: para onde vai o esgoto de nossas casas? Foi proposta, então, uma visita a uma estação 

de tratamento de esgoto localizada em Deodoro39 (figura 13). O objetivo foi possibilitar a 

contextualização do uso consciente da água, através da reflexão sobre o descarte do esgoto 

e da importância de desenvolvermos hábitos adequados em nossas residências. Como 

                                                 
39 Zona Oeste Mais Saneamento ï Empresa responsável pelo tratamento do esgoto na cidade 

do Rio de Janeiro (Zona Oeste). Site: https://www.zonaoestemais.com.br/  
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exemplo, compreendermos sobre os danos causados pelo descarte do óleo de cozinha na 

tubulação de esgoto. Morais e Andrade (2009) contribuem com uma reflexão sobre a 

importância de saídas de campo (ou visitas pedagógicas ï conforme nomeamos), para o 

enriquecimento dos conhecimentos que se busca contextualizar, ou mesmo consolidar na sala 

de aula: ñNo Ensino Fundamental, as sa²das de campo oferecem a oportunidade para o 

exercício de práticas interdisciplinares no tratamento de diversos temas, principalmente 

ligados ao estudo das Geoci°ncias e das Ci°ncias Biol·gicasò (p. 68).  

 

  

Figura 13 ï Foto tirada da homepage da empresa Zona Oeste Mais Saneamento.  
Fonte: arquivo da pesquisa 

  

A visita foi iniciada com uma palestra sobre a empresa Zona Oeste Mais Saneamento; 

dados interessantes foram informados e geraram discussões posteriores em sala de aula. O 

funcionário responsável pela visitação informou que a empresa tem um contrato para 

prestação do serviço de tratamento do esgoto residencial da Área de Planejamento 540, da 

cidade do Rio de Janeiro, desde 2012 com validade de 30 anos (até 2042). Neste prazo a 

empresa deve atingir a meta de 100% do esgoto doméstico tratado. Para atingir esta meta 

muitas obras estão sendo realizadas na cidade para que seja possível que todo o esgoto seja 

coletado nas redes de tratamento.  

Em sala, esta informação gerou uma importante discuss«o: ñHá uma rede coletora de 

esgoto nesta localidadeò? ñAs nossas casas est«o conectadas ¨ rede de esgotoò? ñTudo o 

que a gente despeja pelo ralo vai parar em Deodoroò? A roda de conversa foi empolgante. 

Todos queriam falar ao mesmo tempo. Uns faziam perguntas, outros relatavam sobre 

manilhas dispostas em algumas ruas.  

Alguns alunos relataram sobre as fossas sépticas que havia nas casas há duas ou três 

décadas atrás, que os moradores foram desativando ao reformar suas casas. E foi 

questionado: ñOnde est«o despejando este esgotoò? ñEm uma rede pr·pria para isso ou nas 

tubulações para escoamento da §gua da chuvaò? ñFossa ® a mesma coisa que sumidouroò? 

                                                 
40 A área de planejamento 5 compreende os bairros de Deodoro a Barra de Guaratiba. 
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ñSe o nosso esgoto n«o estiver correto vamos ter que pagar alguma coisaò? ñComo vamos 

saber se o esgoto das casas está sendo escoado de maneira corretaò? Lembraram-se da fala 

do funcionário sobre a mistura do esgoto com a água da chuva, e como isso atrapalha o 

tratamento. Para responder a estes questionamentos foi proposta uma nova coleta de 

informações. Os alunos tiveram acesso a textos e vídeos para auxiliar no esclarecimento das 

questões em pauta, e outras que foram surgindo ao longo dos dias. 

Foi exibido o vídeo Estação de tratamento de esgoto ï como funciona41 e foi possível 

rever as etapas da visita e retomar a discussão sobre a necessidade de estarmos conectados 

a uma rede coletora, para que o esgoto produzido em nossas casas receba o tratamento 

adequado antes de retornar aos rios. Utilizamos a projeção de slides com informações sobre 

o sistema utilizando fossa e sumidouro, e complementamos com a leitura de um texto 

informativo. A turma participou da exibição do vídeo BRK Ambiental: água da chuva na rede 

de esgoto42 e novamente a questão das instalações de uma rede coletora foi alvo de 

discussões. Um aluno fez um relato bastante significativo: 

A3 ï Professora, na minha casa aconteceu exatamente o que mostrou nesse 
vídeo. Na minha casa o esgoto saía pelo ralo do banheiro toda vez que 
chovia. 
P ï Mas por que será que isso acontecia? 
A4 ï O esgoto dele deve estar ligado nos canos que recebem a água da 
chuva. 
P ï O problema ainda permanece? 
A3 ï Eu chamei o proprietário da casa e fomos lá na agência da empresa que 
faz esse controle do esgoto. Tivemos que preencher um papel para que eles 
fossem lá em casa verificar o que estava acontecendo. Quando eles foram, 
viram que a tubulação da casa estava toda errada. Eu mesmo fiz o trabalho 
na parte de dentro da casa e no quintal. Trabalhei muito. Depois eles voltaram 
para fazer a parte de fora. Mas agora, que eu vi esse vídeo, acho que fizeram 
errado. Eu acompanhei o serviço. Eles colocaram um cano grosso que saía 
da minha casa e caía no mesmo cano que vai pro ralo da rua. Isso não é pra 
água da chuva? 
P ï Que conclusões podemos tirar deste relato?  
A5 ï Professora, então na rua dele pode não ter os canos que vão levar o 
esgoto até a estação de tratamento? 
P ï Isso mesmo. E esse é o nosso desafio. Temos que saber se onde 
moramos nossas casas estão ligadas à rede de esgoto. E se não estiver 
precisamos cobrar dos órgãos responsáveis. 

 

Outras leituras foram propostas visando à exploração do tema (quadro 15) assim como 

a análise de fotos da maquete exposta pela empresa Zona Oeste Mais Saneamento (figura 

14), que apresenta a maneira correta de instalação da tubulação para escoamento do esgoto 

doméstico.  

 
 
 

                                                 
41 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=f61JxBM8wrY> Acesso em 30 abr 2019. 
42 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=oc_KxMAIBkc>. Acesso em 30 abr. 2019. 
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ALERTA: ESGOTO E ÁGUA DE CHUVA NÃO DEVEM SE MISTURAR 
 

 
 

          UMA SITUAÇÃO BASTANTE RECORRENTE EM VÁRIAS CASAS E QUE PODE 

CAUSAR PROBLEMAS E ATÉ PREJUÍZOS POR RAZÕES DIVERSAS, É QUE AS CASAS 

TÊM LIGAÇÕES CLANDESTINAS DE ÁGUAS PLUVIAIS NA REDE DE ESGOTO. 

          A REDE COLETORA DE ESGOTO E DE ÁGUAS PLUVIAIS (PROVENIENTES DE 

CHUVAS) SÃO INDEPENDENTES, TÊM DIMENSÕES E DESTINOS DIFERENTES. O 

MATERIAL COLETADO NA REDE DE ESGOTO É ENCAMINHADO À ESTAÇÃO DE 

TRATAMENTO DE ESGOTO. JÁ A ÁGUA COLETADA NAS GALERIAS DE ÁGUAS 

PLUVIAIS É DESTINADA AOS CÓRREGOS DA CIDADE. POR ISSO, A INTERLIGAÇÃO 

ENTRE AS DUAS REDES NÃO É PERMITIDA. 

        CASO A REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS SEJA LIGADA À REDE DE ESGOTO, PODE 

HAVER UMA SOBRECARGA NO VOLUME DO MATERIAL COLETADO, O QUE PODE 

LEVAR À OBSTRUÇÃO DA TUBULAÇÃO E EXTRAVASAMENTO DE ESGOTO. COM ISSO, 

O ESGOTO PODE RETORNAR, TRAZENDO INÚMEROS TRANSTORNOS AOS 

MORADORES. SE O ESGOTO FOR LIGADO À REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS SERÁ 

ENCAMINHADO AOS CÓRREGOS DA CIDADE SEM O DEVIDO TRATAMENTO. 

 
REUSO DA ÁGUA PLUVIAL PODE SER UMA ALTERNATIVA 

 
          A ÁGUA DA CHUVA DEVE SER DRENADA SEPARADAMENTE ATRAVÉS DA REDE 

PLUVIAL COM DESTINAÇÃO DIRETA PARA RIOS E CÓRREGOS, SEM INFLUENCIA OU 

CONTAMINAÇÃO DE OUTROS AGENTES. HÁ AINDA A POSSIBILIDADE DE REUSO, QUE 

É O APROVEITAMENTO DA ÁGUA DA CHUVA NAS COBERTURAS DE ÁREAS URBANAS 

PARA FINS NÃO POTÁVEIS, INDICA QUE ÁGUA PROVENIENTE DA CAPTAÇÃO PLUVIAL 

NÃO DEVE SER INGERIDA, UTILIZADA NO PREPARO DE ALIMENTOS OU NO 

BANHO, COLETADA ASSIM APENAS PARA USOS COMO: DESCARGAS DOS VASOS 

SANITĆRIOS, ABASTECIMENTO DE FONTES E ESPELHOS DôĆGUA, LAVAGEM DE 

ROUPAS, IRRIGAÇÃO DE JARDINS, LIMPEZA DE AUTOMÓVEIS E ÁREAS EXTERNAS, 

RESERVA PARA USO EMERGENCIAL EM CASOS DE INCÊNDIOS, ENTRE OUTROS 

FINS. 

Quadro 15 ï Texto complementar sobre esgoto e água de chuva. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 
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Figura 14 ï Maquete em tamanho natural de uma instalação de esgoto feita corretamente.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Para Gonçalves (2009), a implantação da rede de esgoto pode representar um salto 

significativo para a saúde e qualidade de vida das pessoas, como um sinal de progresso 

civilizatório, uma vez que impede o contato físico com dejetos sanit§rios. Entretanto, ño que 

de fato contribui para melhorar a qualidade da água é o tratamento de esgoto, aliado a um 

projeto de educa­«o ambientalò (2009, p. 9). Assim ® muito importante que os cidad«os 

tenham acesso a estas informações, e conscientizem-se de seus direitos e necessidades 

ambientais, para que possam exigir do poder público os serviços indispensáveis para o 

equilíbrio ambiental e social.  

A abordagem das questões sociocientíficas são elementos potenciais para a formação 

cidadã, trazendo esclarecimento e motivando a participação consciente. De acordo com Pérez 

(2012), 

A perspectiva política do ensino salientada por Freire e a abordagem de QSC 
exigem o comprometimento dos professores de Ciências com a mudança de 
uma sociedade desigual, na qual a ciência e a tecnologia também se 
entrelaçam às relações de exclusão e dominação. Assim, o papel do 
professor é fundamental para orientar discussões com seus alunos sobre 
questões sociocientíficas para que eles se posicionem criticamente diante 
dessas questões, agindo racionalmente (ibid, 2012, p. 61). 

 

 

4.2.4 O lixo 

 

Iniciamos a discussão sobre a problemática do lixo a partir dos questionamentos feitos 

pelos alunos após a proibição da distribuição de sacolas plásticas nos estabelecimentos 

comerciais. Eles trouxeram muitas indaga­»es sobre esta quest«o: ñPor que não podemos 

mais usar as sacolas? Vamos ter que pagar? Eles querem é cobrar para ter mais lucro! Eu já 

levava a minha bolsa para o mercado, nem ligueiò. 

Vejamos o texto utilizado, que disserta sobre a invenção das sacolas plásticas (quadro 

16), e um trecho da conversa que seguiu a leitura: 

 



 

81 

 

         
        UMA SACOLINHA PLÁSTICA DEMORA POUCAS HORAS PARA SAIR DO 

SUPERMERCADO E CHEGAR ATÉ A SUA CASA CARREGANDO SUAS COMPRAS. 

DEPOIS DISSO, ELA PODE LEVAR 300 ANOS PARA SE DECOMPOR. (...) TUDO ISSO 

PORQUE SÃO FEITAS DE PLÁSTICO (INVENTADO EM 1907 PELO BELGA LEO 

BAEKLAND), QUE SE NÃO FOR RECICLADO, PODE PASSAR 300 ANOS POLUINDO 

NOSSO PLANETA. 

 
NATÁLIA MAZZONI. VIDA SINTÉTICA. 

 

Quadro 16 ï Texto informativo sobre sacolas plásticas. 
Fonte: Arquivo da pesquisa 

 

A8 ï Professora, os donos das empresas é que tem que pagar pelas sacolas, 

são eles que fabricam as sacolas e lucram com todas as coisas que vendem. 

P ï Mas, e nós, não temos que colaborar? Nós não temos nenhuma 

responsabilidade sobre o lixo que chega às ruas, às redes de esgoto, aos rios 

e oceanos? 

A9 ï Ninguém obriga a gente comprar nada, mas se compramos as coisas 

temos que arranjar um jeito da gente se livrar do que não serve mais sem 

jogar em qualquer lugar. 

 

Outra leitura foi de uma pequena reportagem (quadro 17) sobre os moradores de uma 

rua no bairro de Ramos (zona oeste do município do Rio de Janeiro). A conversa se deu sobre 

os eventos ocorridos em tempos de chuvas fortes e as enchentes provocadas pelo lixo nas 

ruas e bueiros. 

 
MORADORES DEIXAM LIXO NAS RUAS DE RAMOS 

 
       TEM GENTE QUE RECLAMA, MAS NÃO FAZ A SUA PARTE. NA RUA NOSSA 

SENHORA DAS GRAÇAS, NO BAIRRO DE RAMOS, PESSOAS ACUMULAM LIXO NA 

CALÇADA. COM O TEMPORAL QUE CAIU, OS RESTOS DE COMIDA, PAPÉIS E OUTROS 

OBJETOS DEVEM TER SE ESPALHADO E ENTUPIDO BUEIROS. SERÁ QUE NÃO 

TINHAM LUGAR MELHOR PARA JOGAR O LIXO? 

 
ADAPTAÇÃO DE NOTÍCIA DO JORNAL EXTRA ONLINE DE 1º DE MAIO DE 2009. 

 

Quadro 17 - Texto jornalístico sobre descarte de lixo. 
Fonte: Jornal Extra Online. 

 

A professora levou para os alunos o texto da Lei 8006/18 (quadro 18)43 que traz 

alterações para a Lei 5502/09.  A leitura da referida lei trouxe descobertas interessantes. Os 

                                                 
43 Lei 8006/18 disponível em: https://gov-rj.jusbrasil.com.br/legislacao/594011207/lei-8006-18-rio-de-
janeiro-rj. Acesso em mai. 2019. 
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alunos prestaram atenção nas datas e no tempo decorrido desde a primeira Lei, e 

questionaram: 

A5 ï Professora, se essa lei já existia desde 2009 porque só agora que 

resolveram proibir o uso da sacola. Eles já não sabiam que isso tava 

prejudicando a natureza? 

A7 ï Levaram esse tempo todo para resolver o que eles achavam que não 

estava bom na primeira lei. 

A13 ï Em 2009 quem tinha que decidir não é a mesma pessoa que teve que 

resolver agora. 

P ï Vamos ver quem assinou essas duas leis. A primeira de 2009 foi o 

governador Sergio Cabral. E a segunda de 2018 foi o governador Luiz 

Fernando (Pezão). E esta lei tinha um prazo de 1 ano para que os 

estabelecimentos comerciais se ajustassem as novas regras. 

A5 ï E agora quem tem que fazer a lei ser cumprida já é outro governador, 

porque esses aí estão presos. 

 

 
Lei nº 8006 de 25 de junho de 2018 do Rio de Janeiro 

 
Modifica a lei nº 5.502, de 15 de julho de 2009, que dispõe sobre a substituição e 

recolhimento de sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais localizados no estado do 
rio de janeiro, como forma de colocá-las à disposição do ciclo de reciclagem e proteção ao 
meio ambiente fluminense.   
Faço saber que a assembleia legislativa do estado do rio de janeiro decreta e eu sanciono 
a seguinte lei: 
art. 1º Modifica o artigo 2º da lei 5.502, de 15 de julho de 2009, que passa a ter a seguinte 

redação:  
 ñart. 2Ü As sociedades comerciais e os empresários, de que trata o art. 966 do código civil, 
titulares de estabelecimentos comerciais localizados no estado do rio de janeiro, ficam 
proibidos de distribuírem (gratuitamente ou cobrando) sacos ou sacolas plásticas 
descartáveis, compostos por polietilenos, polipropilenos e/ou similares, devendo substituí -
los em 18 (dezoito) meses, contados a partir da data de publicação da presente lei, por 
sacolas reutilizáveis/retornáveis, conforme especificado no § 1º deste artigo. 
§ 1º As sacolas e/ou sacos plásticos reutilizáveis/retornáveis, de que fala o caput desse 

artigo, deverão ter resistência de no mínimo 4 (quatro), 7 (sete) ou 10 (dez) quilos e serem 
confeccionadas com mais de 51% (cinquenta e um por cento) de material proveniente de 
fontes renováveis, e deverão ser confeccionadas nas cores verde - para resíduos recicláveis 
- e cinza - para outros rejeitos, de forma a auxiliar o consumidor na separação dos resíduos 
e facilitar a identificação para as respectivas coletas de lixo.  
§ 2º As sacolas e/ou sacos plásticos reutilizáveis/retornáveis, de que fala o caput desse 

artigo, poderão ser distribuídos mediante cobrança máxima de seu preço de custo. (nr)" 
art. 2º acrescenta artigo (art. 2º-a) à lei nº 5.502, de 15 de julho de 2009, com a seguinte 

redação:  
ñart. 2Ü-A as sociedades comerciais e os empresários de que trata o art. 966 do código civil, 
titulares de estabelecimentos comerciais localizados no estado do rio de janeiro promoverão 
a coleta e substituição das sacolas ou sacos plásticos, que não sejam inteiramente 
recicláveis, utilizados nos referidos estabelecimentos para o acondicionamento e entrega de 
produtos e mercadorias aos clientes, segundo o estabelecido no artigo 2º desta lei e 
mediante compensa­«o.ò 
§ 1º As sacolas recicláveis devem servir para o acondicionamento e transporte de produtos 

e mercadorias em geral, que atendam à necessidade dos clientes, podendo ser 
confeccionadas com materiais provenientes de fontes renováveis de energia, como o 
bioplástico produzido a partir dos plantios de cana de açúcar, milho, entre outros.   
§ 2º Este artigo não se aplica às embalagens originais das mercadorias, aplicando-se aos 

sacos e sacolas fornecidas pelo próprio estabelecimento para pesagem e embalagem de 
produtos perecíveis ou não.   

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/818312/lei-5502-09
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/104422/lei-da-assist%C3%AAncia-social-lei-8742-93
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/195125130/art-1-da-lei-8006-18-rio-de-janeiro
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/23443422/artigo-2-da-lei-n-5502-de-15-de-julho-de-2009-do-rio-de-janeiro
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/818312/lei-5502-09
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10675096/artigo-966-da-lei-n-10406-de-10-de-janeiro-de-2002
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/111983995/c%C3%B3digo-civil-lei-10406-02
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/195125127/art-1-1-da-lei-8006-18-rio-de-janeiro
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/195125122/art-2-da-lei-8006-18-rio-de-janeiro
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/818312/lei-5502-09
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10675096/artigo-966-da-lei-n-10406-de-10-de-janeiro-de-2002
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/111983995/c%C3%B3digo-civil-lei-10406-02
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10731219/artigo-2-da-lei-n-10406-de-10-de-janeiro-de-2002
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/195125118/art-2-1-da-lei-8006-18-rio-de-janeiro
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/195125114/art-2-2-da-lei-8006-18-rio-de-janeiro
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§ 3º A substituição prevista no caput deste artigo será efetuada nos seguintes prazos:  
i - 18 meses (um ano e meio), a contar da entrada em vigor da presente lei, para as 

sociedades e os empresários classificados como microempresas e/ou empresas de pequeno 
porte, nos termos do estatuto nacional da microempresa e da empresa de pequeno porte;   
ii - 12 meses (um ano), a contar da entrada em vigor da presente lei, para as demais 
sociedades e empresários titulares de estabelecimentos sujeitos à presente lei.   
 

Rio de Janeiro, em 25 de junho de 2018. Luiz Fernando de Souza 
 

Quadro 18 ï Lei 8006/2018. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

 Em outro momento, os alunos observaram várias fotos44 em slides que evidenciavam 

o sofrimento dos animais marinhos devido ao lixo que chega aos oceanos (figura 15), em 

especial os materiais plásticos, participaram também da exibição do vídeo A ilha de Lixo45. 

Conforme as imagens iam sendo apresentadas os alunos foram despertando para a 

grandiosidade da problemática do lixo em todo o planeta. Para a localização da ilha citada no 

vídeo, foi exibida a imagem do planisfério, onde foi possível localizar o Oceano Pacífico e 

visualizar a integração dos oceanos, compreendendo a circulação do lixo. 

 Estas propostas possibilitaram desenvolver o conceito de degradação ambiental e a 

discussão sobre a transformação do ambiente marinho e da qualidade de vida dos seres que 

habitam este ecossistema, a partir da ação insensata dos seres humanos. 

 

 

Figura 15 ï Animal marinho vítima do lixo (esquerda) e lixo no Oceano Pacífico (direita). 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Foi oportunizada a leitura de um texto de divulgação científica intitulado Por que os 

animais marinhos comem lixo?46 Mais uma vez estabeleceu-se a relação entre o lixo que 

desprezamos sem dar um destino correto e os resíduos que vão parar nos oceanos 

prejudicando a vida dos animais marinhos.   

                                                 
44 Disponíveis no Google imagens (palavras-chave: animais, lixo e oceano). 
45 A Ilha de Lixo. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=5ECcrnQgRmo. Acesso em ago. 
2019. 
46 SOUZA, G e MIRANDA, D. Por que alguns animais marinhos comem lixo? Revista Ciência Hoje das 
Crianças, ano 25, n. 232, p.12, mar.2012 

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/195125110/art-2-3-da-lei-8006-18-rio-de-janeiro
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/195125105/art-2-3-inc-i-da-lei-8006-18-rio-de-janeiro
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/195125102/art-2-3-inc-ii-da-lei-8006-18-rio-de-janeiro
https://www.youtube.com/watch?v=5ECcrnQgRmo
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 Na sequência das ações de sensibilização e problematização sobre a temática do lixo, 

foi oferecido o poema O Bicho, de Manuel Bandeira (quadro 19)47. As discussões se 

ampliaram e alguns alunos demonstraram emoção ao ouvir/ler o texto poético, enquanto 

outros ficaram muito incomodados com a dramaticidade trazida pelo texto. 

 

 

O BICHO 

 

VI ONTEM UM BICHO 

NA IMUNDÍCIE DO PÁTIO 

CATANDO COMIDA ENTRE OS DETRITOS. 

QUANDO ACHAVA ALGUMA COISA, 

NÃO EXAMINAVA, NEM CHEIRAVA: 

ENGOLIA COM VORACIDADE. 

 

O BICHO NÃO ERA UM CÃO, 

NÃO ERA UM GATO, 

NÃO ERA UM RATO. 

 

O BICHO, MEU DEUS, ERA UM HOMEM. 

 

AUTOR: MANUEL BANDEIRA 

 

Quadro 19 ï Poesia de Manuel Bandeira (1947). 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

No dia seguinte, a conversa sobre a poesia foi retomada: 

A4 ï Professora, hoje eu vi uma coisa na rua e pensei no texto que a gente 

leu. Eu vi um rapaz saindo de dentro de uma lixeira. Sabe aquelas lixeiras 

grandes cor de abóbora que a prefeitura colocou em várias ruas, perto de 

onde tem conjunto de apartamento? Então, eu vi um rapaz saindo lá de dentro 

e colocando em uma sacola umas coisas que pegou na lixeira. 

A9 ï Nossa, isso chega doer o coração. E às vezes a gente pensa que isso 

não existe, que é só na poesia do seu Manuel. 

A15 ï A minha filha trabalha em Madureira. Lá tem muita lanchonete e ela diz 

que cansa de ver umas pessoas revirando as lixeiras para pegar coisas para 

comer. Ali no meio de todo mundo que tá lanchando ou passando pela rua. 

A13 ï Professora, essas pessoas não ficam doentes, não? 

P ï A questão é que mesmo com o risco de adoecer, muitas vezes elas não 

têm outra alternativa para conseguir se alimentar. Por que será que em nosso 

país estas cenas estão se tornando tão comuns? 

A8 ï Eu acho que elas não sentem mais nada. Já acostumaram. 

 

                                                 
47 Disponível em https://www.escritas.org/pt/t/4828/o-bicho. Acesso em ago. 2019. 

https://www.escritas.org/pt/t/4828/o-bicho
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Para melhor percepção da complexidade da temática do lixo, a professora organizou 

uma visitação ao Centro de Reciclagem de Bangu (figura 16). Os alunos foram recebidos pela 

responsável que conduziu o grupo aos diferentes setores, explicando sobre cada material 

selecionado, o valor de venda, as dificuldades encontradas etc. A curiosidade foi muito 

grande, assim como a satisfação em participar da atividade.  

 

   

Figura 16 ï Visita ao Centro de Reciclagem. 
 Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Neste mesmo dia, os alunos visitaram uma Oficina de Reciclagem de Madeira 

administrada pela COMLURB. O responsável pela oficina explicou sobre a origem da madeira 

utilizada ï árvores que caem na cidade em dias de chuva forte ou que são retiradas por 

contaminação por cupim e risco de queda. Todos ficaram deslumbrados com os diferentes 

aparelhos que são fabricados a partir da transformação do material. Segundo o funcionário, 

os equipamentos construídos são destinados ao aparelhamento de praças públicas (mesas, 

bancos, suportes de brinquedos etc).  Não foi permitido o registro fotográfico neste espaço. 

 No dia seguinte, a aula foi iniciada com as curiosidades observadas na visita, e a 

conversa sobre o lixo ficou ainda mais intensa, conforme as falas relatadas: 

A3 ï Professora, eu não tinha ideia da quantidade de lixo que fica se a gente 

separar em casa e depois juntar o de todo mundo. A gente em casa acha que 

aquele pouquinho não vai fazer diferença e acaba colocando tudo junto no 

lixo. 

A7 ï Eu não separava nada no lixo da minha casa. Ia tudo junto no dia do 

lixeiro. Mas depois da senhora falar tanto disso, agora eu separo as coisas: 

garrafa plástica, caixa de papelão, essas coisas assim.  

P ï E tudo isso tem valor. Quem prestou atenção nas informações que D. 

Nininha nos deu sobre o valor dos materiais da coleta seletiva? 

A1 ï Eu só lembro do óleo usado, que um galão daquele grande vale 50,00. 

P ï O material mais valorizado é a latinha de alumínio, cada fardo pode ser 

vendido por R$30,00. A garrafa PET chega a valer R$ 1,20 o quilo. Esse 

material que encaminhamos para a reciclagem através da coleta seletiva 
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pode render o sustento de uma família, e ainda aliviamos o meio ambiente 

que não precisará de longos anos para conseguir decompor daquele objeto. 

A15 ï A gente não se dá conta de quanto lixo a gente produz.  

P ï Vivemos em uma sociedade em que o consumo é estimulado todo tempo. 

Somos convencidos a comprar, trocar, substituir... e nem sempre precisamos 

de tudo o que compramos. O que acontece é que temos que descartar cada 

vez mais. E a cada dia produzimos mais lixo. A natureza não está suportando 

mais carregar os nossos resíduos. E ela ainda precisa produzir a matéria 

prima de tudo o que é necessário para as fábricas e indústrias continuarem a 

produzir tudo o que consumimos. 

A9 ï A gente podia comprar menos coisas inúteis aí as fábricas não iam 

precisar produzir tanto e também não iam tirar tanta coisa da natureza. 

A13 ï E eles iam viver de quê? Como iam lucrar as nossas custas se 

pararmos de comprar. 

A9 ï Aí eles têm que arrumar outra coisa pra fazer. Alguma coisa mais útil e 

que não cause tanto prejuízo. 

P ï Essa conversa está ficando boa demais! Então a gente percebe que a 

responsabilidade é de todos. E que precisamos nos educar e educar os 

nossos filhos para consumir menos e preservar mais.  

 

Os alunos citaram vários locais no entorno da escola onde os moradores despejam 

seu lixo doméstico (figura 17). 

 

Figura 17 ï Descarte de lixo em local inadequado.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

A visita ao Centro de Reciclagem ampliou a compreensão sobre os hábitos de 

consumo em nossa sociedade e a reflexão sobre os locais destinados a receber todo o lixo 

que é produzido. Gonçalves (2009) apresenta suas preocupações com a situação limite em 

que se encontram os locais destinados ao acúmulo de resíduos nos centros urbanos. 

Como a população continua crescendo, o consumo dos mais diversos 
produtos também aumenta, gerando cada vez mais lixo. Atualmente, os 
aterros sanitários são os locais mais adequados para receber lixo doméstico. 
Porém, as áreas disponíveis para receber tanto resíduo são cada vez mais 
escassas. A capacidade dos aterros caminha rapidamente para o 
esgotamento. No mundo desenvolvido, lixões a céu aberto são coisas do 
passado, mas mesmo os aterros sanitários já não suportam receber tantos 

restos do festival de consumo de suas sociedades (ibid, 2009, p.69). 
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Buscando ampliar as informações sobre os resíduos que descartamos, foi realizada a 

leitura do livro digitalizado pela professora ñLixo, lixo e mais lixo ï o que fazerò? (figura 18)48 

O texto discorre sobre os diversos tipos de lixo (orgânico, domiciliar ou urbano, industrial, 

radioativo, hospitalar, agrícola, eletrônico, resíduo da construção civil), a poluição hídrica, o 

processo de decomposição, as orientações de descarte, o consumo consciente e ainda o 

descarte de medicamentos vencidos.  

 

Figura 18 ï Capa do livro Lixo, lixo e mais lixo: o que fazer? 

 

A leitura do livro ampliou o conceito de lixo/resíduos e possibilitou mais uma 

oportunidade de refletir sobre o descarte dos diferentes materiais, aumentando a 

responsabilidade com o ambiente. Num outro momento foi exibido o documentário Lixo 

Extraordinário49 (2010), que ajudou a materializar toda a conversa realizada anteriormente 

sobre a importância do Centro de Reciclagem para a qualidade de vida dos trabalhadores que 

se dedicam a recolher e selecionar o lixo. 

Na discussão após a exibição, os alunos levantaram alguns aspectos em destaque no 

filme: as dificuldades e riscos oferecidos nos locais de moradia dos catadores, pelo estado de 

precariedade que viviam, tanto nos locais improvisados próximo ao lixão, como em suas 

residências de origem; a organização coletiva liderada pelo Tião, com a manifestação dos 

catadores na porta da Prefeitura de Duque de Caxias para reivindicar a construção de um 

centro de reciclagem; a relação com a arte e a transformação na vida daquelas pessoas com 

o trabalho inovador do artista que se interessou pelo o que acontecia com elas etc. 

A6 ï Professora, o que me chamou a atenção é a forma como eles viviam lá 

no lixão...  As casas não tinham nada. Tudo era muito ruim. E na casa daquela 

moça o que mostrou é que também não tinha nada. Não fazia diferença 

mesmo voltar pra casa todos os dias. 

A9 ï O que me chamou a atenção foi aquela senhora cozinhando no meio do 

lixo as coisas que eles pegavam do lixão. 

A15 ï Quando eu era criança a minha mãe pegava umas coisas que os 

caminhões jogavam no lixão aqui do Catiri e fazia pra gente comer. Não tinha 

                                                 
48 CORREA, F. Vila Velha: Editora Cidadania, 2014. 
49 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=61eudaWpWb8. Acesso em jul. 2019. 
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outra coisa mesmo, e era coisa boa (eu acho, né!). Eu lembro que era uns 

caminhões de uns mercados que nem existem mais. Mas isso foi antes da 

Comlurb cercar tudo e fiscalizar. Antigamente não era lixo das casas que 

jogavam no lixão, era só caminhão de mercado que despejava as coisas lá. 

A3 ï Eu achei bonito a foto dos catadores virar quadro, feito com as coisas 

que eles mesmo catavam. 

A12 ï Quando a gente vê esse filme aí a gente entende a diferença de um 

lixão onde as pessoas têm que se meter no meio do lixo pra catar o que serve 

para vender e um local onde já chegam as coisas que dá pra aproveitar, igual 

a gente viu lá na reciclagem. Na reciclagem eles não correm tanto risco de se 

machucar, de ficar doente. 

A3 ï Igual aquele cara que a tampa do caminhão caiu em cima dele. O cara 

deve ter ficado um tempão sem poder trabalhar, ficou todo quebrado. 

 

As atividades realizadas criaram espaços de participação cidadã na medida em que 

proporcionaram aos alunos vivenciar, experimentar e visualizar como se processam o 

tratamento de esgoto e a reciclagem do lixo, e em que dimensões estas ações se realizam. 

As saídas de campo foram elementos importantes de reconhecimento e valorização do 

trabalho, executado pelos funcionários da empresa de tratamento de esgoto, pelos catadores 

e aqueles que atuam na seleção do material que chega aos centros de reciclagem, assim 

como a valorização do próprio lixo, como material que pode gerar renda. Deixar o espaço da 

sala de aula para observar outros espaços contribuiu para a compreensão da realidade social, 

problematizando-a para além do seu espaço de convivência, potencializando a ação 

educativa formadora e cidadã. 

A temática da sustentabilidade foi sistematizada buscando uma abordagem crítica 

sobre a questão ambiental, relacionando progresso, consumo, danos ambientais, 

esgotamento de recursos e necessidades planetárias de sobrevivência em equilíbrio 

ambiente/humanidade. Esta proposta de atuação instigou os alunos a pensarem sobre o meio 

ambiente como um bem de todos, a partir das experiências vivenciadas e problematizadas, 

das leituras, dos vídeos e sobretudo, das discussões estabelecidas sobre a questão do direito 

de todos a uma vida digna e saudável. Assim, como assevera Izquierdo (2012, p.90), 

ñsustentabilidade requer, nomeadamente, contenção nas intervenções no mundo e 

austeridade na maneira de viver num planeta que é de todosò. 

O meio ambiente demanda responsabilidade de caráter coletivo pela sustentabilidade 

local e global. As atividades desenvolvidas contribuíram para a formação da cidadania 

ambiental ao permear as discussões sobre justiça socioambiental, desigualdades sociais, 

consumo desenfreado e risco ambiental para grupos sociais mais vulneráveis 

economicamente. As ações convidaram a uma participação mais atenta e crítica sobre os 

eventos ambientais que a todo momento surgem na mídia, alarmando para o sofrimento 

humano e planetário. Assim, todo o percurso de propostas realizadas foi um convite não só a 
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uma mudança de comportamento, mas também uma mudança de valores e atitudes. Os 

alunos tiveram oportunidade de realizar para além da crítica, uma autocrítica sobre seus 

posicionamentos frente às situações apresentadas e analisadas por todos.   

Loureiro (2007) reitera esse posicionamento e considera que erros e incertezas fazem 

parte do processo de transformação da realidade e constituição dos sujeitos, e esclarece 

sobre a importância de refletirmos sobre o que estamos buscando e por onde estamos 

caminhando. O autor afirma que  

Crítica sem autocrítica é problematizar o movimento da vida querendo ficar 
de fora, sem ñcolocar a m«o na massaò, algo inaceit§vel para uma perspectiva 
na qual não pode haver oposição entre teoria e prática. Assim, não basta 
apontar os limites e contradições e fazer denúncias. É preciso assumir com 
tranquilidade que vivemos em sociedade e que, portanto, mesmo quando 
buscamos ir além da realidade na qual estamos imersos, acabamos muitas 
vezes repetindo aquilo que queremos superar (íbid, 2007, p.67). 

 

Uma vez informados e conscientes da responsabilidade que temos com o ambiente, é 

importante saber que ainda é tempo de mudança, que ainda podemos agir em benefício da 

preservação de nossa casa comum ï a casa planetária.  

 

4.2.5 O ambiente onde eu vivo  

 

Na sequência dos estudos sobre o lixo, a professora organizou uma visita ao Aterro 

Sanitário de Bangu (desativado desde 2014). Os alunos conviveram por muitos anos com a 

movimentação que era gerada pelas atividades do aterro, no entanto, não conheciam o local 

de perto. No dia da visita ficaram surpresos com tantas informações e a beleza do lugar. 

Fomos recebidos por um antigo funcionário da COMLURB (Companhia Municipal de Limpeza 

Urbana - empresa responsável pela fiscalização do aterro) que apresentou um vídeo com as 

intervenções feitas no local a partir de 2002, quando a empresa implantou o sistema de aterro 

moderno. No vídeo era possível perceber que o volume do aterro (chamado de Lixão na 

época) era muito menor. Os alunos observaram que o acúmulo de lixo ainda não tinha a 

imponência de um morro, como conhecemos hoje. Antes destas intervenções o local era 

nomeado Lixão pois recebia todo o lixo, mas não possuía nenhuma ação de controle 

ambiental. 

O funcionário apresentou detalhadamente a infraestrutura do local, como foi feita a 

preparação do terreno, a colocação das camadas de argila e da manta de isolamento do solo. 

Explicou também sobre o processo de drenagem do chorume e dos riscos que ele oferece ao 

meio ambiente. Apresentou as melhorias que foram feitas como a iluminação, sinalização e a 

pavimentação da estrada que era utilizada pelos caminhões que faziam o vazamento do lixo. 

Durante a apresentação o funcion§rio utilizou muitas vezes a palavra ñimpactoò enquanto 
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abordava sobre as melhorias do local. E então conversamos um pouco sobre o que ele queria 

dizer com a palavra impacto50. Esclarecemos que o impacto ambiental é causado pela ação 

humana em determinado ambiente e que este pode ser positivo ou negativo. Antes das 

melhorias realizadas o impacto do acúmulo do lixo na região era algo bastante negativo, pois 

estava contaminando o solo, atraindo insetos, colocando em risco a saúde das pessoas, 

alterando e danificando o ambiente. As ações de intervenção da prefeitura através da Comlurb 

tinham o objetivo de amenizar estes prejuízos e trazer impactos mais positivos para o local e 

a população do entorno. 

Os alunos quiseram saber para onde é conduzido o lixo urbano que não é mais 

depositado naquele espaço. O funcionário informou que a prefeitura paga uma grande quantia 

para vazar todo o lixo da cidade do Rio de Janeiro no município vizinho ï Seropédica. Neste 

momento, um aluno questionou e outros seguiram indagando o funcionário: 

A15 ï Mas cada cidade não devia ter condições de resolver o seu próprio 

lixo? Será que no Rio de Janeiro não tem espaço para isso? 

A3 ï Mas voc° ouviu ele falar em milh»es que s«o pagos. Quando ñrolaò 

dinheiro, ñrolamò outros interesses. 

A12 ï E o povo de lá de Seropédica tem que ficar com o lixo deles e o dos 

outros? 

Funcionário ï Isso é realmente uma questão política e econômica. 

A1 ï E o que aconteceu com os catadores que trabalhavam no lixão? 

Funcionário ï Os catadores que eram cadastrados receberam uma 

indenização e a possibilidade de morar em um conjunto habitacional 

construído pela prefeitura ï o Nova Sepetiba. Mas alguns não quiseram ficar 

lá porque era muito longe e na época não havia muitos recursos. Ainda não 

tinha escola, nem posto de saúde, o transporte era ruim... e desistiram de lá. 

Alguns passaram as casas para outras pessoas e voltaram.   

 

Após a palestra os alunos foram conduzidos a uma visita exploratória ao terreno do 

aterro desativado. A van que transportava o grupo fez diversas paradas durante o percurso 

para que todos observassem a estrutura do local: a vegetação, os rios Cabral, Sardinha e 

Sarapuí, o Complexo Penitenciário de Bangu, as aves que ali se adaptaram, as manilhas de 

drenagem do chorume, a casa de máquinas, o lago de chorume, o caminhão pipa que faz a 

dispersão do chorume no terreno, at® chegarem ao topo da ñmontanha de lixoò, a uma altura 

de mais de 60 metros. Lá de cima foi possível observar todo o bairro e o entorno. Uma vista 

privilegiada (figura 19). Os alunos foram identificando a estrutura do bairro lá de cima e 

contando as histórias de como havia se modificado. Apontavam os espaços e relatavam o que 

                                                 
50 Segundo o gloss§rio ambiental proposto por Loureiro (2012, p. 115) impacto ambiental ® ñuma 
alteração das propriedades do ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante 
das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: 1) a saúde, a segurança e o bem-estar 
da população; 2) as atividades sociais e econômicas; 3) a biota; 4) as condições estéticas e sanitárias 
do ambiente; 5) a qualidade dos recursos ambientais. Os impactos ambientais podem ser positivos ou 
negativos. 
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existia antes e o que tem agora. Identificaram a escola, o mercado, os conjuntos habitacionais 

que se desenvolveram no local nas últimas décadas, a Avenida Brasil e os bairros vizinhos. 

Na observação do Rio Sarapuí e do Rio Sardinha foi destacado a grande quantidade de lixo 

em suas margens. Sobre o Rio Cabral foi informado que recebe todo o esgoto do Complexo 

Penitenciário, sem nenhum tipo de tratamento.  

 

    

Figura 19 ï Vista panorâmica do alto do aterro sanitário. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Neste mesmo dia os alunos visitaram o Museu Casa Bumba meu Boi em Movimento 

(figura 20), um espaço desconhecido pelos alunos, localizado na Estrada do Gericinó, que 

abriga as raízes da cultura maranhense. Os alunos participaram de uma contação de história 

(A história do Bumba meu Boi), ouviram sobre a cultura maranhense e nordestina e 

observaram o acervo do museu. Alguns alunos reconheceram vários objetos e interagiram 

bastante com a monitora que guiava a visita e os instigava a conhecer o acervo.  

 

    

Figura 20 ï Visita ao Museu Casa Bumba meu Boi em Movimento. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

No dia seguinte, na sala de aula conversamos sobre a visita ao aterro sanitário. Todos 

estavam muito impressionados com altura do morro de lixo, que há alguns anos atrás não 

existia e que mudou a paisagem do local. 

A8 ï Gente, como é que pode a gente ter ficado em cima de tanto lixo. Aquilo 

nem parece que não é morro feito pela natureza. 

A20 ï Mas eles cobriram tudo com terra e com planta, né? 
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P ï Vocês lembram quando o funcionário explicou sobre a vegetação? 

A16 ï Eles plantaram vários tipos de planta para as raízes ajudarem a prender 

a terra e diminuir o risco de deslizamento. 

A13 ï Ele disse que tem sempre que cortar o mato para observar melhor se 

tem vazamento de chorume. 

A7 ï Professora, olhar tudo lá de cima é bonito demais! 

A8 ï Pra ver tudo de tão alto só se a gente passasse de helicóptero, igual 

esses da polícia. Eu não esperava ver tanta coisa. Quando a professora falou 

que a gente ia lá no lixão, achei que a gente só fosse ver lixo e fedor. 

A15 ï Só perto do lago de chorume que deu pra sentir um cheiro estranho e 

quando a gente tava lá em cima perto daqueles tubos que saem o gás.  

A5 ï Quando o lixão ainda funcionava, de noite dava pra ver o fogo que saía. 

O homem falou que era naqueles tubos de gás que pegava fogo.  

A2 ï E que lugar legal aquele museu. Moro aqui há tantos anos e nem sabia 

que aquilo existia. 

A6 ï E aquela moça de lá é muito dedicada. Como é boa pra contar história. 

Eu gostei muito.  

 

Um dos aspectos destacados foi a visão panorâmica do entorno, onde foi possível 

observar os sub-bairros de Bangu que compõem a região e onde residem os alunos. Nos dias 

que se seguiram, foi oferecida a leitura de pequenos textos informativos dos sub-bairros 

Jardim Bangu51, Catiri52 e Gericinó53 (quadros 20, 21 e 22) e a leitura dos mapas nos quais 

destacamos os limites de cada localidade. Os alunos foram estimulados a contar a história de 

seus locais de moradia. Os moradores do Catiri (o primeiro sub-bairro a ser habitado) 

relataram sobre o que havia onde hoje se chama Jardim Bangu, conforme as falas a seguir: 

 

A18 ï Aqui onde está a escola não tinha nada, era só mato. Tinha uma 

vacaria que ficava ali pra trás. 

A20 ï A minha mãe fala que quando veio morar no Catiri ela ainda era 

criança, e que lá não tinha água, nem luz. Ela, os irmãos e a mãe iam buscar 

água lá perto da Avenida Brasil. Tinham que andar muito carregando lata 

dô§gua na cabeça. 

A13 ï Eu já vim pra cá, pro Jardim Bangu, adulta. Meus filhos eram pequenos. 

As casinhas da prefeitura eram todas iguais. Tudo branquinho. Ninguém tinha 

muro nas casas. Mas logo todo mundo começou a fazer obra. Mas naquela 

época não tinha esse comércio todo que tem. E eu lembro das árvores de 

eucalipto, eram enormes. Uma vez teve uma chuva muito forte que quebrou 

uns galhos de uma árvore dessas. Ficamos sem luz um tempão. E eu peguei 

muita folha de eucalipto pra fazer chá pra minha filha cheirar por causa do 

bronquite. 

P ï Com todas estas transformações que vocês relataram ainda temos 

paisagem natural? 

A12 ï Agora, só depois de atravessar todos os conjuntos de casas e os 

loteamentos que fizeram, a gente ainda vê paisagem natural lá no pé do 

morro, ou no Gericinó. Agora tem casa em tudo o que é lugar. 

                                                 
51 Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Jardim_Bangu Acesso em ago. 2019. 
52 Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Catiri Acesso em ago. 2019. 
53 Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Gericin%C3%B3 Acesso em ago. 2019. 
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A8 ï E aonde tem as casas, aparece logo um monte de lojinha. O comércio 

também aumentou. 

 

 
JARDIM BANGU 

 

 
 

O JARDIM BANGU É UM SUB-BAIRRO DE BANGU. FICA AO LONGO DAS RUAS 

ROQUE BARBOSA E ARAQUÉM. SEPARA-SE DO SUB-BAIRRO DO CATIRI APENAS 

PELO RIO SARAPUÍ. JARDIM BANGU VEM CRESCENDO DESDE A DÉCADA DE 90. 

RECENTEMENTE RESTAURANTES FORAM INAUGURADOS, ASSIM COMO O PARQUE 

AQUÁTICO QUE ATRAEM MORADORES DE OUTROS BAIRROS.  

O JARDIM BANGU É DIVIDIDO POR VÁRIOS CONJUNTOS SÃO APELIDADOS 

COM OS MESMOS APELIDOS DOS PRESÍDIOS, EMBORA A ÁREA NÃO SEJA VIZINHA 

AO COMPLEXO PENITENCIÁRIO. OS CONJUNTOS SÃO CONHECIDOS COMO BANGU 1 

(CONJUNTO JOÃO SALDANHA), BANGU 2 (CONJUNTO ÉDSON FERNANDES), BANGU 3 

(CONJUNTO ROQUE BARBOSA), BANGU 4, KUWAIT E AYRTON SENNA. ALÉM DESTES 

CONJUNTOS PODEMOS CITAR O JARDIM PROGRESSO, SITUADO ENTRE AS RUAS 

CATIRÍ, ROQUE BARBOSA, ARAQUÉM E AVENIDA BRASIL. EM 2009 FOI INSTITUÍDO UM 

PROJETO DE LEI, QUE CRIA O BAIRRO DO JARDIM BANGU, A PARTIR DO 

DESMEMBRAMENTO DOS BAIRROS DE BANGU E PADRE MIGUEL. 

Quadro 20 ï Texto informativo sobre o sub-bairro Jardim Bangu. 
Adaptado de Wikipedia. 

 

 

 
CATIRI 
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A VILA CATIRI OU SIMPLESMENTE CATIRI COMO É CONHECIDO, É UM SUB-

BAIRRO QUE FICA AO NORTE DO BAIRRO DE BANGU NO RIO DE JANEIRO. LOCALIZA-

SE AO LONGO DA MARGEM DIREITA DA ESTRADA DO GERICINÓ, E EM TODA 

EXTENSÃO DO TRECHO DA RUA CATIRI COMPREENDIDO ENTRE A AVENIDA BRASIL E 

O RIO SARAPUÍ, ONDE COMEÇA O JARDIM BANGU. FICA RELATIVAMENTE PRÓXIMO 

AO MACIÇO MENDANHA-GERICINÓ (SERRA DE MADUREIRA) E AO ATERRO 

SANITÁRIO DE BANGU, EMBORA ESTE ÚLTIMO FIQUE NO RECÉM-CRIADO BAIRRO DO 

GERICINÓ. ENCONTRA-SE PRÓXIMO AO JARDIM BANGU, SENDO CONSIDERADO O 

MESMO SUB-BAIRRO POR MUITOS. 

O CATIRI É PONTO FINAL DA LINHA DE ÔNIBUS 379 (CATIRI X TIRADENTES), 

BEM COMO ROTA DE PASSAGEM DA LINHA EXTINTA 684 (PADRE MIGUEL X MÉIER). O 

SUB-BAIRRO ABRIGA TAMBÉM A ESCOLA MUNICIPAL MARIA QUITÉRIA, UM CENTRO 

MUNICIPAL DE SAÚDE, UMA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO, A FÁBRICA DE 

COSMÉTICOS DA VITA A E UM COMPLEXO DE DEPÓSITOS DA COCA-COLA.  

Quadro 21 ï Texto informativo sobre o sub-bairro Catiri. 
Adaptado de Wikipedia. 

 

 

GERICINÓ 

 

O GERICINÓ É UM BAIRRO PROLETÁRIO DA ZONA OESTE DO  

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO. O BAIRRO FOI CRIADO POR DECRETO DO 

PREFEITO CÉSAR MAIA, EM 2004, APÓS SUA REELEIÇÃO, DE ACORDO COM ELE, 

PARA AJUDAR NA URBANIZAÇÃO DO BAIRRO DE BANGU, QUE ESTAVA RECEBENDO 

OS PROGRAMAS "RIO-CIDADE" E "FAVELA-BAIRRO". 

OS LIMITES DO GERICINÓ SÃO COM BANGU E COM 

O MUNICÍPIO DE MESQUITA. ESTÁ SEPARADO DE BANGU ATRAVÉS DA AVENIDA 

BRASIL E É CERCADO PELO PARQUE MUNICIPAL DO MENDANHA, PARTE DO MACIÇO 

DE GERICINÓ QUE MARCA A DIVISA COM O MUNICÍPIO DE MESQUITA, JÁ NA BAIXADA 

FLUMINENSE. NO BAIRRO ESTÁ LOCALIZADO O COMPLEXO PENITENCIÁRIO DE 

GERICINÓ E ALÉM DO ATERRO SANITÁRIO DE BANGU. ATUALMENTE ESTÁ SENDO 

URBANIZADO PELOS PROGRAMAS "BAIRRO MARAVILHA" E "MORAR CARIOCA". 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bangu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gericin%C3%B3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avenida_Brasil_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Sarapu%C3%AD
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jardim_Bangu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aterro_sanit%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aterro_sanit%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pra%C3%A7a_Tiradentes_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9ier
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maria_Quit%C3%A9ria
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Vita_A&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coca-Cola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bairro_prolet%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zona_Oeste_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zona_Oeste_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9sar_Maia
https://pt.wikipedia.org/wiki/2004
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bangu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio-cidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bangu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesquita_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bangu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avenida_Brasil_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Avenida_Brasil_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Parque_municipal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_do_Mendanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesquita_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Baixada_Fluminense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Baixada_Fluminense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Complexo_Penitenci%C3%A1rio_de_Gericin%C3%B3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Complexo_Penitenci%C3%A1rio_de_Gericin%C3%B3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bangu
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A HIDROGRAFIA NÃO É MUITO EXTENSA, POSSUI ALGUNS RIOS COMO O SARAPUÍ E 

O RIO SARDINHA ENTRE OUTROS. A MAIORIA DELES É CONTAMINADA, IMPRÓPRIA 

PARA BANHO. 

Quadro 22 ï Texto informativo sobre o sub-bairro Gericinó.  
Adaptado de Wikipedia. 

 

A professora organizou slides com as fotos conseguidas com antigos moradores e 

alunos de diversas turmas. Foi proposta a observação do material estabelecendo 

comparativos com as fotos recentes de todo o entorno, registradas no dia da visita ao aterro 

sanitário. O material fotográfico foi utilizado para socializar as informações e percepções dos 

alunos com aqueles que não conseguiram participar da visitação. Alguns contribuíram com 

informações valiosas sobre a transformação ocorrida na localidade. Entre as fotos havia 

algumas de antigos moradores do bairro, das primeiras lideranças comunitárias e da primeira 

lideran­a dos catadores do ñlix«oò, alguns já falecidos. Surgiram relatos sobre a ação destas 

pessoas em benefício da comunidade.  

A19 ï Professora, eu conheci algumas dessas pessoas que apareceram aí 

na foto. A dona Tereza era uma moradora antiga, faleceu tem um tempinho. 

A dona Ad®lia faleceu h§ pouco tempo. Ela trabalhou muito l§ no ñlix«oò. Ela 

cuidava de todo mundo. Eu trabalhei lá.  

A17 ï Aquela foto que aparece um galpão azul foi quando a prefeitura iniciou 

as obras para fazer as casas aqui. Aí foi que começou a mudar tudo. 

A10 ï Eu ouvi dizer que não pode mais ter aterro sanitário. Que não foi só 

esse aqui que fechou. Fecharam todos. 

A8 ï Mas onde colocam o lixo então, o lixo agora some? 

P ï Os aterros continuam existindo. O que não pode mais haver são locais 

para depósito de lixo sem uma infraestrutura correta. É preciso garantir a 

manutenção, a drenagem do chorume, a vigilância do local... 

A12 ï Mas os catadores, onde vão trabalhar se fecharem os aterros? 

A19 ï Lá no Caju ainda tem catador. Lá não é aterro, é transbordo. O 

caminhão chega, joga tudo no chão, os catadores têm que trabalhar rápido 

antes de recolherem o lixo para colocar nos caminhões grandes e levar para 

Seropédica. 

P ï É responsabilidade da população não deixar o lixo reciclável seguir o 

mesmo destino do lixo comum. Se fizermos a coleta seletiva os catadores vão 

passar a trabalhar como aqueles que vimos no centro de reciclagem. Eles já 

vão atuar direto com o material que já foi destinado a reciclagem. O trabalho 

é separar, prensar, embalar e destinar às indústrias que vão transformar o 

material. E assim evitamos que os trabalhadores fiquem expostos a todo tipo 

de risco. 

A19 ï Se não fosse o trabalho dos catadores, esse lixão daqui teria explodido 

de tanto volume de lixo. A coleta desses materiais diminui muito a quantidade 

de lixo. Por isso que se todo mundo separar em casa vai ter trabalho pra todos 

e ninguém vai precisar ficar revirando o lixo, trabalhando no sol e na chuva.     

 

A professora conversou com os alunos sobre as transformações ocorridas no ambiente 

através da ação humana em busca de melhores condições de vida, e avaliaram os impactos 
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dessas ações no meio ambiente: a redução dos espaços públicos com a expansão das 

moradias, a redução significativa da vegetação, a oferta de serviços públicos que precisa se 

adequar ao aumento populacional, as estratégias encontradas pelos moradores para ampliar 

suas casas, algumas de forma irregular, avançando sobre as calçadas e espaços públicos, as 

estratégias para eliminar seus resíduos depositando o lixo em locais públicos, causando 

dificuldades para outras pessoas. 

A3 ï Eu nunca tinha pensado sobre essas coisas. Pra gente ter as nossas 

casas muita coisa mudou aqui. Esse lugar tinha muitas árvores. A natureza 

perdeu muito. 

A15 ï Quando isso aqui começou a crescer e se modificar não tinha nada por 

aqui. As escolas e o Posto de Saúde foram construídos muito tempo depois. 

E não dava conta de todo mundo.  

A5 ï Por isso aos poucos foram fazendo mais escolas e mais postos. Até a 

creche que só tinha uma, agora tem duas aqui no Jardim Bangu e outra lá no 

Catiri. Antigamente só tinha a escola Maria Quitéria, e o povo do Catiri só 

estudava aqui até a 4ª série. Quem queria continuar estudando tinha que ir 

pra Bangu. Aí era outro sofrimento, só tinha um ônibus. 

A10 ï Quando eu vim pra cá aqui era frio. Acho que era por causa do 

ambiente, não fazia esse calor que faz agora. 

P ï Todas essas transformações no ambiente, no lugar onde vivemos, 

acarreta modificações também em nossa vida. Mas vamos pensar juntos: 

Vocês acham que esse ambiente já se modificou em tudo o que podia, ou 

ainda pode modificar mais?  

A7 ï Acho que já modificou tudo o que podia. Já lotearam tudo. Já tem casa 

até perto do morro lá atrás. Não devia crescer mais com outras casas. Mas o 

que tem que modificar agora é fazer ficar melhor pra esse povo que já vive 

aqui. 

P ï Melhor como? 

A7 ï Agora as pessoas é que tem que entender que tem que cuidar do lugar. 

Parar de jogar lixo em qualquer lugar, não ficar aumentando as casas pra 

cima das calçadas, não destruir as praças, não quebrar as coisas na escola, 

não abandonar animais na rua, não largar carro velho pelas calçadas e pelas 

ruas, nem entulho de obra... Viver direito e entender que muita coisa que a 

gente reclama depende das pessoas que moram aqui. 

A12 ï Eu acho que a prefeitura também tem que fazer a parte dela. Os postos 

de saúde não estão conseguindo atender as pessoas que moram aqui, não 

tem médico pra atender direito. A gente tem que esperar um tempão pra 

marcar alguma coisa, e depois mais um tempão pra chegar o dia da consulta. 

 

As discussões sobre o meio ambiente trouxeram o panorama dos problemas 

socioambientais, que estão para além das salas de aula, visando romper com alguns 

paradigmas que acarretam visões e posturas conservadoras diante das questões ambientais. 

A proposta de trabalho movimentou os alunos no viés de uma abordagem ambiental crítica, 

em que se compreende que a ação dos indivíduos influencia a organização da sociedade, 

assim como os padrões sociais também influenciam a vida dos indivíduos. Na busca de uma 

relação dialógica entre indivíduos e espaço social pretende-se constituir sujeitos mais 
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participativos e comprometidos com necessárias transformações na vida social a fim de 

cooperarem com uma sociedade mais sustentável. Guimarães (2007) afirma que 

de forma contrária à educação tradicional, essa é uma educação voltada para 
uma ação-reflexiva, coletiva, para a relação interativa em que seu conteúdo 
está para além dos livros, está na realidade socioambiental ultrapassando os 
muros das escolas. É uma educação política voltada para a intervenção social 
entendida como um ambiente educativo e que contribui para a transformação 
da sociedade em suas relações (ibid, p.90). 

 

Num outro dia foi a vez de estudar sobre a hidrografia da região. A professora levou 

dois vídeos54 sobre o Rio Sarapuí, um apresentando a nascente na serra de Bangu com água 

transparente e outro com o rio em seu curso na baixada fluminense, já evidenciando a 

condição de rio poluído. Foi oferecido também um texto informativo55 com o mapa do percurso 

do rio (quadro 23), uma tabela (tabela 4) com informações sobre os rios da região e fotos em 

slides (figuras 21, 22 e 23) feitas no dia da visita ao aterro sanitário. 

 

 
RIO SARAPUÍ 

 

O RIO SARAPUÍ É UM RIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. JÁ SE CHAMOU 

"GUIMBU". ENCONTRA-SE ATUALMENTE POLUÍDO COM ALTO ÍNDICE DE 

CONTAMINAÇÃO. 

RIO SARAPUÍ, UM GIGANTE QUE NASCE NA SERRA DE BANGU, CORTA O 

PARQUE NACIONAL DE GERICINÓ E OS MUNICÍPIOS DE MESQUITA, NILÓPOLIS, SÃO 

JOÃO DE MERITI, BELFORD ROXO E DUQUE DE CAXIAS, ONDE DESÁGUA NO RIO 

IGUAÇU. SUAS ÁGUAS JÁ LEVARAM PROSPERIDADE À BAIXADA FLUMINENSE E, POR 

ANOS, FOI A FONTE DE SUSTENTO DE FAMÍLIAS DE PESCADORES E CATADORES DE 

CARANGUEJO. HOJE, O RIO SÓ DEVOLVE MISÉRIA E DOENÇAS ÀS REDES LANÇADAS 

EM SUAS ÁGUAS.  

O PESCADOR CLAUDIO MATIAS DOS SANTOS, DE 33 ANOS MORAVA HÁ 20 

ANOS NA FAVELA DIQUE 2, EM DUQUE DE CAXIAS, E ATRACAVA SEU BARCO ÀS 

MARGENS DO SARAPUÍ. NÃO TEM MAIS PESCADO POR AQUI. AINDA CHEGUEI A 

PEGAR PEIXE NESSE RIO. MAS FAZ TEMPO QUE ISSO ACABOU. CADA VEZ TEMOS 

QUE IR MAIS LONGE DA FOZ PARA CONSEGUIR PESCAR. QUANDO CHOVE, DESCE 

MUITO LIXO, NÃO CONSIGO PESCAR NEM UNS 20 QUILOS DE PEIXE. NA FOZ, A ÁGUA 

É TOTALMENTE NEGRA E O CHEIRO, INSUPORTÁVEL. HÁ PONTOS POR ALI QUE JÁ 

SÃO SÓ LAMA - DISSE CLAUDIO, QUE HOJE NAVEGA POR OUTRAS ÁGUAS. PERDEU 

A GUERRA CONTRA O RIO. 

                                                 
54Disponíveis em: https://www.youtube.com/watch?v=UQBwrjxJN1c e em 
https://www.youtube.com/watch?v=bRhm27PKpE0 Acesso em ago. 2019. 
55 Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Sarapu%C3%AD Acesso em ago. 2019. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(estado)
https://www.youtube.com/watch?v=UQBwrjxJN1c
https://www.youtube.com/watch?v=bRhm27PKpE0
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EXAMES FEITOS NA ÁGUA COLETADA EM CINCO PONTOS AO LONGO DO RIO 

SARAPUÍ, REVELAM O ESTRAGO CAUSADO POR ANOS DE LANÇAMENTO DE ESGOTO 

E LIXO.  

EM DUQUE DE CAXIAS, SOB O VIADUTO DA RODOVIA WASHINGTON LUÍS, 

FOI DETECTADO O MAIS BAIXO NÍVEL DE OXIGÊNIO. DE ACORDO COM A 

PROFESSORA DANIELE, RESPONSÁVEL PELAS ANÁLISES, QUANDO ESSE ÍNDICE 

FICA ABAIXO DE 1 mg POR LITRO, APENAS BACTÉRIAS E FUNGOS SOBREVIVEM.  

 

 
 

Quadro 23 ï Texto informativo sobre o Rio Sarapuí. 
Adaptado de Wikipedia. 

 

CURSO DôĆGUA NASCENTE EXTENSÃO (KM) FOZ 

RIO SARAPUÍ BANGU 
(SERRA DE BANGU) 

3,6 RIO IGUAÇU 

RIO  SARDINHA BANGU 
(SERRA DO QUITUNGO) 

3,2 RIO SARAPUÍ 

RIACHO CABRAL BANGU 
(SERRA DO QUITUNGO) 

3,0 RIO  SARDINHA 

Tabela 4 ï Informações sobre a hidrografia da região.  
Adaptada pela professora. 

 

   

 Figura 21 ï Rio Sardinha. 
Fonte: arquivo de pesquisa. 
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Figura 22 ï Rio Sarapuí. 
Fonte: arquivo de pesquisa. 

 

 

Figura 23 ï Rio Cabral.  
Fonte: arquivo de pesquisa. 

 

Na segunda semana de outubro, foi organizada uma roda de conversa com as 

lideranças comunitárias das comunidades do entorno (Associação de Moradores do Jardim 

Bangu, Catiri, Gericinó e Conjunto da Marinha). O evento foi realizado no auditório da escola, 

com o objetivo de compartilhar com as demais turmas do PEJA os estudos desenvolvidos 

pela turma 172. Os alunos prepararam alguns materiais para serem utilizados na 

ornamentação do espaço.  Uma das tarefas foi a produção escrita de legendas (figura 24) 

para as fotos que marcavam as transformações ocorridas no espaço geográfico. A atividade 

contou com a mediação da professora e cada aluno pode escolher a foto sobre a qual gostaria 

de realizar o registro escrito. 
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Figura 24 - Painel de fotos legendadas pelos alunos.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Na véspera do evento, foi preparado no auditório um grande mural com reportagens 

sobre o meio ambiente publicadas nos fins de semana de agosto de 2018 a agosto de 2019, 

organizadas em ordem cronológica (figura 25). Em cada manchete havia uma indicação com 

o mês e ano da notícia. A professora propôs a leitura das manchetes e a observação das 

imagens para identificar o tipo de notícia, se positiva ou negativa sobre o meio ambiente. As 

reportagens traziam o contexto nacional e mundial, e os alunos, com a ajuda da professora, 

fizeram a leitura e avaliaram a incidência dos tipos de notícias. Foram fixadas no painel 69 

notícias (15 notícias de agosto a dezembro de 2018 e 54 notícias de janeiro a agosto de 2019), 

sendo apenas 20 com fatos positivos.  

A20 ï Acontece mais coisa ruim do que boa. 

A3 ï Acontece muita coisa ruim como aquele acidente da barragem, que foi 

tão ruim que virou notícia por muito tempo. Mas também parece que as coisas 

boas ninguém presta atenção, aí eles nem colocam no jornal. 

A15 ï As pessoas gostam de tragédias. Se o jornal tivesse muita coisa boa 

talvez as pessoas nem comprassem para ler. 

P ï Eu fiz uma contagem. Foram 15 notícias de 2018, de agosto a dezembro, 

e 55 de 2019, de janeiro a agosto. 

A19 ï Depois desse presidente novo parece que só tem notícia ruim. Eu sei 

que aquele problema lá da barragem virou notícia por muito tempo, mas 

depois desse cara, toda hora ele fala uma besteira. 

P ï Vocês acham que uma decisão política pode afetar a vida das pessoas? 

A12 ï Claro. A gente não leu aqui outro dia aquele negócio que o presidente 

autorizou de botar mais coisa tóxica nas plantações. Se eles botam mais 

coisa que não presta a gente come o que não presta. 

A8 ï E por que alguém autoriza colocar coisa tóxica nas plantações? 

P ï Para os produtores alguns desses produtos ajudam a aumentar a 

produção, e isso gera mais lucro.  

A12 ï E eles não pensam que pode prejudicar a vida dos outros? 
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Figura 25 ï Painel com notícias publicadas no período entre agosto de 2018 e agosto de 2019. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

No dia do evento a professora relatou sobre o projeto Sustentabilidade, sugerido pela 

SME para o ano letivo de 2019, e convidou os alunos a refletirem sobre o ambiente em que 

estamos inseridos (se é bom ou ruim, feio ou bonito, limpo ou sujo, organizado ou não...) e 

sobre o que ou quem interfere para que o ambiente seja deste ou daquele modo. A professora 

buscou envolver os alunos para que percebessem que o ambiente é resultante da qualidade 

da interação dos indivíduos. Então, apresentou alguns conceitos56 como meio ambiente, 

sustentabilidade e impacto ambiental. Após, foram compartilhadas as fotos dos locais 

visitados e fotos antigas da localidade (figura 26), o mapa com o percurso do rio Sarapuí e os 

vídeos para que os alunos pudessem conhecer sua importância ambiental para todo o estado 

do Rio de Janeiro. 

 

 

Figura 26 ï Local onde atualmente está localizada a escola (esquerda) e rio Sarapuí cerca de 30 
anos atrás (direita). 

Fonte: fotos antigas cedidas por A7. 
 

                                                 
56 Os conceitos apresentados têm como referência o Glossário em LOUREIRO, C. F. Sustentabilidade 
e Educação: um olhar da ecologia política. São Paulo: Cortez, 2012. 
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Foram exibidas as imagens das belezas naturais da região, fotografadas durante a 

visita ao aterro sanitário, o jacaré no rio Sardinha e o gavião carcará (figura 27). Essas 

espécies passaram a ser vistas depois de algum tempo que o aterro sanitário foi desativado 

e que a vegetação começou a ser reestabelecida. Como belezas culturais, foram destacadas 

as fotos do Museu Casa Bumba meu Boi em Movimento e da escola, espaços que devem ser 

valorizados pelos conhecimentos que podem disseminar, contribuindo com nossa formação 

humana. Os alunos e lideranças comunitárias foram questionados: Reunindo os habitantes 

de cada um desses sub-bairros, quantos somos? Quanto lixo produzimos? Qual o volume de 

esgoto que fabricamos? E o volume de água que consumimos? Será que nossa presença 

causa impactos nesse ambiente? Os questionamentos provocaram a reflexão sobre os 

impactos que somos capazes de provocar mesmo que não se tenha consciência sobre isso, 

gerando responsabilização com o ambiente de convívio. 

 

 

Figura 27 ï  Esquerda: jacaré no rio Sardinha; Direita: gavião carcará no aterro sanitário. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

A professora citou o vídeo sobre o rio Sarapuí em que uma ambientalista fala sobre a 

importância do reflorestamento para a proteção das nascentes e dos rios, e que o plantio de 

árvores pode ajudar na recuperação do ambiente. Neste momento, apresentou o Projeto 

Replantando Vida da CEDAE e relatou sobre a parceria feita com esta empresa que fez a 

doação de oito mudas de árvores para que pudessem plantar no espaço da escola, 

devolvendo um pouco do que foi retirado com a expansão habitacional (figura 28). 
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Figura 28 ï Mudas de árvores cedidas pela CEDAE.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Observar e constatar a possibilidade de recuperação do ambiente nutre cada pessoa 

com a esperança de que podemos transformar a realidade, por mais desfavorável que pareça. 

A apresentação das fotos do jacaré e do gavião carcará tinham como propósito mostrar que 

se a natureza tiver uma chance, ela pode se restabelecer. 

Após este momento, foi a vez de ouvir as lideranças comunitárias. Cada presidente de 

associação contou um pouco sobre a história da sua comunidade, as transformações 

ocorridas com o tempo e as dificuldades que encontram para cuidar do lugar onde vivemos. 

Os alunos permaneceram atentos durante toda a apresentação e depois participaram 

ativamente com questionamentos:  

Aluno do PEJA II ï Eu moro no Conjunto da Marinha e antigamente tinha 

muitas árvores plantadas nas calçadas, agora não vejo mais. Por que elas 

foram tiradas? 

Presidente da Associação de Moradores do Conjunto da Marinha ï Nós 

lutamos muito para que no Conjunto ainda tivesse árvores. Mas muitas vezes 

é o morador que solicita a retirada alegando que as raízes estão destruindo 

a calçada ou o muro. Na época que o Conjunto foi construído não houve um 

critério para a escolha das espécies que seriam plantadas. Algumas tem 

raízes que crescem muito e são muito fortes. 

Aluno do PEJA I ï Já ouvi que muitas pessoas se alimentavam do que era 

jogado no lixão. Isso é verdade? 

Presidente da Associação de Moradores do Catiri ï Sim. A minha família 

mesmo pegou muitas coisas de lá para comer. Na minha infância não 

jogavam lixo das casas lá não. Eram os caminhões dos mercados que traziam 

as mercadorias que não servia para vender. E isso alimentava muitas 

famílias. Depois quando virou lixão isso continuou acontecendo, mas não era 

o alimento direto que os catadores pegavam, eram coisas que seriam 

vendidas para que ele tivesse algum dinheiro para colocar comida em casa. 

Aluno do PEJA I ï Então o lixão já existia há muito tempo. 

Presidente da Associação de Moradores do Catiri ï Sim. Eu vim morar aqui 

em 1966 e já acontecia isso. Com o tempo foi virando a grande montanha de 

lixo e com muitos catadores. Só em 2002 que a COMLURB entrou para 
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administrar. Aí eles fizeram obras, cadastraram os catadores... Até que parou 

em 2014. 

 

As atividades implementadas ampliaram o conhecimento sobre os problemas 

ambientais. O planejamento inicial das atividades buscou a atenção dos alunos para as 

questões locais, passíveis de observação direta. As atividades investigativas em seu espaço 

de convivência procuraram situar o aluno como parte integrante do meio ambiente para que, 

paulatinamente, possa ampliar suas percepções em dimensão nacional e planetária. 

O público da EJA, por suas vivências, pode trazer contribuições relevantes para o 

resgate das informações sobre as transformações ocorridas no espaço local, que muito 

subsidiará a construção do conhecimento sobre as relações que ocasionam transformações 

em outros espaços e dimensões. A memória individual e coletiva é matéria prima no 

compartilhamento e re-construção dos saberes na EJA, ferramenta indispensável na transição 

do conhecimento do senso comum para o conhecimento científico, que pode ser 

potencializador de mudanças de atitudes e argumento para a participação cidadã efetiva, 

conforme já defendemos neste estudo. 

Streck et. al. (2014), em alusão ao legado deixado por Freire, destaca que  

ñ® poss²vel fazer educa­«o e escola para a transformação social [...]. Esta 
perspectiva indica a necessidade de mudança na postura epistemológica dos 
intelectuais da educação e superação dos modelos mecanicistas de análise 
da realidade social. O conhecimento que de fato conta para a transformação 
social não nasce nos gabinetes e na academia: nasce da ação comprometida 
com a transformação (ibid, 2014, p.13). 

 

Enfim chegou o dia do plantio das mudas de árvores, todos estavam ansiosos. Os 

alunos receberam o folder sobre o Projeto Replantando Vida (figura 29) realizando, com a 

professora, a leitura compartilhada. O material trazia informações sobre o viveiro das mudas 

em sete locais diferentes no estado do Rio de Janeiro, o processo de cultivo das sementes e 

preparo das mudas, e as orientações sobre o plantio. A informação que mais mobilizou o 

interesse dos alunos foi o fato de todo o projeto contar com a mão de obra de pessoas 

apenadas, em regime semiaberto, aberto e em prisão domiciliar.  

A12 ï Professora, tinha que ter mais coisas como essa. Se tivesse um 

trabalho assim para esse pessoal que fica preso eles sairiam de lá melhor. 

A18 ï A cadeia só faz eles piorarem. 

P ï Esse projeto é mesmo muito bom para a natureza e para a sociedade. 

Contribui com a recuperação do meio ambiente e com a recuperação de 

pessoas que precisam retornar ao convívio social em melhores condições. 

Este projeto capacita essas pessoas para uma atividade muito importante. 

Este tipo de atitude por parte de uma empresa se chama Responsabilidade 

Social, quando está promovendo uma ação que vai ter impacto positivo na 

vida das pessoas. E no caso deste projeto podemos chamar de 

Responsabilidade Socioambiental? 

A3 ï Porque ajuda o ambiente e a vida das pessoas ao mesmo tempo. 
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A9 ï Se todas as empresas contribuíssem um pouco e não ficassem só 

preocupadas em lucrar o mundo seria melhor. 

 

 

Figura 29 ï Folder da Campanha de reflorestamento da CEDAE.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Após a conversa sobre o material realizamos a atividade do plantio, envolvendo todas 

as turmas do ensino noturno. Os alunos foram os protagonistas da atividade (figura 30). Cada 

turma plantou uma muda e participou de todas as etapas do processo (abrir as covas, colocar 

terra adubada, retirar a muda da embalagem, depositar a muda na cova, preencher com terra 

adubada e regar).   

 

    

Figura 30 ï Plantio das mudas de árvores 

 

No dia seguinte ao plantio das mudas, os alunos foram desafiados a ler uma tirinha do 

Chico Bento57 (figura 31) e discutir a temática do desmatamento sugerida pelas imagens. O 

sentimento de esperança do personagem, que demonstrava querer contribuir com a 

recuperação da natureza, provocou um paralelo entre a mensagem da tirinha e a ação 

realizada na escola no dia anterior. Os alunos relacionaram à atividade coletiva e concluíram 

                                                 
57 Disponível em: https://clmais.com.br/turma-da-arvore-promove-o-plantio-de-arvores-para-ajudar-a-
neutralizar-a-emissao-de-co%C2%B2/ Acesso em set. 2019. 
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que o ato de plantar mudas de árvores é uma ação carregada de esperanças de que a 

natureza se recupere das transformações. Foi proposta uma escrita individual sobre os 

sentimentos que nos tocaram ao ler a tirinha e ao refletir sobre a atividade que realizamos. O 

resultado será expresso a seguir com a transcrição de algumas escritas (quadro 24), após 

terem sido reescritas coletivamente, no dia seguinte à atividade. 

 

 

Figura 31 ï Tirinha do Chico Bento sobre desmatamento.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

A3 

ñOntem n·s plantamos oito §rvores na nossa escola. Isto ® muito bom para n·s 

porque elas vão trazer um ar mais saudável para nós. Além disso vamos ter uma 

sombra confort§vel para nossa sa¼de. Isso ® muito bom para n·sò.  

A5 
ñMeu amigo, vamos plantar uma árvore porque é muito bom para a natureza e faz 

muito bem para o Brasil. A popula­«o n«o deve desmatarò. 

A8 ñĆrvore faz bem para o meio ambiente, serve para refrescar no calor e faz sombraò. 

A11 ñĆrvore faz bem para a sa¼deò. 

A12 ñNa minha escola plantamos oito §rvores para fazer sombraò. 

A14 ñA escola ficou mais feliz com a natureza, plantamos mudas de §rvoresò. 

A16 
ñA esperan­a de ter uma nova floresta para o futuro. As crian­as devem ter um 

futuro para continuarò. 

A17 ñFizemos uns buracos na terra para plantar §rvoresò. 

A20 ñĆrvores para fazer sombraò 

Quadro 24 ï Produção escrita a partir da tirinha do Chico Bento.  
Fonte: arquivo próprio. 
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Alguns dias depois os alunos participaram de uma oficina de plantio de sementes de 

tomate e mamão, conduzida por uma professora de Biologia. Quando chegaram à sala todo 

o material já estava disposto para a realização da atividade (terra adubada, esterco bovino, 

pedras miúdas, colheres de pedreiro, pás pequenas, baldes para o preparo da terra, borrifador 

e as sementes), gerando surpresa e curiosidade.  

Ao iniciar a oficina, a bióloga destacou o que havia sido servido durante o jantar na 

escola. Ao comentar sobre o cardápio (feijão, arroz, cenoura, vagem e frango) estabeleceu a 

relação de interdependência dos seres vivos e o equilíbrio da natureza. Explicou sobre a 

origem dos alimentos (vegetal, animal e mineral) e a cadeia alimentar. Os alunos foram 

questionados sobre a alimentação dos vegetais: qual é o alimento da planta? E os alunos 

afirmaram categoricamente: a água! E ela questionou novamente: Somente água? 

A13 ï As plantas também precisam de uma terra boa. Por isso é bom jogar 

cascas de legumes na terra para a terra ficar com vitaminas que são boas 

para as plantas. 

Bióloga ï Sim, as plantas não retiram apenas água do solo, elas retiram 

também os nutrientes.  

 

A seguir apresentou as partes de uma planta desenhando-a na lousa e explicou a 

função de cada uma, detalhando o processo de produção do próprio alimento realizado pelas 

plantas ï a fotossíntese. Destacou que as plantas necessitam da luz solar, da água e de um 

gás presente no ar (gás carbônico) para a realização de todo o processo de produção de seu 

alimento. Em seguida questionou os alunos sobre a reprodução das plantas. 

Bióloga ï E como as plantas se reproduzem? 

A15 ï Tem que fazer muda delas. 

A12 ï Pode ser pelas sementes. 

A15 ï Tem planta que para tirar muda delas tem que fazer enxerto. Já fiz 

muito enxerto de pé de louro. 

Bióloga ï Vocês sabiam que as plantas têm órgãos responsáveis pela 

reprodução, como os seres humanos? E como nós, têm os órgãos 

masculinos e femininos? 

 

Foi utilizada uma flor de hibisco durante a exposição e em seguida a flor foi seccionada, 

apresentando cada parte para que pudessem observar os órgãos reprodutores da planta 

(figura 32). A palestrante explicou que a flor é o órgão responsável pela reprodução e como 

nem toda planta tem flor, para algumas espécies, o processo pode ser diferente. A bióloga 

conversou sobre os agentes externos, como o vento e os insetos, que auxiliam no processo 

reprodutivo ï a polinização. Durante a exposição, os alunos participaram fazendo perguntas 

e se mostraram surpresos com as informações transmitidas. 

A17 ï Eu nunca ouvi falar que planta tem ovário! 

A15 ï Já trabalhei em um sítio em que eles plantavam maracujá. E o maracujá 

precisa de ajuda para dar fruto, mas só mulher que pode pegar nas flores. 
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Bióloga ï As flores do maracujá são grandes e para que o pólen chegue até 

os estames e alcance o ovário da flor precisa de uma ajudinha. Mas pode ser 

de qualquer um. 

A15 ï Não. Só as mulheres é que fazem esse trabalho. Se colocar mão de 

homem o maracujá não vinga. 

Bióloga ï Será que esta não é apenas uma forma de organização do trabalho 

dos produtores? Como este é um trabalho delicado eles devem achar que as 

mulheres são mais cuidadosas e devem deixar o serviço mais pesado para 

os homens. 

A15 ï Não professora, é assim que tem que ser. 

 

  

Figura 32 ï Dissecção de uma flor de hibisco.  
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Após a exposição oral, os alunos prepararam a terra misturando-a com esterco, 

depositaram pequenas pedras nos vasos para drenagem da água, colocaram a terra e 

receberam as sementes (figura 33). Cada aluno produziu uma etiqueta de identificação para 

os vasos, com seu nome e o tipo de semente utilizada ï mamão ou tomate, para que 

pudessem acompanhar o processo de germinação.  

 

       

Figura 33 ï Oficina de plantio de sementes. 
 Fonte: arquivo da pesquisa. 
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Nas aulas seguintes foram trabalhados textos informativos sobre fotossíntese58 e 

reprodução das plantas59 (quadros 25 e 26) e exibição de vídeos60, para ampliar e consolidar 

os conhecimentos sobre estas temáticas. Um dos vídeos apresentava uma reportagem sobre 

a produção de maracujá, exibindo homens e mulheres manuseando as flores para auxiliar no 

processo de polinização. Para cada assunto os alunos receberam um texto com informações 

relacionadas ao tema e realizaram atividades de leitura e escrita. 

 

 
FOTOSSÍNTESE 

 A FOTOSSÍNTESE É UM PROCESSO REALIZADO PELAS PLANTAS PARA 

PRODUÇÃO DE SEU PRÓPRIO ALIMENTO. 

 A ÁGUA E OS SAIS MINERAIS SÃO RETIRADOS DO SOLO ATRAVÉS DA RAIZ 

DA PLANTA E CHEGA ATÉ AS FOLHAS PELO CAULE EM FORMA DE SEIVA. A LUZ 

DO SOL, POR SUA VEZ, TAMBÉM É ABSORVIDA PELA FOLHA, ATRAVÉS DA 

CLOROFILA, SUBSTÂNCIA QUE DÁ A COLORAÇÃO VERDE DAS FOLHAS. A 

CLOROFILA E A ENERGIA SOLAR TRANSFORMAM A ÁGUA E O GÁS CARBÔNICO 

EM GLICOSE. ESSA SUBSTÂNCIA É CONDUZIDA AO LONGO DOS CANAIS 

EXISTENTES NA PLANTA PARA TODAS AS PARTES DO VEGETAL. 

 

 

  

A FOTOSSÍNTESE TAMBÉM DESEMPENHA OUTRO IMPORTANTE PAPEL NA 

NATUREZA: A PURIFICAÇÃO DO AR, POIS RETIRA O GÁS CARBÔNICO LIBERADO 

NA NOSSA RESPIRAÇÃO OU NA QUEIMA DE COMBUSTÍVEIS, COMO A GASOLINA E, 

AO FINAL, LIBERA OXIGÊNIO PARA A ATMOSFERA. 

SEM A FOTOSSÍNTESE, NÃO EXISTIRIA VIDA EM NOSSO PLANETA, POIS É 

ATRAVÉS DELA QUE SE INICIA TODA A CADEIA ALIMENTAR. 

Quadro 25 ï Texto informativo sobre fotossíntese adaptado pela professora. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

                                                 
58 Disponível em: http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/infantil/fotossintese.htm. Acesso em set. 
2019. 
59 Disponível em: http://cienciaeducar.blogspot.com/ Acesso em set. 2019. 
60 Disponíveis em: https://www.youtube.com/watch?v=goiQ6tfBlDo e 
https://www.youtube.com/watch?v=oLjjv5w3Amw&t=5s Acesso em set. 2019. 
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A19 ï Naquele dia que a outra professora veio aqui, eu gostei do que ela 

estava falando, mas não consegui guardar tudo na cabeça. Agora com o 

vídeo e ouvindo de novo, parece que fica mais fácil de colocar na cabeça. 

A3 ï Quando a gente estuda outra vez a mesma coisa a gente vai percebendo 

que mesmo que a gente não perceba, as coisas que a gente aprende na 

escola ficam na nossa cabeça. 

 

 
REPRODUÇÃO 

 AS PLANTAS PRECISAM SE REPRODUZIR PARA GERAR NOVAS PLANTAS. 

A MAIORIA DELAS É HERMAFRODITA, OU SEJA, POSSUI EM SUAS FLORES OS DOIS 

ÓRGÃOS SEXUAIS, O MASCULINO, QUE É O ANDROCEU E O FEMININO, QUE É O 

GINECEU. 

 NO ANDROCEU FICAM OS ESTAMES, ONDE SE ENCONTRAM OS GRÃOS DE 

PÓLEN. NO GINECEU FICA O OVÁRIO, ONDE ESTÃO OS ÓVULOS. 

 

 

 

 QUANDO OS GRÃOS DE PÓLEN ALCANÇAM O ÓVULO, OCORRE A 

FECUNDAÇÃO. O OVÁRIO SE DESENVOLVE E SE TRANSFORMA EM FRUTO, 

ENQUANTO O ÓVULO SE TRANSFORMA EM SEMENTE. 

 AS PLANTAS PRECISAM DE AJUDA PARA QUE O GRÃO DE PÓLEN CHEGUE 

AO GINECEU. OS INSETOS, OS BEIJA-FLORES E O VENTO CONSEGUEM LEVAR OS 

GRÃOS DE PÓLEN DE UMA FLOR PARA OUTRA, OCORRENDO A POLINIZAÇÃO. 

 OS ANIMAIS AJUDAM A ESPALHAR AS SEMENTES DAS PLANTAS QUANDO, 

AO SE ALIMENTAREM, DEIXAM CAIR SEMENTES NO SOLO, OCORRENDO A 

DISPERSÃO. SE HOUVER CONDIÇÕES ADEQUADAS PARA A GERMINAÇÃO, UMA 

NOVA PLANTA NASCERÁ. 

 ALGUMAS PLANTAS, COMO O DENTE-DE-LEÃO, TÊM SUAS SEMENTES 

ESPALHADAS PELO VENTO. 

 
Quadro 26 ï Texto informativo sobre reprodução das plantas adaptado pela professora. 

Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

A15 ï Nesse vídeo do maracujá mostra homem e mulher mexendo na flor do 

maracujá. E isso dá certo mesmo? Lá onde eu trabalhei só as mulheres é que 

colocavam a mão. Eles diziam que o maracujá não ia vingar.  
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A10 ï Naquele dia a professora falou que isso não tinha nada haver. E 

falaram no vídeo que a produção deles é grande. 

A15 ï Vivendo e aprendendo! 

 

Pôr à prova conceitos e convicções são oportunidades ricas de agregar novos 

significados aos saberes cotidianos. As propostas realizadas pela turma pesquisada vão 

oportunizando a constatação de que o conhecimento do senso comum, adquirido pelas 

vivências do dia-a-dia, vai se modificando à medida em que as situações são contextualizadas 

e permeadas pelo conhecimento científico. A possibilidade de o aluno relativizar o 

conhecimento adquirido em experiências de vida, em suas interações sociais, para abrir-se 

ao novo, é uma nova forma de estar no mundo. Freire (2002, p. 23) afirma que ñna medida 

em que os alfabetizandos vão organizando uma forma cada vez mais justa de pensar, através 

da problematização de seu mundo, da análise crítica de sua prática, poderão atuar cada vez 

mais seguramente no mundoò. 

Diariamente os alunos observavam os vasos e molhavam a terra. Após 10 dias, 

aproximadamente, o processo de germinação começou a ser percebido. Foram feitos três 

registros escritos: a realização da oficina, o início do processo de germinação do tomate e a 

germinação das sementes do mamão (quadro 27).  

 

 
FICHA DE REGISTRO DO PLANTIO 

 
DATA: _____/______/_______ (OFICINA DE PLANTIO) 
 

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

 
DATA: _____/______/______ (1ª OBSERVAÇÃO) 
 

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

 
DATA: _____/______/_______ (2ª OBSERVAÇÃO) 
 

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 

Quadro 27 ï Ficha de registro de observação do processo de germinação. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

A13 ï No meu só um nasceu. 
A18 ï No meu também. 
P ï E qual a semente que germinou? Leiam as etiquetas. 
A9 ï Foi o do tomate. 
A3 ï No meu nenhum nasceu. 
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P ï O que será que aconteceu. Porque nenhuma semente de mamão 
germinou? 
A15 ï Cada planta tem um tempo. O tomate é mais rápido. 

 

Após o registro, os alunos levaram para casa o vasinho com as pequenas mudas de 

tomate, para que continuassem acompanhando o crescimento da planta e pudessem 

replantá-la mais tarde. Foi combinado que fariam fotos de suas plantinhas para compartilhar 

o crescimento. Os vasos com as sementes de mamão permaneceram na sala de aula para o 

acompanhamento coletivo e posterior registro. Quando o processo de germinação do mamão 

se iniciou, os registros foram feitos (quadro 28) e os alunos levaram seus vasinhos para casa, 

passando a enviar fotos (figura 34) e áudios por aplicativos de celulares informando sobre o 

desenvolvimento de suas plantinhas. 

 

Figura 34 ï Fotos enviadas pelos alunos. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

A6 ï Tem que botar um pouquinho de pó de café onde tá a terra. Cresce 
rapidinho! E tem que botar água pra ela não morrer. 
A15 ï Professora, olha a planta aí. Tá ficando bonita, hein? Tá ficando 
cheinha. Todo dia eu molho ela, quando tá sol eu boto pra dentro e de noite 
boto pra fora, pra pegar sereno. Tá ficando cheinha, bonitinha. 
A18 ï Professora, mandei as plantinhas pra você ver. Tá ficando bonitinha! 

 

A4 

Eu plantei duas mudas de plantas, uma de tomate outra de mamão. O tomate 
ñingerminouò e o mam«o n«o ñingerminouò. Eu creio que ainda pode nascer (1Ü 
registro). 
Eu fiquei feliz porque plantei umas sementes de tomate e já está crescendo. Está 
linda! Plantei semente de mamão e já nasceu (2º registro). 

A5 
Eu recebi uma terra no pote, mas não estava molhada. Acho que por isso não 
nasceu (1º registro). 
Eu fiquei feliz com o pé de tomate que nasceu bonito (2º registro). 

A7 Eu percebi que minha planta do tomate nasceu. O mamão não (1º registro). 

A10 
Há quinze dias atrás plantei uma semente de mamão e de tomate. Nasceu o 
tomate (1º registro). 
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A13 O meu pé de tomate nasceu. O mamão ainda não (1º registro). 

A18 No meu pote não nasceu o mamão, mas nasceu o pé de tomate (1º registro). 

Quadro 28 ï Registro de observação do processo de germinação. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Estas ações despertaram nos alunos o desejo de cuidar, ver a planta crescer e produzir 

frutos. São vínculos afetivos que vão se constituindo e modificando atitudes. Loureiro (2012) 

chama a atenção para a importância de ações com propósitos claros para produzir mudanças 

de posturas em relação à questão ambiental.  

Somos constituídos por múltiplas mediações que condicionam nossas ações 
no mundo para além do que se conhece ou se acredita. Há limites materiais, 
processos afetivos e aspectos motivacionais vários, em grande parte 
desconhecidos, que podem ser determinantes para nossa prática. (...) A 
experiência demonstra que as mudanças não ocorrem espontaneamente, 
mas com intervenções conscientes e intenções claras de pessoas e grupos. 
A sociedade não é expressão da soma dos comportamentos individuais, mas 
relações socialmente produzidas na história (ibid, 2012, p.87). 
 

O plantio de mudas de árvores e a oficina de plantio de sementes possibilitou a 

observação mais próxima dos elementos da natureza, que são a base da vida no planeta. 

Buscar essa relação de cuidado e pertencimento cria vínculos que podem nortear o 

estabelecimento de novas posturas. Levar as novas plantas para casa e continuar observando 

e desenvolvendo o cuidado traz ainda mais pertencimento e responsabilização. Essas ações 

concretas realizadas pelos alunos podem constituir-se em marcos em sua memória afetiva, 

transformando efetivamente valores e atitudes. As propostas apresentadas criaram situações 

de participação onde o compartilhamento de sentimentos e pensamentos possibilitou refletir 

sobre o que é próprio a cada um, caracterizando sua identidade pessoal, enquanto ajudou a 

organizar e formar referências sociais e culturais.  

As memórias individuais partilhadas de uns com os outros são articuladas e 

incorporadas às vivências pessoais, constituindo as memórias coletivas. Pollak (1989) trata 

da mem·ria coletiva como algo que ñrefor­a os sentimentos de pertencimento e as fronteiras 

socioculturais (ibid, p.1). As narrativas das histórias da infância e do percurso de vida, 

transformaram o espaço da sala de aula em espaço de compartilhamento e cumplicidade. 

O trabalho de educação ambiental nesta turma perpassou diferentes níveis, desde a 

sensibilização do convívio com a natureza, a conscientização para o exercício da cidadania e 

até mesmo a difícil compreensão crítica e complexa da realidade socioambiental. Esta última 
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foi possibilitada pelos espaços abertos ao diálogo, pela participação, pelo confronto de 

opiniões, e pela transversalidade de diferentes áreas disciplinares.  

Sorrentino e Trajber (2007) indicam algumas preposições significativas sobre o 

trabalho em educação ambiental: 

¶ Educação sobre o ambiente ï informativa, com enfoque na aquisição de 
conhecimentos, curricular, em que o meio ambiente se torna um objeto de 
aprendizado. Apesar de o conhecimento ser importante para uma leitura 
crítica da realidade e para se buscar formas concretas de se atuar sobre os 
problemas ambientais, ele isolado não basta; 

¶ Educação no meio ambiente ï vivencial e naturalizante, em que se propicia 
o contato com a natureza ou com passeios no entorno da escola como 
contextos para a aprendizagem ambiental. Com passeios, observação da 
natureza, (...) o meio oferece vivências experimentais tornando-se um meio 
de aprendizado. 

¶ Educação para o ambiente ï construtivista, busca engajar ativamente por 
meio de projetos de intervenção socioambiental que previnam problemas 
ambientais. Muitas vezes traz uma visão crítica dos processos históricos de 
construção da sociedade ocidental, e o meio se torna meta do aprendizado. 
(ibid, 2007, p. 17) 

  

 Analisando o texto de Sorrentino e Trajber (2007), consegue-se identificar que o 

trabalho realizado com este grupo da Educação de Jovens e Adultos abarcou as diferentes 

proposições da Educação Ambiental. As atividades propostas sob a mediação da professora 

possibilitaram ao aluno receber informações sobre as questões ambientais que preocupam 

cientistas, autoridades e a população em geral, aprendendo conceitos como degradação, 

preservação, impacto e responsabilidade ambiental. Foi possível observar e vivenciar o 

ambiente natural e o modificado pelas ações humanas, desenvolvendo a compreensão sobre 

a relação entre crescimento habitacional, populacional e comercial do bairro com os 

problemas ambientais identificados e refletir sobre a relação entre meio ambiente e qualidade 

de vida. Os alunos desenvolveram ações concretas que tinham como objetivo intervir no 

ambiente, causando impactos positivos, como a participação na roda de conversa com as 

lideranças comunitárias, o plantio das mudas de árvores e o plantio das sementes. 

A natureza é explorada por nossa sociedade como se fosse um recurso 
inesgotável, vista de forma fragmentada, sem a preocupação e o respeito 
com as relações dinâmicas do equilíbrio ecológico e sua capacidade de 
suportar os impactos sobre ela, o que resulta nos graves problemas 
ambientais da atualidade. A natureza percebida a partir de uma visão mais 
complexa, em sua totalidade, potencializaria a construção de uma relação 
entre os seres humanos em sociedade e a natureza de forma mais integrada, 
cooperativa, e portanto, sustentável socioambientalmente. (GUIMARÃES, 
2007, p.87) 

 

 Outro destaque fica por conta do acesso e exploração de textos de diferentes gêneros 

textuais (poesia, reportagem, artigos de divulgação científica, texto narrativo, folders, lei, 

mapas), uma diversidade de textos de abrangência social, contribuindo sobremaneira com os 

processos de aquisição da leitura e escrita na perspectiva do letramento linguístico. É notório 
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o incentivo aos processos de desenvolvimento da oralidade, onde os alunos são incentivados 

a expressar suas próprias opiniões, contribuindo com a ampliação do vocabulário, com o 

desenvolvimento da habilidade de ouvir os demais e com sua autoestima. 

A alternância de atividades individuais e coletivas foi também um fator preponderante 

para o êxito das propostas. Vilches e Gil-P®rez (2012) discorrem sobre a ñfecundidade do 

trabalho coletivoò e afirmam que  

a investigação tem mostrado que o trabalho em grupos não só favorece 
notavelmente a aprendizagem significativa e a imersão na cultura científica, 
mas também contribui para um bom clima de aula e do centro escolar ao 
integrar os alunos e o docente numa tarefa comum. (ibid, 2012, p. 218) 

 

 As propostas de intervenção realizadas pela professora deixam claro a intenção de 

buscar novas relações sociais com o ambiente como bem comum (Constituição Federal, 

1988) e como patrimônio público (Política Nacional de Meio Ambiente,1981) e a ampliação na 

percepção e compreensão do mundo, na ação sobre o mundo como defende Paulo Freire 

(2005), conhecer para transformar, e ao atuar nele melhor conhecê-lo.  

A interação com os segmentos comunitários proporcionou ainda maior movimentação 

de sujeitos e conhecimentos, histórias e culturas, valores e visões de mundo, ampliando a 

percepção dos indivíduos envolvidos (alunos, professores, funcionários, representantes 

comunitários) como sujeitos sociais, inseridos em um espaço comum, compartilhando suas 

histórias e culturas. Loureiro (2012) nos ajuda a refletir sobre a necessidade de rompermos 

com a fragmentação da realidade e abrirmos espaços para o debate público e as ações 

coletivas. 

A verdade, é que ao separarmos no plano mental consumo de produção, ao 
não pensarmos nem compreendermos a cadeia produtiva como um todo, 
consolidamos a primazia da escolha do indivíduo (reduzido à condição de 
consumidor) sobre o debate público e as ações coletivas. Em uma sociedade 
que fragmenta a realidade, o resultado é a perda da capacidade de nos 
enxergarmos como indivíduos sociais, seres que só são sujeitos por estarem 
inseridos na vida social (LOUREIRO, 2012, p.36). 

 

Reiteramos, portanto, que o debate sobre as questões ambientais vai sendo 

construído à medida que perpassa pela necessidade de buscar o equilíbrio entre o que o 

indivíduo deseja e a responsabilidade de zelar por algo que é de todos. Loureiro reafirma ña 

liberdade é mediada pela satisfação de necessidades e por nossa responsabilidade pelo que 

® comum a todosò (ibid, 2012, p.37), o que contribui com uma reflex«o comprometida com o 

processo de emancipação cidadã, gerando uma multiplicidade de conhecimentos e 

experiências para todos os participantes. 

 Loureiro (2012, p. 92) relaciona etapas de atividades de Educação Ambiental que 

envolvem aspectos de mudanças individuais e configuram uma atuação política em relação 

ao ambiente, s«o eles: ñsensibiliza­«o, mobiliza­«o, problematiza­«o da realidade, constru­«o 
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de conhecimentos, tomada de atitudes individuais e a­»es coletivasò. Essas etapas s«o 

plenamente identificadas no contexto pedagógico apresentado por este estudo. A etapa de 

sensibilização foi realizada através dos vídeos, leituras de diferentes gêneros textuais 

(informativos, literários, científicos etc.), A mobilização foi garantida pelas visitas realizadas 

nos espaços onde se pode observar a atuação profissional de cuidado ao ambiente e através 

da exibição dos filmes (Lixo Extraordinário e O menino que descobriu o vento). A construção 

de conhecimento esteve assegurada pelas rodas de conversa como espaço dialógico de 

partilha e troca de saberes. A tomada de atitudes individuais pode ser verificada pelos 

depoimentos dos alunos que passaram a expressar uma nova percepção do contexto 

ambiental. E por fim, as ações coletivas realizadas com o plantio de mudas de árvores e 

sementes.   

 As propostas possibilitaram a vinculação da natureza e sociedade como segmentos 

interdependentes, resultantes de processos de transformação a partir da ação humana, e 

criaram novos significados para esta ação que deve ser consciente e responsável. As 

atividades em que os alunos foram convidados a registrar suas observações, foram 

oportunidades para o exercício da organização do pensamento e a utilização de 

conhecimentos sobre a língua escrita, refletindo sobre as informações que possuem sobre a 

língua em uma situação concreta. 

 

4.3 CIÊNCIA E ARTES 

ñA arte n«o ® um fim, mas um come­oò. 

Ai Weiwei 

 

Nesta unidade temática as propostas tiveram o propósito de informar, sensibilizar, 

estimular e aproximar o aluno do universo da arte enquanto produção humana e cultural, 

assim como a ciência. Encontramos em Alvares (2010) um fundamento que nos instiga a 

promover experiências estéticas na EJA. 

a arte manifesta-se em um campo intersubjetivo e seu efeito é sempre social, 
pois atua no plano do imaginário e do sensível e espelha sentimentos e 
concepções de um povo em seu ambiente e em sua época. Quando o homem 
conhece arte, ele conhece sua história. Quando ele produz arte, inaugura um 
conhecimento próprio, original, genuíno (ibid, 2010, p.31). 

 

Para melhor acompanhar, observar e analisar os resultados apresentados pelos 

alunos, as atividades foram registradas como encontros sequenciais, aqui denominados 

encontros com a arte. 
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4.3.1 Encontro I: Arte visual ï Sensibilização 

 

A professora iniciou uma conversa com os alunos lembrando-os do documentário que 

haviam assistido ï Lixo Extraordinário.  

P ï Quem se lembra do filme que assistimos sobre as pessoas que 

trabalhavam no aterro sanitário de Jardim Gramacho? O nome do filme era 

Lixo Extraordinário. Alguém sabe porque o filme tinha este nome? 

A17 ï Porque foi com o lixo que os catadores tiravam de lá que eles fizeram 

uns quadros bem grandes e até ganharam prêmio. 

A12 ï No final do filme disseram que alguns catadores mudaram de vida, 

saíram de lá depois de participar do filme. 

P ï Mas o que causou a mudança na vida daquelas pessoas? 

A15 ï Depois de participar daquilo tudo alguns começaram a querer uma vida 

diferente. 

P ï Aquilo tudo, o quê? 

A15 ï Sei lá. Acho que o negócio da arte fez as pessoas perceberem que a 

vida não era só aquilo que eles tinham ali. Alguns não trabalhavam só, mas 

moravam ali, viviam aquilo o tempo todo.  

A17 ï Com aquele cara que fazia os quadros eles visitaram outros lugares, 

conheceram um museu, viram suas fotos serem valorizadas, todo mundo 

elogiava, achava bonito... isso muda o jeito de olhar pra vida. 

P ï Então a gente pode dizer que a arte ajudou a transformar a vida deles?  

A5 ï Com certeza. Mas não foi porque eles viraram artistas, foi porque eles 

aprenderam um monte de coisas que não sabiam e conheceram coisas que 

nunca tinham visto. 

P ï Então podemos dizer que o conhecimento e o acesso à arte podem 

impulsionar os sonhos, os bons sentimentos, pode transformar o jeito de 

perceber a vida? 

A8 ï Eu acho que sim. Mas arte não é coisa pra pobre. Eles lá do filme tiveram 

a sorte de conhecer aquele cara que era artista e se interessou pelas coisas 

naquele lugar. 

A3 ï Também acho que esse negócio de artes não é pra qualquer um. Eu 

mesmo não sei desenhar nada. 

P ï Mas o que é arte?  

A11 ï Arte é desenhar bem, cantar, pintar... sei lá. É fazer alguma coisa 

melhor do que os outros. 

P ï Então todos nós podemos fazer arte. Cada um de nós tem uma habilidade 

mais apurada em algum aspecto, não é mesmo? Uns tem uma habilidade 

especial para cozinhar, outros para escrever, outros para cantar, 

representar... A arte é um jeito especial de expressar alguma coisa, ou algum 

sentimento. Cada artista se expressa com um estilo diferente, ou melhor, de 

uma forma diferente. As músicas, por exemplo, são todas do mesmo ritmo?  

A3 ï Tem cada coisa por aí que dizem que é arte, mas eu não concordo. 

P ï Arte é uma linguagem. É uma atividade humana que serve para 

comunicar alguma ideia ou sentimento, e está relacionada à época e à cultura 

vivenciada pelo artista.  

A15 ï Mas tem música que a gente nem pode chamar de arte. Só faz barulho. 

 

Após esta conversa a professora disponibilizou aos alunos algumas informações sobre 

a história da ciência e a contribuição de alguns artistas através de suas habilidades (desenhos, 
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esquemas, representações etc.), auxiliando no desenvolvimento da ciência e na ampliação 

de suas descobertas.  

P ï A arte é uma expressão, mas requer uma técnica. Podemos não gostar 

do estilo do artista, mas reconhecemos quando ele domina a técnica para 

fazer determinadas coisas. A arte existe desde os tempos das cavernas, 

quando os homens desenvolviam algumas habilidades para expressar 

alguma necessidade de sobrevivência. 

P ï Em nosso cotidiano nós temos contato com a arte? 

A12 ï Eu não tenho. Não saio de casa pra nada, só para vir à escola. 

P ï E onde podemos ter contato com a arte?  

A14 ï Em cinema, show... 

P ï Mas vocês não escutam programas de rádio, não assistem televisão? As 

artes e as obras artísticas podem ser também acessadas pelas tecnologias, 

até mesmo pela internet. Tem também outros espaços como os museus, o 

teatro, o cinema. 

P ï Que tipo de arte conhecemos? 

A6 ï Cinema e teatro. 

A9 ï Música também. 

P ï E o que mais? 

A3 ï Na televisão tem os artistas da novela. 

P ï Tem outras manifestações artísticas como as pinturas, as esculturas, a 

literatura. As artes ajudam a conhecer a cultura e a vida de uma sociedade, 

ou de um grupo, expressam as características de uma época. E ela pode ser 

sonora (música), de interpretação (cinema, teatro, literatura), visual (pinturas, 

esculturas). E para que serve aprender sobre arte? 

A2 ï Sei lá! 

A13 ï Para entender como as pessoas viviam? 

A20 ï Pra gente não ser ignorante. 

 

A professora apresentou duas gravuras de telas de Cézanne: Natureza morta - 1894 

e Vista Panorâmica de Auvers - 1874 (figura 35) para observação.  Solicitou aos alunos que 

olhassem atentamente os detalhes das imagens (as cores, o local, a iluminação), e que 

imaginassem o que o artista estaria sentindo ou pensando, o que ele gostaria de transmitir 

com aquelas imagens. Após ouvirem sobre a história do artista (a época e o local em que 

viveu, o estilo de pintar etc.), os alunos foram convidados a experimentar o ato de pintar a 

partir do que observaram nas telas. Receberam pranchas de isopor, pincel e tintas de cores 

variadas. A figura 36 apresenta os resultados da atividade, que trouxe grande satisfação à 

turma. 

A20 ï É para pintar igual está aí? 

P ï Igual, não. Mas a partir destas imagens vocês vão buscar uma inspiração, 

pensar em algum lugar, algum objeto ou em alguma cena que possam 

expressar através da pintura.  
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Figura 35 ï Telas de Cézanne. Natureza morta (esquerda) e Vista Panorâmica de Auvers (direita). 
Fonte: acervo próprio. 

 

 

Figura 36 ï Momento de criação com prancha de isopor e guache. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 
 

4.3.2 Encontro II: Tarsila do Amaral e as representações do povo brasileiro 

Foram apresentados quadros com gravuras de Tarsila do Amaral para que os alunos 

apreciassem: Abaporu ï 1928, Morro da favela ï 1924 e Sol Nascente ï 1929 (figura 37). Na 

observação dos quadros, as cores fortes chamaram a atenção dos alunos.  

A12 ï Ela gostava de usar cores fortes.  

A5 ï São muito bonitas essas figuras, mas são estranhas. 

P ï O que será que ela queria transmitir com essa imagem? 

 

 

Figura 37 ï Telas de Tarsila do Amaral. Abaporu (esquerda), Morro da favela (centro) e Sol Nascente 
(direita). 

Fonte: acervo próprio. 
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Uma breve biografia foi exibida em slides com imagens de diversas de suas obras. 

Conversamos sobre as temáticas evidenciadas nas telas e realizamos a leitura de um 

pequeno texto com informações sobre a artista (quadro 29).  

 

 
TARSILA DO AMARAL 

 

          TARSILA DO AMARAL NASCEU EM 

1886 EM UMA FAZENDA NO INTERIOR DE 

SÃO PAULO. SEUS PAIS TINHAM MUITAS 

POSSES. PINTOU SEU PRIMEIRO QUADRO 

COM 16 ANOS. ESTUDOU NA ESPANHA, NA 

CIDADE DE BARCELONA.  

          TARSILA EXPLOROU OS TEMAS 

TROPICAIS COMO A FAUNA E A FLORA 

BRASILEIRAS, AS FERROVIAS E AS 

MÁQUINAS, SÍMBOLOS DA MODERNIDADE 

DA VIDA URBANA. TARSILA MORREU EM 

1973. O QUADRO "ABAPORU" (1928) É SUA OBRA MAIS CONHECIDA.          

Quadro 29 ï Texto informativo sobre Tarsila do Amaral, adaptado pela professora. 
Fonte: arquivo de pesquisa. 

 

Os alunos observaram que várias de suas obras abordavam temas sociais como: 

Segunda classe (1933), Crianças no orfanato (1935) e Operários (1933), conforme 

apresentado na figura 38. Durante a observação dos quadros algumas questões foram 

suscitadas, conforme podemos verificar nas falas aqui registradas. 

 

 

Figura 38 ï Telas de Tarsila do Amaral. Segunda Classe (esquerda), Crianças no Orfanato (centro) e 
Operários (direita). 

Fonte: arquivo da pesquisa 

 

A20 ï Aquela tela do orfanato é muito sofrida. 

P ï O que será que a artista quis expressar? Este foi um período de muita 

instabilidade em nosso país.  

A17 ï Devia ter muita criança abandonada. 

P ï E a tela Operários, o que acharam? 
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A12 ï Os rostos todos estão tristes. Não tem ninguém com cara de satisfação. 

A14 ï Trabalhador sempre teve cara de sofrimento, deviam ser muito 

explorados. 

P ï Esta tela de 1933 retrata o período do crescimento industrial onde muitos 

trabalhadores eram empregados nas fábricas, mas não tinham direitos 

garantidos. A carga horária de trabalho era muito superior do que as 44 horas 

semanais que temos hoje, não havia direito a férias, décimo terceiro.... Esta 

tela é anterior a Lei de Consolidação das Leis Trabalhistas (1943). 

A10 ï E este é o medo que o povo tem hoje, de voltar esse tempo que 

trabalhador não tem direito a nada, já não querem nem que a gente se 

aposente.  

A8 ï A gente já nem tem emprego direito. Quando arruma trabalho a maioria 

nem tem carteira assinada. 

P ï O que podemos perceber na tela Segunda Classe? 

A13 ï Parece até quando a minha família chegou aqui no Rio de Janeiro. Um 

monte de criança tudo com cara de fome. 

A19 ï Ela deve ter pensado nisso mesmo. Muita gente vinha pro Rio ou pra 

São Paulo pra tentar uma chance de trabalho e sustentar sua família. Aqueles 

que vinham sozinhos pra conseguir emprego às vezes nem conseguiam 

buscar a família depois. 

P ï Vejam como uma obra de arte pode contar um pouco sobre a história d 

seu tempo e despertar a reflexão, e a conscientização de tantas questões. 

Isso é o que se chama arte. A possibilidade de despertar pensamentos, 

sentimentos, emoções... 

 

A professora leu algumas informações sobre a obra Abaporu trazendo uma 

representatividade do trabalhador brasileiro da época, com grande valorização do trabalho 

braçal e desvalorização do trabalho intelectual. O sol e os cactos trazem a representação 

deste trabalhador em um ambiente rural, com dura rotina de atividade exposto ao sol forte. O 

desafio foi uma releitura da obra Abaporu (figura 39) utilizando lápis de cor, canetinhas e 

bolinhas de papel crepom. 

 

 

Figura 39 ï Releitura produzida com lápis de cor, canetinhas e papel crepom.  
Fonte: arquivo de pesquisa. 
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4.3.3 Encontro III: Cândido Portinari e a representação do ambiente brasileiro 

 

A professora disponibilizou quadros com gravuras das telas Café(1935) e Fauna e 

Flora brasileira (1934), para observação (figura 40). A seguir, apresentou slides com outras 

obras do artista. Mais uma vez os alunos foram convidados a observar os traços e expressões, 

as cores, a iluminação, etc. 

 

 
Figura 40 ï Telas de Portinari. Café (esquerda), Fauna e Flora Brasileira (direita). 

Fonte: acervo próprio. 
 

A18 ï Esta pintura mostra os negros na lavoura. Pode ver, a maioria são 

negros. 

A12 ï Isso é do tempo da escravidão? 

A16 ï Tem um branco ali na ponta. 

A18 ï Esse branco devia ser o capataz. 

A20 ï Essa pintura da floresta é cheia de detalhes bem pequenos. Se olhar 

direito dá pra ver alguns animais. Parece que a gente tá olhando de dentro 

da floresta para fora. Muito legal! 

 

 Após a observação, os alunos contaram com a mediação da professora para realizar 

a leitura de um pequeno texto sobre a história de Portinari (quadro 30), foram incentivados a 

refletir sobre as temáticas apresentadas nas obras e pintar utilizando pranchas de isopor e 

tintas coloridas (figura 41). Neste dia o comentário de uma aluna trouxe a percepção do 

processo de apropriação das informações a que estava tendo acesso. 

A8 ï Passou na televisão sobre um museu em que estão os quadros daquela 

artista que pintamos outro dia. Eu mostrei pra minha filha o quadro que 

fizemos aqui. (Referindo-se a obra Abaporu) 
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CÂNDIDO TORQUATO PORTINARI 
  

          NASCEU EM 1903, NUMA FAZENDA DE CAFÉ EM SÃO PAULO. FILHO DE UMA 

FAMÍLIA HUMILDE DE IMIGRANTES ITALIANOS. ERA O SEGUNDO FILHO DE DOZE 

IRMÃOS. COMEÇOU A PINTAR 

AOS 9 ANOS. AOS 15 ANOS FOI 

PARA O RIO DE JANEIRO 

ESTUDAR ARTES. 

          PORTINARI QUIS 

RETRATAR A CULTURA, A 

HISTÓRIA, O POVO, A FAUNA E 

A FLORA BRASILEIRA. 

PREOCUPADO COM OS QUE 

SOFREM E COM AS QUESTÕES 

SOCIAIS DO BRASIL, RETRATOU AS DIFICULDADES, A POBREZA E A DOR DO POVO 

BRASILEIRO. 

          PORTINARI MORREU EM 1962 VÍTIMA DE INTOXICAÇÃO POR CHUMBO PELAS 

TINTAS QUE UTILIZAVA. 

 
FAUNA E FLORA BRASILEIRA (1934) 

Quadro 30 ï Texto informativo sobre Portinari adaptado pela professora. 
Fonte: arquivo da pesquisa 

 

 

Figura 41 ï Momento de criação com prancha de isopor e guache. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

 Os primeiros encontros trouxeram aos alunos um sentimento de protagonismo e 

prazer. Aos poucos, foram acreditando que eram capazes de perceber, se expressar, pintar. 

Buscava-se despertar a satisfação no conhecer e realizar. Para o público da EJA a valorização 

do fazer estético pode fazer uma grande diferença em sua autoestima, como se estivessem 

saindo da condi­«o de invisibilidade. Segundo Alvares (2010, p. 27), ñna condi­«o de 

oprimidos, esses homens e mulheres ocupam papéis de invisibilidade política na sociedade, 

posi­»es subalternas que lhe suprimem a condi­«o de protagonistasò. Desta forma, um 
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trabalho pedagógico que os faça vislumbrar uma condição positiva de si mesmo pode 

potencializar processos de aprendizagem e de construção de novos conhecimentos. A autora 

corrobora afirmando que ña emo­«o est®tica leva a um maravilhamento do mundo, essencial 

¨ aprendizagem e a intera­«o social na sala de aulaò (ibid, 2010, p. 113). 

 As atividades apresentadas encontram suporte em uma proposta metodológica para o 

ensino de artes desenvolvida no final da década de 1980 pela professora Ana Mae Barbosa. 

A proposta denominada Proposta Triangular, pauta-se em três princípios: o fazer artístico, a 

leitura da obra de arte e a contextualização (SME-RJ, 2007).  

O fazer artístico está relacionado ao processo de criação e de 
experimentação das diferentes linguagens artísticas, suas especificidades, 
técnicas e ferramentas, que possibilitam uma busca de expressão e de 
comunicação pessoal; 
A leitura da obra de arte possibilita o relacionamento entre os elementos que 
constituem a obra, a sua materialidade, o seu conteúdo, a sua natureza, seus 
procedimentos técnicos. É nesse momento que o aluno do PEJA se conecta 
com o mundo ao seu redor, desenvolve o seu potencial de descoberta do ver, 
do ouvir, do se mover e da apreciação estética, buscando valorizar as 
contribuições multiculturais do mundo contemporâneo; 
A contextualização consiste na relação entre os diversos saberes estéticos e 
culturais, nas diferentes épocas, locais e costumes da história humana; no 
conhecer e pesquisar o processo de criação de artistas famosos ou não, 
dentro e fora dos espaços de divulgação artística. Essa contextualização 
possibilita, ainda, a conexão entre as diferentes áreas do conhecimento como 
a História, a Ciência, a Matemática, dentre outras (ibid, 2007, p. 16). 

 

 Esta proposta contribui para a ampliação das percepções na leitura imagética, e na 

decodificação do mundo através dos sentidos. É a possibilidade de estabelecer um diálogo 

do mundo real com o mundo sensível, desenvolvendo a sensibilidade e a compreensão de 

outras formas de express«o. ñAs Linguagens Art²sticas v°m contribuir para o crescimento 

cognitivo e expressivo dos nossos alunosò (SME-RJ, 2007, p.19).   

 

4.3.4 Encontro IV: Claude Monet 

  

 A professora exibiu, em slides, informações sobre a vida de Monet e sobre algumas 

de suas obras. Após, oportunizou a leitura de um pequeno texto sobre o artista (quadro 31), 

auxiliando os alunos como mediadora. Foi disponibilizado um quadro com a gravura Ponte 

Japonesa (1900) para observação da imagem. Os alunos foram encorajados a relatar sobre 

as impressões e sentimentos que a imagem despertara. Foi solicitado a seguir, que cada 

aluno deveria inspirar-se nas telas de Monet, imaginar um jardim e retratá-lo em uma peça de 

cerâmica, utilizando canetas coloridas para retroprojetor (figura 42).  
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CLAUDE MONET 
 

         CLAUDE MONET NASCEU 

EM PARIS EM 1840. SEU PAI, 

CLAUDE - AUGUSTE, TINHA 

UMA MERCEARIA MODESTA. 

SEU PAI GOSTARIA QUE ELE 

FOSSE COMERCIANTE. FOI A 

SUA TIA QUE O APOIOU A 

SEGUIR A CARREIRA 

ARTÍSTICA, POIS ELA TAMBÉM 

FOI PINTORA. 

          EM 1851, MONET ENTROU 

PARA A ESCOLA DE ARTES E ACABOU SE TORNANDO CONHECIDO NA CIDADE PELAS 

CARICATURAS QUE FAZIA. EM 1857, SUA MÃE MORREU E, AOS 16 ANOS, MONET 

ABANDONOU A ESCOLA E FOI MORAR COM SUA TIA. 

         MONET TEVE CATARATA E A DOENÇA O ATACOU POR CAUSA DAS MUITAS 

HORAS COM SEUS OLHOS EXPOSTOS AO SOL, POIS GOSTAVA DE PINTAR AO AR 

LIVRE EM DIFERENTES HORÁRIOS DO DIA. DURANTE SUA DOENÇA MONET NÃO 

PAROU DE PINTAR. NESSA ÉPOCA DE SUA VIDA USOU CORES MAIS FORTES COMO 

O VERMELHO-CARNE E VERMELHO GOIABA, COR TIJOLO, ENTRE OUTROS. MORREU 

EM 1926. 

 
A PONTE JAPONESA (1900) 

Quadro 31 ï Texto informativo sobre Monet adaptado pela professora. 
Fonte: arquivo da pesquisa 

 
 

    
Figura 42 ï  Resultado final da atividade em cerâmica.  

Fonte: arquivo da pesquisa. 
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A cada nova atividade, os alunos foram evidenciando maior satisfação com os 

resultados e assim como o próprio processo do fazer artístico. A participação durante as aulas 

foi se tornando mais expressiva. 

A15 ï Estou gostando muito de fazer essas coisas. Nem eu acreditava que 
podia fazer uma coisa tão bonita. 
A12 ï Eu falei para os meus filhos das aulas de artes. Eles estão curiosos 
para ver os trabalhos. 
A6 ï Parece que depois desses trabalhos o jeito de olhar pras coisas tá 
diferente. Lá da minha casa dá pra ver o morro cheio de árvores. Eu fico 
imaginando se os artistas que a gente conheceu, se morassem por aqui, de 
que jeito iam pintar aquele morro.  

 

Araújo-Jorge (2004) destaca a compreensão do fazer e do desfrutar artísticos como 

processos cognitivos e defende ña proposta de que ciência e arte sejam reinseridas, em 

conjunto, no ensino, em todos os n²veis, para a forma­«o de cientistas e cidad«osò (p. 45). A 

autora analisa a conexão entre ciência e arte e observa que o ambiente e o fazer artístico 

influenciam a evolução do pensamento científico em um determinado contexto histórico e 

social, promovendo pr§ticas interdisciplinares. E assevera que ñarte e ci°ncia s«o duas m«os 

na mesma via, e só tendem a complementar nossa capacidade de escrever e compreender a 

naturezaò (ibid, 2004, p. 46).  

Barbieri (2012) explica o desenho como uma linguagem e uma forma de comunicação 

singular que pode expressar o que estamos pensando ou sentindo, dá forma a uma ideia, 

percepção ou intuição. Segundo a autora, os desenhos podem ser de memória, observação 

e imaginação. A proposta relatada propõe um desenho de imaginação. ñO desenho de 

imaginação ativa a capacidade de inventar, e por não ter compromisso com o real, pode 

tornar-se um gostoso exercício para soltar o traço e, como o próprio nome diz, a imagina­«oò 

(BARBIERI, 2012, p. 102). 

 

4.3.5 Encontro V: A inclusão através da arte ï Pintores com a boca e os pés 

 

Na sequência das ações que visavam a aproximação dos alunos de diferentes 

manifestações artísticas e das possibilidades de experimentação, buscando despertar seus 

processos criativos, a professora apresentou um vídeo61 sobre a Associação dos Pintores 

com a Boca e os Pés. O material exibido contava a história da Associação e trazia alguns 

depoimentos de artistas. Ao final, os alunos apresentaram suas considerações conforme as 

falas a seguir: 

A13 ï Isso é muito bom de ver. Os caras não têm os braços e fazem tudo 
isso, a gente têm e acha que não pode fazer nada. 

                                                 
61 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=y3TkzNQq3qA 

https://www.youtube.com/watch?v=y3TkzNQq3qA
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A17 ï Eu nunca tinha ouvido falar sobre pessoas que conseguem pintar com 
o pé e a boca. 
A20 ï Aqui no Catiri tinha uma moça que não tem os dois braços, ela é 
casada, tem dois filhos, faz tudo em casa e na rua também. Tinha que ver ela 
no mercado fazendo compra. Agora ela se mudou daqui. 
P ï Alguns desses artistas tem grandes limitações físicas e fazem suas 
pinturas em cama hospitalar. A deficiência física não os impede de pensar, 
sentir e desejar transmitir a outras pessoas suas emoções. 
A10 ï Quando a pessoa quer uma coisa não tem nada nem ninguém que 
impeça. Se ela se esforçar, ela consegue. 
A20 ï Só que não é bem assim. No caso desse pessoal que mostrou aí, 
muitos não teriam conseguido desenvolver o talento se não fosse encontrar 
a tal associação. Não basta querer e não ter acesso às coisas. Pelo menos a 
informação tem que chegar pra pessoa, e aí ela corre atrás. 
P ï Desse jeito a gente percebe como é importante que as pessoas acreditem 
em si mesmo, mas também se fortaleçam através das parcerias, da ação 
coletiva. A associação foi criada porque alguém sentiu a necessidade de 
reunir pessoas que certamente estavam na mesma situação. Ele percebeu 
que não era o único. E isso fez toda a diferença. Juntos podiam ir mais longe, 
tinham o talento, o desejo de realizar suas pinturas, mas faltava recursos. A 
associação possibilitou a visibilidade dos trabalhos, a formação continuada 
dos artistas, o contato com outros artistas com e sem deficiência, a 
participação em eventos... 

 

Para complementar, a professora apresentou em slides diversas telas e os respectivos 

artistas da Associação de Pintores com a Boca e os Pés. Os alunos ficaram maravilhados 

com a beleza das pinturas (figura 43).  

 

 

Figura 43 ï A Natureza é Bela, por Jefferson L. Hoffman (esquerda) e Barco, por Igor Roberto Faria 
Jardim (direita). 

Fonte: arquivo de pesquisa. 

 

Os comentários geraram uma boa roda de conversa. 

P ï Diante de tudo o que temos visto, pra que serve a arte? 
A18 ï Arte é pra conseguir expressar o que a gente sente. 
P ï E essa expressão pode ser feita de que maneira? 
A18 ï Com a música, com a pintura, a novela... 
A20 ï Eu tenho um grupo de funk, mas o de antigamente, não é desses funks 
que tem hoje que a gente não pode nem cantar. Isso não é funk. Estragaram 
tudo. Eu tô na resistência pra não acabar o funk que a gente gostava de 
dançar. O funk de antes era arte, mas esse outro funk de agora, não. 
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P ï Por que o de agora, não é? O que a arte representa? 
A20 ï Ah! O sentimento! 
P ï E o funk atual não representa o sentimento? Em que circunstâncias vivem 
as pessoas que fazem esse funk de agora? Por que elas falam de arma, de 
mulher como objeto, de guerra entre bandido e polícia? 
A16 ï É isso que eles vivem? 
P ï E o que a gente vem discutindo sobre a história das sociedades e a arte? 
A12 ï A gente viu um monte de coisa que acontecia com as pessoas 
observando os quadros que você trouxe. 
P ï Tem uma diferença entre gostar de um estilo de arte, de uma forma de 
expressão e de não considerar uma manifestação como expressão de algum 
pensamento ou sentimento.  
P ï Eu também não gosto desse funk que você está falando. Tem palavrão, 
tem defesa de coisas que são consideradas ilegais, tem estímulo ao sexo 
sem segurança, tem desvalorização da mulher... Mas não dá para negar que 
tudo isso expressa a vida, as crenças, os valores de alguns grupos.  
A13 ï A polícia dá em cima desses bailes. 
P ï Sim. Algumas músicas defendem ações que são consideradas 
criminosas, como o uso e o tráfico de drogas. Em outras épocas outros estilos 
musicais e expressões artísticas também foram proibidos. O samba já foi 
proibido. E os sambistas perseguidos. 
A8 ï Antigamente quem jogava capoeira era perseguido como bandido. Era 
proibido a capoeira. 
P ï Sim. E por que? Algumas manifestações significavam como disse o A20 
(nome) a resistência de alguns grupos sociais. A capoeira era parte da cultura 
trazida pelos negros. Depois que a escravidão foi abolida muitos continuaram 
a ser perseguidos e eram considerados vagabundos e tudo o que eles faziam 
era ñcoisa de vagabundoò. Eles saíram da escravidão sem os direitos 
assegurados (sem trabalho, sem moradia e todas as coisas que um cidadão 
de bem tem direito), e reunir-se com seus grupos era uma forma de 
resistência. Os sambas eram formas de resistência. E as autoridades se 
sentiam ameaçadas. E tentavam calar essas vozes. 
A13 ï E ainda tinha o preconceito. Um monte de preto junto, só podia ser 
combinação de bandido. 
A19 ï Professora, isso que vocês estão falando é igual aquele desenho que 
a gente viu da cabeça pequena e os pés grandes. A artista não pintou isso 
para mostrar que as pessoas não podiam pensar, mas tinham que ter muito 
pé para trabalhar? Não foi isso? 
P ï Que desenho?  
(O aluno abriu seu caderno e mostrou a foto da tela Abaporu de Tarsila do 
Amaral) 
P ï Então a arte da Tarsila não serviu para sensibilizar e denunciar alguma 
coisa que acontecia na sociedade em que ela vivia? Lembram da tela 
Operários, quando os trabalhadores das indústrias foram retratados como 
uma porção de rostos. Como eles eram? 
A7 ï Todos com cara de infelizes. 
P ï Então pela arte a gente consegue contar a história de uma sociedade. 
Além de expressar emoção, sentimento, também pode revelar a própria 
história do artista, da sua cultura, do seu tempo. Na nossa história muitos 
artistas foram perseguidos, presos e até tiveram que se afastar do país 
porque a sua arte incomodava os governantes. Nós vimos isso quando 
estudamos sobre Portinari. Alguns músicos conhecidos também viveram a 
repressão no tempo da ditadura como Caetano Veloso, Chico Buarque e 
vários outros. 
A6 ï Professora, eu nunca tive acesso a arte, só tô vendo isso agora. A gente 
só conhece um pouco de música e ator de novela. Eu nunca vi essas pinturas 
e nunca pintei nada.  
A11 ï É verdade, essas coisas vão abrindo a mente da gente. Eu também 
não conhecia nada disso. 
P ï A arte é um direito. Por que tantas pessoas não têm acesso a ela? 
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A9 ï O governo deveria ajudar para que as pessoas pudessem conhecer 
mais sobre a arte. 
P ï Acho que ajudar é uma palavra muito boazinha. O poder público deve 
garantir o acesso à arte para a população. E de que jeito isso poderia 
acontecer? 
A4 ï Podia ter preços melhores. Mesmo você dizendo que a gente como 
estudante pode pegar só a metade no cinema, ainda é caro e parece que 
aquele lugar não é pra gente.  
P ï Quem aqui já foi ao teatro? Tem um em Bangu, quem já entrou lá?  
(Ninguém levantou a mão) 
A5 ï Eu nem sabia que em Bangu tem teatro. 
P ï Essa deveria ser uma ação do poder público. Valorizar a arte, patrocinar 
projetos de cinema, teatro, espetáculos musicais, então os valores seriam 
mais acessíveis. 

 
Após a roda de conversa foi feito um levantamento de palavras que se referem a arte 

e que estiveram presentes durante as discussões (resistência, história, música, emoção, 

pensamento, poesia, valorização, respeito, acesso, artista) e foi proposto a construção de um 

texto coletivo, onde a professora foi a escriba (quadro 32). 

 

ARTE 

 

A ARTE É IMPORTANTE PORQUE NOS AJUDA A PENSAR MELHOR, ABRIR 

NOSSA MENTE, NOS FAZ MAIS FELIZES E VIVEMOS MELHOR. 

INFELIZMENTE O ACESSO A ARTE NÃO É TÃO FÁCIL, POIS MUITAS VEZES 

CUSTA CARO E NEM TODOS TÊM OPORTUNIDADE DE CONHECER AS DIFERENTES 

FORMAS DE ARTE. 

PRECISAMOS VALORIZAR A ARTE E OS ARTISTAS, POIS SÃO ELES QUE NOS 

AJUDAM A RESISTIR ÀS DIFICULDADES DA VIDA. 

O GOVERNO DEVE SE COMPROMETER COM A GARANTIA DO ACESSO PARA 

TODOS E EM TODAS AS SUAS MANIFESTAÇÕES: PINTURA, POESIA, MÚSICA, TEATRO, 

CINEMA ETC. 

 

Quadro 32 ï Texto coletivo sobre arte. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

Retomando as obras dos pintores com a boca e os pés, os alunos destacaram as telas 

que retratavam as temáticas ambientais, o que favoreceu a ampliação das discussões sobre 

transformação do ambiente, paisagens rurais e urbanas, paisagens naturais etc. A professora 

propôs que organizassem uma lista de ambientes diferentes, e ela foi a escriba: praia, 

montanha, floresta, fazenda, sítio, mar, céu, jardim, rua, praça, campo, cachoeira, ilha, morro 

etc. Após a organização da lista cada aluno escolheu um ambiente para pintar utilizando 

pincel, tinta e prancha em isopor. Na sequência foram convidados a registrar seus 

pensamentos sobre o ambiente retratado na pintura. A professora ofereceu um roteiro para 

nortear a escrita (quadro 33):  



 

130 

 

 
EU RESOLVI PINTAR UM (UMA) ___________________________________________________.  

ESTE LUGAR É ESPECIAL PORQUE _______________________________________________. 

TENHO EM MINHA MEMÓRIA _____________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________. 

 

Quadro 33 ï Roteiro para produção escrita. 
Fonte: arquivo da pesquisa. 

 

A atividade proporcionou aos alunos rever sua pintura e pensar sobre o ambiente 

ilustrado, aqueles que representam o espaço natural e os que representam espaços 

modificados pela ação dos seres humanos. Nos dias subsequentes o registro de cada aluno 

foi analisado por toda a turma para a realização da reescrita coletiva.  

No dia seguinte, a atividade proposta foi a observação de alguns produtos 

comercializados pela Associação dos Pintores com a Boca e os Pés, como calendários e 

cartões (figura 44). Cada aluno escolheu uma imagem para refletir a respeito. Foram feitos 

alguns questionamentos para motivar a reflexão: Por que você escolheu esta imagem? Que 

sentimentos esta imagem desperta em você? Após atenta observação dos detalhes da 

imagem, o aluno deveria organizar os pensamentos, escrever sobre a imagem escolhida e 

depois reproduzi-la (quadro 34). Todos que necessitaram contaram com a mediação da 

professora para fazer os registros escritos. 

 

 

Figura 44 ï Materiais com imagens das obras dos pintores com a boca e os pés 
Fonte: arquivo da pesquisa 

 
 
 
 
 


























































